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CAPÍTULO 1
ETNOBOTÂNICA E O CONHECIMENTO 

POPULAR: O USO DE PLANTAS MEDICINAIS 
EM SÃO BORJA/RS

Douglas Velmud Perinazzo1

Daiana Bortoluzzi Baldoni2

Resumo: O uso de plantas medicinais é uma prática ancestral e, em muitas comuni-
dades, representa a principal forma de acesso aos cuidados básicos de saúde, especial-
mente em contextos de vulnerabilidade socioeconômica. Esta pesquisa teve como ob-
jetivo levantar as espécies de plantas medicinais utilizadas pelos moradores do bairro 
José Pereira Alvarez, em São Borja/RS. A coleta de dados foi realizada por meio de 
um questionário aberto semi-estruturado, e os dados foram analisados com base na 
Teoria Fundamentada em Dados (TFD) e na Análise Textual Discursiva (ATD). Pa-
ralelamente, comparações com estudos etnobotânicos publicados entre 2023 e 2024 
permitiram ampliar a compreensão interdisciplinar sobre as propriedades biológicas 
das espécies citadas. Foram identificadas 15 espécies medicinais pertencentes a 12 fa-
mílias botânicas. Os resultados evidenciam a importância dessas plantas na prevenção 
e no tratamento de doenças, além de contribuírem para o conhecimento da flora local. A 
pesquisa reforça a necessidade de valorização e preservação do saber tradicional, trans-
mitido oralmente entre gerações, como forma de integrar os conhecimentos populares 
e científicos no cuidado com a saúde. Essa integração fortalece a promoção da saúde e 
a sustentabilidade cultural das comunidades, destacando o papel das plantas medicinais 
como recurso terapêutico e patrimônio imaterial.

Palavras-chave: Etnobotânica; Plantas medicinais; Sabedoria popular; Conhecimento 
científico. 

1 Pós-graduado no Ensino de Ciências da Natureza, Matemática e suas Tecnologias pelo Instituto 
Federal de Educação, Ciência e Tecnologia Farroupilha de São Borja, IFFAR, São Borja, Brasil. 
ORCID: https://orcid.org/0000-0002-0106-8387 
2 Doutora em Ciências do Solo pela Universidade Federal de Santa Maria, UFSM, Santa Maria, Bra-
sil. Professora Adjunta da Universidade Estadual do Rio Grande do Sul, UERGS, Alegrete, Brasil.  
ORCID: https://orcid.org/0000-0002-7708-8237.
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Abstract: The use of medicinal plants is an ancestral practice and, in many communi-
ties, represents the main form of access to basic health care, especially in contexts of 
socioeconomic vulnerability. This research aimed to survey the species of medicinal 
plants used by residents of the José Pereira Alvarez neighborhood, in São Borja/RS. 
Data collection was carried out through a semi-structured open questionnaire, and the 
data were analyzed based on Grounded Theory (GT) and Discursive Textual Analysis 
(ATD). In parallel, comparisons with ethnobotanical studies published between 2023 
and 2024 allowed for an increase in interdisciplinary understanding of the biological 
properties of the aforementioned species. A total of 15 medicinal species belonging 
to 12 botanical families were identified. The results highlight the importance of these 
plants in the prevention and treatment of diseases, in addition to contributing to the 
knowledge of the local flora. The research reinforces the need to value and preserve 
traditional knowledge, transmitted orally between generations, as a way of integrating 
popular and scientific knowledge in health care. This integration strengthens health 
promotion and the cultural sustainability of communities, highlighting the role of me-
dicinal plants as a therapeutic resource and intangible heritage.

Keywords: Ethnobotany; Medicinal plants; Popular wisdom; Scientific knowledge.

INTRODUÇÃO

Desde os primórdios da humanidade, a relação entre os seres humanos e 
a natureza tem sido essencial para a sobrevivência e o bem-estar das sociedades 
(Dias, 2024). Entre os diversos conhecimentos adquiridos ao longo da história, 
destaca-se o uso de plantas medicinais como um recurso fundamental na preven-
ção e no tratamento de doenças (Balestrin et al., 2020; Farias et al., 2021; Vital et 
al., 2022). Esse saber empírico foi transmitido entre gerações, moldando práticas 
de cura que variam conforme o contexto cultural e geográfico de cada povo. A 
interação estreita com o meio ambiente possibilitou a identificação de espécies 
com propriedades terapêuticas, e, além disso, o desenvolvimento de métodos es-
pecíficos de preparação e dessas plantas.

Segundo Silva et al. (2020); Valeriano et al. (2020); Pereira; Lima; Souza 
(2021) e Rodrigues; Brito; Oliveira (2021) no início das civilizações, os recursos 
naturais eram a principal, senão a única, fonte de tratamento para doenças, o que 
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levou ao desenvolvimento da medicina popular em diversas culturas. O uso con-
tínuo de plantas medicinais proporcionou a consolidação de um conhecimento 
prático e acessível, transmitido oralmente e reforçado pela observação dos efeitos 
no organismo. Esse saber foi difundido por meio de curandeiros e parteiras, que 
desempenhavam papéis essenciais na saúde coletiva (Oliveira; Peralta; Sousa, 
2020; Santos, 2020; Schweickardt et al., 2021). Embora a medicina moderna 
tenha avançado significativamente, o conhecimento tradicional sobre as proprie-
dades curativas das plantas ainda é amplamente utilizado, principalmente em co-
munidades que mantêm um vínculo forte com práticas ancestrais.

A etnobotânica, ciência que investiga as interações entre seres humanos e 
plantas, tem um papel essencial na compreensão da importância cultural e ecoló-
gica desses saberes (Santos et al., 2020; Albuquerque et al., 2022). Além de es-
tudar a relação utilitária das plantas na medicina popular, a etnobotânica também 
analisa os aspectos simbólicos e espirituais associados ao seu uso. Esse campo de 
conhecimento permite que você compreenda como as informações sobre plantas 
medicinais são transmitidas ao longo do tempo e adaptadas a novos contextos, 
contribuindo para a preservação desse patrimônio imaterial. De acordo com Fer-
reira et al. (2021) e Perinazzo; Baldoni (2022) no Brasil, a diversidade biológica 
e cultural favorece a coexistência de múltiplos sistemas de conhecimento sobre 
plantas medicinais, influenciadas por tradições indígenas, africanas e européias.

Apesar da ampla biodiversidade brasileira e do conhecimento popular con-
solidado, muitas plantas medicinais são utilizadas sem respaldo científico, o que 
pode trazer riscos à saúde (Melo et al., 2021; Araújo; Fariña, 2024). A pesquisa 
científica tem avançado no sentido de validar e regulamentar o uso dessas plan-
tas, promovendo o desenvolvimento de fitoterápicos que combinam conhecimen-
tos tradicionais e evidências científicas buscando garantir a eficácia e a segurança 
desses tratamentos (Oliveira; Evangelista; Deuner, 2024; Santos, 2024).  Ainda 
assim, o acesso à informação e à orientação profissional é fundamental para evi-
tar o uso inadequado ou excessivo de determinadas espécies vegetais.

Diante da importância dos saberes tradicionais para a manutenção da iden-
tidade cultural e do reconhecimento de práticas terapêuticas populares, este estu-
do propõe um levantamento das espécies de plantas medicinais utilizadas pelos 
moradores do bairro José Pereira Alvarez, em São Borja/RS. A pesquisa visa 
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documentar o conhecimento empírico da comunidade, e compreender os fatores 
que influenciam seu uso. Além disso, busca-se estabelecer conexões entre esse 
saber tradicional e o conhecimento científico, por meio de uma revisão da litera-
tura que investigue as propriedades biológicas das espécies mencionadas pelos 
participantes. 

PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS

A metodologia deste estudo foi estruturada em três etapas principais. (I) 
Levantamento etnobotânico a campo: A primeira etapa consistiu no levanta-
mento etnobotânico a campo, realizado no bairro José Pereira Alvarez, em São 
Borja - RS. A pesquisa de campo permitiu a coleta de informações diretamente 
com os moradores, possibilitando a observação das práticas relacionadas ao uso 
de plantas medicinais. Segundo Luneta e Guerra (2023), essa abordagem combi-
na pesquisa bibliográfica e atividades in loco, enriquecendo a análise dos dados 
obtidos. (II) Análise dos dados obtidos: Na segunda etapa, os dados coletados 
foram organizados e analisados. O exame dos relatos possibilitou a identificação 
de padrões de uso das plantas, recorrência de determinadas espécies e fatores 
que influenciam sua escolha, como acessibilidade, tradição familiar e crenças 
populares. (III) Revisão da literatura científica: A terceira etapa envolveu uma 
revisão da literatura científica para validar as informações coletadas, verificando 
se há comprovação científica das propriedades medicinais atribuídas às espécies 
mencionadas pelos moradores. Esse levantamento permitiu comparar o conheci-
mento tradicional com os estudos acadêmicos existentes.

O estudo considerou o recorte temporal de 2023 a 2024, visando analisar 
os impactos do período pós-pandemia da COVID-19 sobre o uso de plantas me-
dicinais. A pandemia influenciou os hábitos de consumo de produtos naturais 
e reforçou a valorização do conhecimento tradicional. Dessa forma, a pesquisa 
buscou compreender como esse contexto afetou a percepção e o uso das plantas 
medicinais na comunidade, fornecendo subsídios para debates sobre saúde públi-
ca e terapias alternativas.

Para a análise dos dados, foram utilizadas a Teoria Fundamentada em Da-
dos (TFD) e a Análise Textual Discursiva (ATD). A TFD auxilia na compreensão 
das ações dos indivíduos a partir da coleta e interpretação de experiências, sendo 
eficaz em temas pouco explorados (Adamy et al., 2018; Behrens; Prigol, 2019). 

Etnobotânica e o Conhecimento Popular: O uso de Plantas Medicinais em São Borja/RS
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Já a ATD permite uma análise detalhada das relações sociais e dos significa-
dos atribuídos pelos participantes, conforme apontado por Milli, Solino e Gehlen 
(2018) e Galiazzi, Ramos e Lima (2020).

A pesquisa foi submetida ao Comitê de Ética em Pesquisa (CEP) da Uni-
versidade Estadual do Rio Grande do Sul (UERGS) e aprovada sob o número 
38405220.1.0000.8091.

RESULTADOS E DISCUSSÕES

O uso de plantas medicinais é uma prática ancestral que atravessa gerações, 
integrando aspectos históricos, culturais, religiosos e sociais. Desde as civiliza-
ções antigas, esses recursos naturais têm sido fundamentais para o tratamento e 
a prevenção de doenças, sendo amplamente utilizados por diferentes povos ao 
redor do mundo. Além de sua importância como fonte de alimento e abrigo, as 
plantas medicinais se consolidaram como um pilar essencial na manutenção da 
saúde humana, contribuindo tanto para a medicina popular quanto para pesquisas 
científicas sobre seus efeitos terapêuticos (Duarte et al., 2020).

Nesta pesquisa, 54 pessoas foram entrevistadas, sem recusas, evidenciando 
o forte envolvimento da comunidade na valorização do conhecimento tradicio-
nal. Este levantamento parcial identificou 15 espécies distribuídas em 12 famílias 
botânicas (Quadro 1). As plantas mencionadas pelos participantes são de uso co-
mum na comunidade, desempenhando um papel fundamental na saúde humana. 
Nesse contexto, Lima e Fernandes (2020), Oliboni et al. (2022) e Parente et al. 
(2022) ressaltam que o uso de plantas medicinais se tornou uma prática genera-
lizada, sendo uma terapia complementar acessível e eficaz. O etnoconhecimento 
resultante reforça a relação com o ambiente, promovendo a preservação da bio-
diversidade.

Entre as partes das plantas mais utilizadas pelos moradores, as folhas são 
as mais recorrentes, seguidas pelas flores e sementes. Esse predomínio se deve à 
maior concentração de compostos ativos nessas estruturas, potencializando seus 
efeitos terapêuticos. Quanto às formas de preparo, o chá é a mais utilizada, de-
vido à facilidade de extração dos princípios ativos por infusão ou decocção, se-
guido dos banhos, que são amplamente empregados em práticas tradicionais para 
alívio de dores, relaxamento e purificação do corpo e da mente.

Etnobotânica e o Conhecimento Popular: O uso de Plantas Medicinais em São Borja/RS
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Quadro 1 - Espécies mencionadas e utilizadas para fins terapêuticos, organizadas 
em família, nome científico, nome popular, indicação terapêutica e comprovação 

científica. 

(Continua...)

Família/Nome científico Nome popular Indicação terapêutica Comprovação científica

AMARANTHACEAE

Alternanthera brasiliana 
(L.) Kuntze

Terramicina Infecções
Atividade antibacteriana 

(Pereira et al., 2023)

AMARYLLIDACEAE

Allium sativum L. Alho Antibiótico e infecções
Efeitos cardiovasculares 
(Pontes; Ribeiro, 2023)

ANARCADIACEAE

Mangifera indica L. Manga Diabetes, tosse
Atividade antioxidante 

(Ji et al., 2024)

ASTERACEAE

Matricaria chamomilla L. Camomila

Calmante, dor de 
cabeça e auxilia 

no desconforto no 
estômago

Atividade antioxidante 
(Trindade et al., 2024)

CELASTRACEAE

Maytenus ilicifolia Mart. 
Ex Reissek

Espinheira-santa Dores musculares

Cicatrizante; atividade 
anti-inflamatória e 

antioxidante 
(Silva et al., 2023)

COMPOSITAE

Achyrocline satureioides 
(Lam.) DC.

Macela

Indigestão, dores no 
estômago, enjôos, 
náuseas, dores de 

ouvido, gripe

Atividade neuroprotetor 
e antienvelhecimento 

(Santos; Pereira; 
Siqueira, 2024)

Bidens pilosa L. Picão-preto Problemas estomacais

Atividade antioxidante, 
anti-inflamatória e 

antibacteriana 
(Coral et al., 2024)

Fonte: Autores, 2025.
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Quadro 1 - Espécies mencionadas e utilizadas para fins terapêuticos, 
organizadas em família, nome científico, nome popular, indicação 

terapêutica e comprovação científica. 

(Conclusão.)

Família/Nome científico
Nome 

popular
Indicação 

terapêutica
Comprovação científica

LAMIACEAE

Mentha viridis (L.) L. Levante Calmante
Atividade antifúngica 

(Rodrigues, 2024)

Rosmarinus officinalis L. Alecrim
Calmante e dores 

de barriga

Ação cicatrizante, antioxidante 
e antimicrobiana 

(Castro et al., 2023)

LAURACEAE

Persea americana Mill. Abacate
Problemas nos rins 

e bexiga
Atividade antioxidante 
(Martins et al., 2024)

LILIACEAE

Aloe vera (L.) Burm.f. Babosa Dor e cicatrizante
Cicatrização de feridas 

(Oliveira; Basílio Júnior, 2023; 
Vieira; Leo, 2024)

MYRTACEAE

Eugenia uniflora O. Berg Pitangueira Infecção intestinal
Efeitos antinociceptivo, 

anti-inflamatório e cicatrizante 
(Júnior et al., 2024)

Syzygium cumini (L.) Skeels Jamelão Diabetes
Atividade anti-inflamatória 

(Santos et al., 2024)

PUNICACEAE

Punica granatum L. Romã Diarréia e febre

Atividade anti-inflamatória 
(Bacelar et al., 2023); 

atividade antibacteriana 
(Albuquerque et al., 2024)

VERBENACEAE

Stachytarpheta cayennensis 
(Rich.) Vahl

Gervão
Ajuda na circulação 

sanguínea
Atividade antimicrobiana 
(Gondim; Amaral, 2023)

Fonte: Autores, 2025
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A análise da literatura científica e das informações fornecidas pelos parti-
cipantes revela que as plantas medicinais indicadas possuem correlação direta 
ou indireta com suas propriedades terapêuticas descritas no (Quadro 1). Isso 
sugere que o conhecimento empírico dos moradores, transmitido por gerações, 
pode refletir descobertas científicas, ainda que de forma não sistematizada. Essa 
conexão entre tradição popular e estudos acadêmicos reforça a importância 
dessas plantas no auxílio à saúde humana e no desenvolvimento de alternativas 
terapêuticas acessíveis.

Nesse contexto, a etnobotânica e a etnofarmacologia tornam-se áreas es-
senciais para aprofundar a validação e ampliação do conhecimento tradicional, 
promovendo terapias seguras e eficazes. A etnobotânica estuda as interações 
entre comunidades e plantas, enquanto a etnofarmacologia investiga os com-
postos bioativos e suas aplicações medicinais. Para Trindade et al. (2025) o ali-
nhamento entre ciência e tradição favorece a valorização das práticas naturais e 
amplia seu reconhecimento em diversas esferas, incluindo as sociais, culturais, 
políticas e econômicas.

Entretanto, o conhecimento popular ainda enfrenta desafios para ser plena-
mente integrado ao meio científico. Muitas vezes, a falta de reconhecimento da 
medicina tradicional leva à marginalização dessas práticas, dificultando sua valo-
rização (Trindade et al., 2025). No entanto, Lucian (2022) destaca que a ciência 
não é a única forma legítima de conhecimento, e a crescente presença de relatos 
etnobotânicos e etnofarmacológicos na literatura acadêmica reforça a relevância 
do saber tradicional na descoberta de novos medicamentos.

O levantamento botânico realizado mostrou que diversas espécies são 
amplamente utilizadas pelos moradores do bairro José Pereira Alvarez, desta-
cando seu potencial para pesquisas científicas. A valorização dessas práticas 
se justifica por sua eficácia e por representar um resgate do conhecimento an-
cestral, garantindo sua preservação e transmissão estruturada à comunidade. 
Contudo, muitas dessas plantas ainda necessitam de estudos mais aprofundados 
para a comprovação de suas propriedades medicinais e segurança de uso, tor-
nando indispensável à continuidade das pesquisas na área (Perinazzo; Baldoni, 
2022).
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Diante disso, torna-se fundamental o desenvolvimento de pesquisas inter-
disciplinares que investiguem as propriedades dessas plantas e sua relação com 
os tratamentos populares. Esse avanço permitirá a assimilação do potencial me-
dicinal das espécies e a sistematização de seu uso, reduzindo riscos e fortalecen-
do a identidade cultural da comunidade. Ao unir ciência e tradição, a pesquisa 
promove a preservação do patrimônio imaterial e incentiva o uso consciente das 
plantas medicinais como parte dos cuidados com a saúde.

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

Os dados obtidos nesta pesquisa evidenciaram a importância dos saberes 
tradicionais sobre plantas medicinais e sua conexão com o conhecimento cien-
tífico, reforçando seu papel essencial na saúde comunitária. O levantamento re-
alizado com os moradores do bairro José Pereira Alvarez em São Borja, RS, 
demonstrou que o uso de plantas medicinais ainda é amplamente disseminado, 
funcionando como uma alternativa terapêutica acessível e eficaz. Esse conheci-
mento, transmitido entre gerações, preserva práticas ancestrais fortalecendo os 
laços culturais e sociais da comunidade.

As relações entre o conhecimento empírico e os achados acadêmicos apon-
tam para a importância de um diálogo mais amplo entre a ciência moderna e as 
práticas tradicionais, visando garantir maior segurança e eficácia no uso dessas 
plantas. A sistematização dessas informações pode contribuir significativamente 
para o desenvolvimento de fitoterápicos e para a ampliação das opções terapêuti-
cas, integrando o conhecimento popular à medicina contemporânea.

Entretanto, o estudo também revelou desafios a serem superados, como a 
marginalização do conhecimento popular e a necessidade de regulamentação do 
uso de plantas medicinais. A falta de orientação profissional pode levar ao uso 
inadequado de certas espécies, tornando imprescindível a ampliação de pesqui-
sas interdisciplinares que validem suas propriedades medicinais e assegurem seu 
uso seguro. Além disso, políticas públicas que promovam a valorização desses 
saberes, aliadas à educação comunitária, podem contribuir para a preservação e 
a disseminação responsável desse conhecimento, garantindo sua continuidade de 
maneira sustentável.
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Diante desse contexto, destaca-se a relevância de iniciativas que incenti-
vem a integração entre os saberes tradicionais e científicos, promovendo o reco-
nhecimento da medicina popular como uma fonte legítima de conhecimento. A 
valorização desses saberes não apenas fortalece a identidade cultural das comu-
nidades, mas também amplia as possibilidades terapêuticas disponíveis para a 
população. Assim, o avanço das pesquisas em etnobotânica e etnofarmacologia é 
essencial para consolidar o uso das plantas medicinais como uma alternativa vi-
ável e segura no contexto contemporâneo, assegurando a sustentabilidade desses 
recursos naturais e seu aproveitamento adequado na promoção da saúde.
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CAPÍTULO 2
DEMOCRACIA, MÍDIA E OPINIÃO: A ESFERA 

PÚBLICA DE DISCUSSÃO TÉCNO-MIDIATIZADA
Julia Gonçalves Barros1

Rafaela Oliveira Borges2

Resumo: Neste artigo, discutimos a relação existente entre mídia, opinião pública e 
democracia na esfera técno-midiatizada da era digital. A partir das reflexões de Pierre 
Bourdieu, Stuart Hall e Richard Miskolci, bem como da análise do episódio “Nosedi-
ve”, da série Black Mirror, exploramos as mídias digitais em relação com a formação 
de percepções, identidades e relações de poder. Problematizamos, assim, como as re-
des sociais digitais operam como espaços híbridos de participação pública, ao mesmo 
tempo que reforçam hierarquias simbólicas e normas sociais excludentes. A pesquisa 
adota uma abordagem qualitativa bibliográfica e analisa como a era digital das plata-
formas tornou-se um espaço de disputa, em que a visibilidade e o reconhecimento são 
mediados por algoritmos, plataformas e lógicas mercadológicas. Concluímos que, em-
bora as mídias digitais ampliem as possibilidades de expressão, elas também impõem 
novas formas de controle e vigilância social, impactando a democracia e a formação 
da opinião pública.

INTRODUÇÃO

A mídia desempenha um papel crucial na formação da opinião pública, 
moldando percepções, comportamentos e valores sociais. Em uma democracia, 
a opinião pública é um reflexo das vozes e interesses que dominam o espa-
ço público, sendo diretamente influenciada pelos meios de comunicação que 
medeiam essas discussões.  Além disso, no contexto de era digital (LUPTON, 
2015), a esfera pública de discussão foi transformada pela esfera técno-midia-
tizada; tal esfera constitui-se em uma relação sociotécnica, entre pessoas e tec-
nologias, reconfigurando, assim, o espaço público, as identificações e as noções 
de cidadania, assim como as formas de participação social (MISKOLCI, 2021). 

1 Bacharel em Ciências Sociais na UFES. barrosgjulia@gmail.com.
2  Pós-doutoranda e professora substituta na UFES. rafaela.borges@ufes.br
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A era digital é caracterizada pela interação sociotécnica entre  sujeitos/as  e tec-
nologias digitais (LUPTON, 2015).  A nova configuração não constitui  apenas 
um espaço para  a manifestação de ideias, mas para a manutenção de  relações  
em que práticas culturais, interações e subjetividades humanas são mediadas 
por algoritmos, plataformas de redes sociais e dispositivos conectados. Nesse 
cenário, o espaço público, antes baseado em interações presenciais ou na me-
diação de meios tradicionais, foi reorganizado em uma dinâmica híbrida que 
combina o virtual e o físico.

A esfera técno-midiatizada também transforma profundamente as identi-
dades sociais e as noções de cidadania. No ambiente digital, as fronteiras entre o 
público e o privado tornam-se mais fluidas, permitindo que as identidades sejam 
construídas e negociadas continuamente em interação com algoritmos e comu-
nidades digitais. Apesar de facilitar a expressão individual e coletiva, as plata-
formas digitais segmentam as interações em bolhas informacionais, limitando o 
contato com perspectivas diversas. Além disso, essa esfera reformula as formas 
de participação social e política, tornando a mobilização mais acessível por meio 
de redes digitais. No entanto, iniciativas digitais frequentemente carecem de pro-
fundidade e continuidade, resultando em engajamentos figurativos e pontuais. A 
priorização de conteúdos por algoritmos e interesses comerciais pode distorcer 
debates, disseminar desinformação e expor usuários à vigilância de corporações 
e governos. Esses aspectos revelam os limites do ativismo digital e destacam a 
necessidade de uma participação mais crítica no ambiente virtual.

Conforme Miskolci (2017), essa reconfiguração do espaço público exige 
um repensar das práticas cidadãs, que agora envolvem letramento digital, segu-
rança de dados e discernimento crítico em meio à sobrecarga informacional. A 
esfera técno-midiatizada não substitui a esfera pública tradicional, mas amplia e 
complexifica os espaços agora on-offline de discussão, criando tanto novas pos-
sibilidades quanto desafios para a prática democrática e para a construção de um 
espaço público inclusivo e plural. Mas quando essa mediação se torna uma fer-
ramenta de controle ou manipulação, a própria democracia é colocada em risco, 
transformando o debate público em um campo de disputa por poder simbólico. O 
conceito de poder simbólico foi amplamente desenvolvido por Pierre Bourdieu 
(1998). Ele o define como a capacidade de impor significados como legítimos, 
ocultando as relações de poder subjacentes a esses significados.
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O poder simbólico funciona de forma implícita, sendo aceito pela socieda-
de por meio de categorias culturais e sociais que são reproduzidas, muitas vezes 
sem contestação, nas práticas cotidianas. Este poder está associado à imposição 
de uma visão do mundo que é reconhecida e aceita pelos agentes sociais como 
natural. Segundo Bourdieu, o poder simbólico é “um poder invisível que só pode 
ser exercido com a cumplicidade daqueles que não querem saber que estão sub-
metidos a ele ou mesmo que o exercem” (BOURDIEU, 1998, p. 7). Para entender 
esta relação entre mídia, opinião pública e democracia, ou a ausência dela, ana-
lisaremos três produções que abordam os temas: o episódio “Nosedive” da série 
Black Mirror3, a obra “Desejos Digitais” de Richard Miskolci (2017), e a obra “A 
Centralidade da Cultura” de Stuart Hall (1997). Cada uma dessas produções nos 
oferecem significativas contribuições para refletir sobre como a mídia molda e 
controla a visibilidade, o status e o poder social nas sociedades contemporâneas. 
Assim, este artigo se constitui de forma metodológica mediante pesquisa biblio-
gráfica, e apresenta as discussões que relacionam as referidas produções e o fenô-
meno social da opinião construída na esfera pública técno-midiatizada ao longo 
do texto. Por fim, sugerimos que as mídias digitais moldam e são moldadas pela 
cultura, impactando diretamente as dinâmicas de poder, identidade e participação 
democrática. 

Digitalização da vida: nosedive, desejos digitais e a 
centralidade da cultura

No primeiro episódio da terceira temporada de Black Mirror, intitulado 
“Nosedive” (ou “Queda Livre” em português), somos imersos em uma distopia 
social na qual a dinâmica de convivência é rigidamente estruturada por um sis-
tema de pontuação que vai muito além das avaliações tradicionais que conhece-
mos nas redes sociais contemporâneas. Neste universo, cada interação cotidiana, 
desde uma breve conversa no elevador até a compra de um café, é passível de 
ser julgada e classificada, contribuindo para uma pontuação pública que define o 
status e o valor social de cada indivíduo.A história gira em torno de Lacie Pound, 
uma mulher de classe média que, apesar de possuir uma pontuação razoável (4.2 

3 “Nosedive”. Disponível em: <https://www.netflix.com/search?q=black&jbv=70264888> Acesso 
em 22 Maio. 2025.
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em um sistema que vai de 0 a 5), sente-se eternamente pressionada a elevar essa 
classificação. A busca obsessiva de Lacie por uma nota mais alta não é meramen-
te um desejo por aprovação, mas um reflexo da construção cultural desse mundo, 
onde a pontuação social se assemelha a um ritual de validação, ditando quem é 
digno ou indigno aos olhos da sociedade.

Esse sistema funciona como um novo tipo de ritual de status, com suas 
próprias normas e códigos de conduta. A interação social é performática e mo-
nitorada, e Lacie internaliza esses padrões, ajustando suas expressões, falas e 
comportamentos para maximizar seu valor social. A narrativa torna evidente que 
essa busca pelo número perfeito não é apenas uma tentativa de parecer mais 
bem-sucedida, mas sim uma forma de inserção em uma sociedade altamente es-
tratificada, onde a pontuação determina o acesso a privilégios, como empregos, 
moradia e até mesmo respeito e reconhecimento social. As interações são reple-
tas de regras implícitas que reforçam hierarquias sociais rígidas, transformando 
qualquer encontro em um palco, onde cada um desempenha o papel que acredita 
ser necessário para ascender na escala social.

Lacie aspira sair da classe média desse sistema e alcançar o patamar dos 
influenciadores sociais (indivíduos com pontuações superiores a 4.5), um grupo 
que goza de benefícios, desde aluguel reduzido a tratamento preferencial. Seu 
desejo de se mudar para uma comunidade de luxo é mais do que uma questão de 
bem-estar material; é uma tentativa de mobilidade social em um sistema onde a 
ascensão é predicada por boas avaliações, muitas vezes superficiais e arbitrárias. 
O ponto de virada ocorre quando ela é convidada por Naomi, uma amiga de in-
fância que já alcançou o status de elite com uma pontuação de 4.8, para ser sua 
madrinha de casamento. O convite é carregado de significado: Lacie enxerga nele 
uma oportunidade para mostrar ao mundo que pertence à casta superior e não 
mais ao grupo mediano ao qual sua pontuação a relegou. O casamento é, assim, 
um rito de passagem, e participar desse evento é sua chance de renascer como 
uma pessoa de status elevado.

No entanto, a tentativa de ascensão de Lacie se transforma em uma traje-
tória de queda quando infortúnios começam a minar seu desempenho social. Pe-
quenos incidentes, como atrasos, mal entendidos e falhas em manter a fachada de 
positividade, desencadeiam acontecimentos que ilustram o quão frágil e instável 
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é esse sistema. Cada deslize é uma ameaça à sua identidade social, levando-a a 
uma espiral de desespero e perda de autocontrole. Sob a ótica antropológica, a 
crise de Lacie não é apenas a perda de pontos; é a ruptura de seu eu performático 
e a revelação de uma verdade que ela sempre buscou esconder: sua autentici-
dade. O conceito de eu performático está associado à ideia de que a identidade 
não é fixa, mas sim construída e exibida de acordo com o contexto social e cul-
tural. De acordo com Erving Goffman (2005), a metáfora do teatro é explicativa 
sobre como os indivíduos apresentam diferentes identificações  dependendo do 
ambiente em que estão inseridos, numa performance contínua para a audiência 
social. Conforme Goffman, “quando um indivíduo aparece diante de outros, ele 
tenta controlar a impressão que provoca nos demais, dirigindo suas ações para 
projetar uma definição da situação” (GOFFMAN, 2005, p. 27). 

Além disso, o conceito de performatividade de gêneros é altamente elabo-
rado por Judith Butler (2010); de acordo com a autora, as identificações, ou re-
presentações socioculturais, são acionadas, por nós, para uma persona que é uma 
criação e uma recriação de si idealizada, multifacetada, desejada, temporária. É 
nesse sentido que os gêneros funcionam como um efeito performativo que pro-
duz “uma identidade tenuamente construída no tempo, instituída num espaço ex-
terno por meio de uma repetição estilizada de atos” (BUTLER, 2010, p. 200).  No 
contexto de “Nosedive”, a teoria da performatividade de gênero de Judith Butler 
oferece uma lente valiosa para analisar a construção identitária de Lacie Pound. 
Butler argumenta que identidades, incluindo as de gênero, não são expressões de 
uma essência interna, mas efeitos performativos criados por repetidas práticas 
culturais e sociais (BUTLER, 2010). 

Na série, Lacie reproduz uma persona idealizada e multifacetada para se 
conformar aos padrões impostos pelo sistema de pontuação, de forma similar 
ao que Butler descreve. Dessa forma, assim como os gêneros são performados 
por meio de normas culturais, a identidade social de Lacie é produzida pela re-
petição de interações que visam agradar e atender às expectativas de sua audi-
ência. Essa performatividade social revela-se frágil, pois, ao falhar em sustentar 
a fachada idealizada, Lacie expõe a artificialidade de sua identidade construída, 
destacando como tanto o gênero quanto o status social são produtos de normas 
que, embora pareçam naturais, são contingentes e passíveis de ruptura. Assim, 
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Lacie se depara com um paradoxo: quanto mais busca aceitação, mais se afasta 
de sua identidade autêntica. A performatividade constante imposta pelo sistema 
de pontuação social a leva a um colapso simbólico, revelando como a identi-
dade, nesse contexto, não é fixa, mas um constructo volátil, sujeito às normas 
dominantes (BUTLER, 2010).

Além disso, o conceito de pária é usado para descrever um indivíduo ou 
grupo social marginalizado, excluído do convívio e do reconhecimento dentro 
de uma determinada comunidade ou sociedade. Na sociologia, o termo é muitas 
vezes associado à obra de Max Weber, que explorou o conceito de grupos párias 
em suas análises sobre estratificação social. Segundo Weber, “os párias sociais 
[...] são aqueles que, devido ao seu status social inferior, são excluídos das opor-
tunidades comuns da vida social e econômica” (WEBER, 2002, p. 356). O ápice 
da história ocorre quando Lacie, já exausta e psicologicamente abalada, chega ao 
casamento de Naomi com uma pontuação tão baixa que sua presença representa 
uma ameaça social. Seu colapso público, ao invés de evocar empatia, é recebido 
com horror e aversão. Esse comportamento revela um princípio fundamental des-
se sistema: aqueles que falham em manter a máscara de perfeição não são apenas 
excluídos, mas são vistos como perigosos e contagiosos, minando a ideia de que 
o sucesso social é alcançável por qualquer um que se esforce o suficiente.

O casamento se torna o teatro final de sua alienação. A tentativa de Lacie 
de discursar é interrompida, e ela é levada embora sob o olhar indiferente dos 
convidados de alta pontuação. A exclusão de Lacie é uma condenação simbólica: 
ela falhou não apenas em ser boa o suficiente, mas, mais importante, em sustentar 
a ilusão de que o sistema é justo mediante a meritocracia. Como resultado, ela é 
expulsa do jogo social, perdendo não apenas status, mas também seu direito de 
existir dentro desse universo. Mas a crise de Lacie não é apenas a perda de pontos; 
é a ruptura de seu eu performático e a revelação de uma verdade que ela sempre 
buscou esconder: sua autenticidade em conformidade com seus reais desejos. La-
cie se encontra diante um dilema comum em sociedades onde a conformidade é a 
chave para a aceitação, quanto mais ela tenta se encaixar e projetar uma imagem 
perfeita, mais artificial e distante de si mesma ela se torna. A decadência de sua 
pontuação é, em última instância, a materialização de sua perda de identificação, 
o que a transforma em uma “pária” nesse universo simbólico.
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A prisão, no entanto, oferece a Lacie algo que ela nunca havia experimen-
tado: liberdade. Sem a pressão de manter um eu perfeito para os outros, ela fi-
nalmente consegue ser autêntica e fiel às suas vontades. A ausência de pontuação 
transforma-se em um estado de ser paradoxalmente libertador, um retorno ao eu 
não classificado pela lógica dominante das plataformas digitais, onde ela é capaz 
de expressar raiva, alegria e frustração sem medo de retaliação. Ao trocar insultos 
sinceros com um outro prisioneiro, Lacie redescobre algo perdido em sua busca 
pela aceitação: a honestidade emocional. “Nosedive” oferece uma análise profun-
da do poder de controle exercido por sistemas de vigilância social disfarçados de 
redes de validação. O episódio sugere que, quando a vida social é transformada 
em um jogo de soma zero, a noção de comunidade é corroída e substituída pela 
lógica do cálculo e da competição. De acordo com John von Neumann e Oskar 
Morgenstern, “em um jogo de soma zero, o ganho de um jogador é a perda exata 
do outro. Assim, qualquer mudança de vantagem de um lado implica a desvanta-
gem equivalente do outro” (VON NEUMANN, MORGENSTERN, 2007, p.49).

É nesse sentido que a pontuação social deixa de ser um simples reflexo de 
comportamento e se torna uma ferramenta de controle, em que os indivíduos, 
embora tecnicamente livres para agir como quiserem, são constantemente co-
agidos a seguir normas rígidas por medo da perda de status. O resultado é uma 
sociedade onde a verdadeira comunicação e compreensão são impossíveis, e a 
busca por uma pontuação elevada transforma-se em uma forma moderna de ser-
vidão voluntária. Na contemporaneidade, a relação “tecno-humana” (SIBILIA, 
2002, p. 11) expressa a fluidez contínua de configurações multifacetadas, moldá-
veis, indefinidas e inacabadas com que são produzidas diferentes corporalidades 
e subjetividades; a tecnociência contemporânea, formada pelos campos da infor-
mática, da telecomunicação e da biotecnologia, tem contribuído fortemente para 
a produção dos corpos sujeitas/os que coabitam o século XXI (SIBILIA, 2002). 
É na “matriz sociotécnica” (SIBILIA, 2002, p. 11), que são criados diferentes 
“agenciamentos coletivos, usos e apropriações das tecnologias por parte dos su-
jeitos, que, por sua vez, também vivenciam seus efeitos em seus próprios corpos 
e subjetividades” (SIBILIA, 2002, p. 11). Dispositivos tecnológicos exprimem, 
assim, as formas socioculturais que os produzem e lhes dão diversos sentidos, 
bem como formam teias sociais, culturais, políticas e econômicas que permeiam 
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e constituem as sociedades da era digital em que nos inserimos (SIBILIA, 2002, 
LUPTON, 2015). 

As sociedades industriais do final do século XVIII foram conceituadas 
como sociedades disciplinares (FOUCAULT, 2014), por materializarem meca-
nismos de saber e poder através da disciplina industrial capitalista que arquitetou 
corpos e subjetividades policiados, por meio das normas sociais. Neste contexto, 
o biopoder produziu corpos dóceis e úteis domesticados para a vida fabril, ou seja, 
convertidos como força produtiva sob a égide da máquina (FOUCAULT, 2014). 
Mas a passagem do sistema mecânico e analógico para o informático e digital 
da contemporaneidade instaura um tipo de organização social que atualmente se 
conceitua como sociedade de controle (DELEUZE, 1992). As sociedades de con-
trole são caracterizadas pelos dispositivos de poder sutis, nem sempre evidentes, 
que revelam eficácia ao exercer controle de forma onipresente em fluxos de redes 
digitais contínuos e fluídos (DELEUZE, 1992). Ao invés do produtor disciplina-
do, no capitalismo da era digital o consumidor controlado encontra no mercado 
global possibilidades de forjar a si que podem ser adquiridas e descartadas na 
velocidade crescente do referido mercado (SIBILIA, 2002). 

Assim, as consideradas corporalidades e identidades fixas e estáveis de cor-
pos sujeitas/os domesticados pela vida fabril cedem lugar às múltiplas formas 
de corporificar-se e identificar-se que são sempre inacabadas (BUTLER, 2001, 
HALL, 2006) e arquitetadas pela aquisição mercadológica, possibilitando cons-
tantes autoconstruções e auto(re)construções de si (SIBILIA, 2002).  

A partir dessas perspectivas, é possível compreender como a pontuação 
social, que inicialmente poderia ser vista apenas como uma reflexão dos compor-
tamentos individuais, se transforma em uma ferramenta de controle, conduzindo 
os indivíduos a um estado de constante vigilância e conformidade. A lógica sub-
jacente a esse sistema é a de que, embora as pessoas ainda possam agir livremen-
te, a pressão para se conformar às normas estabelecidas e a busca incessante por 
uma pontuação elevada geram uma coerção invisível, mas poderosa, que redefine 
as interações sociais. Nesse cenário, a verdadeira comunicação e compreensão 
entre os indivíduos torna-se progressivamente impossível, pois o comportamento 
é mediado pela busca por aprovação e validação, o que transforma as relações 
humanas em performances sociais, regidas por um cálculo de status. A pontuação 
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social, portanto, não é mais apenas uma ferramenta de classificação, mas uma 
forma moderna de servidão voluntária, em que os indivíduos, em sua busca por 
reconhecimento e aceitação, tornam-se prisioneiros de um sistema de normas 
implacáveis.

Embora Nosedive destaque a vigilância social e a coerção exercida pelas 
redes de validação no contexto de uma sociedade obcecada por status, a dinâmica 
apresentada e baseada na referida sociedade de controle ressoa de maneira par-
ticular nas experiências de grupos historicamente marginalizados, como obser-
vado no estudo de Richard Miskolci (2017). Se em Nosedive a vigilância social 
é explícita e institucionalizada, no universo dos aplicativos de relacionamento, 
essa coerção se manifesta de maneira sutil, mas igualmente excludente. Miskolci 
(2017) demonstra que plataformas como Grindr e Hornet criam um mercado de 
desejo baseado em normas de masculinidade hegemônicas, onde a hipervisibi-
lidade não emancipa, mas regula e categoriza corpos e comportamentos dentro 
de um espectro de aceitação e exclusão. Assim como Lacie, que busca ascensão 
social por meio da validação alheia, usuários dessas plataformas internalizam 
padrões normativos que ditam quais identidades são mais desejáveis, reforçando 
a lógica do poder simbólico descrita por Bourdieu (1998). Ambos os casos re-
velam a maneira como a estrutura social, disfarçada de liberdade ou validação, 
pode coagir os indivíduos a sacrificar suas autenticidades, ou desejos, para evitar 
a exclusão e a marginalização.

Desejos digitais e as múltiplas identificações 

Richard Miskolci, em Desejos Digitais (2017), explora a dinâmica do 
desejo homossexual masculino na era dos aplicativos de relacionamento, como 
Grindr e Hornet, e a sua relação com a visibilidade, a discrição e as normas 
sociais. O estudo etnográfico conduzido em São Paulo (Brasil/SP) e São Fran-
cisco (E.U.A/SF) revela que o desejo homossexual tem sido historicamente re-
primido e patologizado, sendo associado ao anormal em sociedades patriarcais 
e heteronormativas. Essa repressão resultou na criação de estratégias de sobre-
vivência, onde os homens gays e bissexuais recorrem ao sigilo e à tentativa de 
se adequar a padrões de masculinidade que invisibilizam sua orientação sexual. 
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A obra aponta que, após a descriminalização e despatologização da homosse-
xualidade, a discriminação persiste em diversas esferas da vida social, como 
educação, trabalho e espaço público.

O autor destaca que, nos aplicativos, prevalece uma estética baseada no 
“gay discreto”, ou seja, aquele que “passa por hétero”, conforme os moldes de 
masculinidade valorizados pela sociedade patriarcal. Aqueles que exibem traços 
mais afeminados são rechaçados, tanto pela sociedade heteronormativa quanto 
por dentro da própria comunidade gay. Nesse sentido, Miskolci chama atenção 
para como esses aplicativos se tornam espaços de reprodução de normas sociais 
e estereótipos, onde a hipervisibilidade, em vez de emancipadora, se revela uma 
armadilha para aqueles que não se conformam ao padrão dominante. “Na era das 
mídias, a hipervisibilidade – e não a invisibilidade – pode se revelar a maior ar-
madilha” (MISKOLCI, 2017, p. 273).

Ele argumenta que os homens gays, ao buscarem reconhecimento e per-
tencimento nesses espaços digitais, acabam se adequando a uma performance 
de masculinidade viril, influenciada pela cultura mainstream. Essa clonagem 
de masculinidade, como ele descreve, é reflexo do desejo de evitar o estigma 
social associado à homossexualidade. O autor afirma que: “os aplicativos atuais 
podem ser compreendidos como tecnologias subjetivo-corporais de gênero, 
contextos de socialização que ‘ensinam’ a ser ou parecer hétero”. (MISKOLCI, 
2017, p. 277). Nesse cenário, os aplicativos operam como mercados de dese-
jos, vendendo padrões de beleza e comportamento, e criando uma segmentação 
erótica que reforça discriminações de raça, idade e gênero. Miskolci critica a 
forma como esses espaços reproduzem e ampliam desigualdades, oferecendo 
filtros que permitem aos usuários escolher parceiros de acordo com preferên-
cias muitas vezes discriminatórias, como filtros por raça e comportamento se-
xual. Ele diz que “a visibilidade tornou-se uma forma de controle social e, para 
aqueles e aquelas sob particular escrutínio, um verdadeiro regime disciplina-
dor”  (MISKOLCI, 2017, p. 275).	

Em termos críticos, o livro de Miskolci revela como a integração dos ho-
mossexuais ao mainstream ocorre mediante uma adesão tática ao regime de vi-
sibilidade vigente, onde a masculinidade heterossexual é o padrão a ser seguido. 
Entretanto, essa adesão não implica em emancipação, mas em uma conformação 
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a uma masculinidade que naturaliza o poder heterossexual e invisibiliza o desejo 
homossexual. O autor aponta para o impacto psicológico dessas práticas, que 
podem minar a autoestima e aumentar a competitividade e normatização dentro 
da comunidade gay. Essa busca por aceitação e reconhecimento social, muitas 
vezes, leva à exclusão de indivíduos que não se encaixam nesses padrões de be-
leza e comportamento, reforçando a marginalização de certos grupos dentro da 
própria comunidade LGBTQIA+.

Ao final, Miskolci reflete sobre como os desejos digitais representam um 
novo capítulo na negociação da visibilidade homossexual, sendo resultado de 
um processo histórico de repressão, controle e resistência. O uso de plataformas 
digitais para a busca de parceiros, embora ofereça uma sensação de liberdade, 
acaba reforçando um ciclo de sigilo e discrição que perpetua a exclusão daqueles 
que não se adequam às normas hegemônicas. Para ele, “os desejos digitais são 
o capítulo mais recente de negociação da visibilidade homossexual que atendem 
a prescrições coletivas” (MISKOLCI, 2017, p. 283), e, embora proporcionem a 
possibilidade de encontrar parceiros, mantêm os indivíduos dentro das restrições 
sociais que buscam invisibilizar sua orientação sexual.

Em resumo, Desejos Digitais oferece uma crítica contundente às práticas 
de busca por aceitação e reconhecimento nos aplicativos de relacionamento, re-
velando como essas plataformas reforçam normas sociais excludentes, ao mesmo 
tempo em que alimentam uma indústria de desejos baseada na exploração comer-
cial das identidades LGBTQIA+. O livro convida à reflexão sobre o papel da tec-
nologia na mediação do desejo e na perpetuação de desigualdades, evidenciando 
que, apesar do avanço tecnológico, as questões de visibilidade e discriminação 
continuam sendo centrais para a comunidade homossexual. A análise de Miskolci 
sobre os desejos digitais e sua relação com a visibilidade e discrição das identida-
des LGBTQIA+ oferece um ponto de partida crucial para discutir como as dinâ-
micas de controle e exclusão social se perpetuam, mesmo em espaços considera-
dos libertadores, como as plataformas digitais. Essa reflexão pode ser ampliada a 
partir da obra de Stuart Hall, que explora como a cultura, na contemporaneidade, 
se tornou um campo central de lutas políticas e identitárias. 

As plataformas digitais, ao mesmo tempo que oferecem novas formas de 
mediação do desejo, operam dentro de um cenário cultural em que as tensões de 
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poder, visibilidade e exclusão continuam a desempenhar um papel fundamental, 
como Hall argumenta ao discutir o poder simbólico da cultura nas sociedades 
globalizadas.

Identificações no contexto de virtualização

A obra “A Centralidade da Cultura: Notas sobre as revoluções culturais 
do nosso tempo”, de Stuart Hall (1997), é um marco teórico para a compreensão 
das transformações culturais nas sociedades contemporâneas. Hall aborda as pro-
fundas mudanças na forma como a cultura é percebida e vivida, especialmente 
em um mundo globalizado e repleto de novas tecnologias de comunicação. Sua 
análise crítica centra-se no conceito de cultura não apenas como um campo de 
produção artística ou intelectual, mas como um espaço de lutas simbólicas, iden-
tidade e poder, essencial para a constituição do social. Em sua obra, Hall destaca 
como as revoluções culturais alteraram a relação entre economia e cultura, rom-
pendo com visões reducionistas que subordinavam a cultura à esfera econômica. 
Para ele, a cultura passou a ocupar um lugar central nas dinâmicas sociais, sendo 
um campo onde se expressam as tensões e contradições do capitalismo tardio. 
“O que vemos agora é a ascensão da cultura como um campo importante de lutas 
sociais e políticas” (HALL, 2017, p. 123). Nesse sentido, as práticas culturais 
tornaram-se estratégicas para a compreensão de como as identidades são cons-
truídas e mantidas, especialmente em contextos marcados por múltiplas formas 
de opressão.

A centralidade da cultura, segundo Hall, está intimamente ligada à globali-
zação e às mudanças tecnológicas. A revolução digital, a proliferação de mídias 
e a interconectividade global permitiram a circulação massiva de representações 
culturais, alterando profundamente a experiência do espaço e do tempo. “Esta-
mos agora em uma fase onde as representações e imagens culturais circulam de 
forma tão rápida e em grande quantidade que reconfiguram as relações sociais e 
as identidades” (HALL, 2017, p. 129). Nesse contexto, ele sublinha a importân-
cia da cultura como campo de batalha onde hegemonias se estabelecem e se con-
testam. Para mais, Hall faz uma análise crítica do papel dos meios de comunica-
ção de massa como agentes de construção de significados e normatização social. 
Ele argumenta que, ao longo do século XX, as mídias desempenharam um papel 
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crucial na disseminação de ideologias dominantes, influenciando a formação das 
identidades culturais. “Os meios de comunicação funcionam como ferramentas 
centrais no processo de hegemonia cultural, moldando a percepção que temos do 
mundo e de nós mesmos” (HALL, 2017, p. 142). No entanto, ao mesmo tempo, 
Hall reconhece o potencial das mídias para resistências culturais, uma vez que 
elas também oferecem espaço para que grupos marginalizados contestem e pres-
tem novos sentidos às suas identidades.

Hall adota uma perspectiva de análise cultural que valoriza a agência dos/
as sujeitos/as, sem desconsiderar as estruturas de poder nas quais estão inseridos. 
Para ele, a cultura é “um terreno de negociação e resistência, onde as identidades 
não são fixas, mas estão sempre em processo de construção” (HALL, 2017, p. 
150). Essa visão desafia perspectivas essencialistas, pois reconhece que as iden-
tidades são formadas através de processos históricos e culturais, permeados por 
relações de poder e resistência. Assim, a noção de identidade cultural para Hall 
é contingente e politicamente implicada, sendo um dos principais elementos das 
lutas sociais contemporâneas. No campo antropológico, o trabalho de Hall tem 
uma enorme contribuição ao problematizar a ideia de cultura como algo estático 
ou homogêneo. Sua ênfase na construção cultural das identidades e sua análise da 
hegemonia e resistência nos processos culturais desafiam a abordagem tradicio-
nal que via a cultura de forma isolada e quase naturalizada. Ele argumenta que a 
cultura está sempre em um processo de transformação e disputa, sendo moldada 
por relações de poder e práticas sociais diversas. Ao trazer a noção de política 
cultural, Hall mostra como a cultura é inseparável da política e da economia, am-
pliando a noção de que as práticas culturais também são práticas de poder.

De maneira geral, Hall oferece uma análise sofisticada da centralidade da 
cultura no mundo contemporâneo, ao demonstrar que ela é um campo funda-
mental para compreender as relações de poder, a construção das identidades e 
os processos de exclusão e resistência. Ao destacar a capacidade da cultura de 
moldar e ser moldada pelas condições sociais e econômicas, ele nos desafia a 
ver a cultura não como algo à parte da realidade material, mas como um espaço 
crucial de lutas sociais. Como ele próprio afirma, “a cultura é o espaço onde 
as lutas pela hegemonia são travadas e onde novas identidades são forjadas” 
(HALL, 2017, p. 153).
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Considerações Finais

O episódio “Nosedive”, da série Black Mirror, em diálogo com as obras de 
Richard Miskolci e Stuart Hall, revela como as dinâmicas digitais transformam 
os processos de reconhecimento social e participação pública. Nesse ambiente, 
onde a visibilidade se torna um mecanismo de poder, os indivíduos são constan-
temente pressionados a performar identidades socialmente aceitas, sob pena de 
exclusão e marginalização. A análise de Miskolci sobre os aplicativos de relacio-
namento demonstra que a hipervisibilidade pode ser uma armadilha, perpetuando 
exclusões baseadas em gênero, raça e classe. Da mesma forma, Hall aponta que 
a cultura, longe de ser neutra, é um campo de disputa no qual a hegemonia se 
mantém por meio da reprodução de representações dominantes.

A sociedade apresentada em “Nosedive” é uma distopia onde as intera-
ções sociais se tornam performáticas e artificializadas, refletindo um fenômeno 
presente nas redes sociais digitais. Esse ambiente gera uma falsa meritocracia, 
onde a ascensão social depende da manutenção de uma imagem superficialmente 
aceita. Essa dinâmica ecoa a análise de Stuart Hall sobre o papel da cultura na 
constituição das identidades e no exercício do poder. A obsessão por se confor-
mar às expectativas sociais, como no sistema de pontuação de “Nosedive”, reflete 
a hegemonia cultural, onde aqueles que não se encaixam nos padrões aceitos 
são marginalizados. Miskolci também explora como os aplicativos de relaciona-
mento reforçam hierarquias e formas de exclusão, privilegiando aqueles que se 
adequam aos padrões hegemônicos de masculinidade. Ele enfatiza que a visibi-
lidade oferecida por essas plataformas pode se transformar em uma armadilha, 
intensificando a pressão para se conformar a um padrão social opressor, em vez 
de promover a liberdade e a diversidade.

As discussões sobre democracia e opinião pública também são relevantes 
neste contexto. As mídias digitais ampliam o acesso à informação e à participa-
ção política, mas sua estrutura algorítmica limita o alcance de vozes dissidentes, 
reforçando bolhas informacionais e polarização. A mercantilização das intera-
ções sociais transforma o engajamento cívico em uma dinâmica de consumo, 
onde a relevância de um indivíduo ou grupo depende de métricas artificiais de 
popularidade. O controle social nas mídias digitais, disfarçado de livre escolha e 
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meritocracia, reflete a crítica de Hall à ideia de que a cultura está despolitizada. 
As representações culturais, amplamente disseminadas por mídias digitais, de-
sempenham um papel central na manutenção das desigualdades sociais, compro-
metendo a democracia e a participação igualitária.

Assim, sugerimos que as mídias digitais moldam e são moldadas pela 
cultura, impactando diretamente as dinâmicas de poder, identidade e participa-
ção democrática. O episódio “Nosedive”, de Black Mirror, junto às reflexões de 
Stuart Hall e Richard Miskolci, revelam que a visibilidade e a aceitação social 
nas plataformas digitais não garantem inclusão, mas frequentemente reforçam 
hierarquias e mecanismos de exclusão. A sociedade de vigilância e performati-
vidade retratada em “Nosedive” encontra eco nas redes sociais contemporâneas, 
onde a busca por validação restringe a expressão individual e fortalece normas 
hegemônicas. Miskolci amplia essa discussão ao demonstrar como aplicativos de 
relacionamento perpetuam padrões sociais excludentes, enquanto Hall destaca 
que a cultura é um espaço central de disputas pelo poder. No contexto digital, a 
promessa de democratização da opinião pública é minada por mecanismos sutis 
de controle social que limitam vozes dissidentes e reproduzem desigualdades. 
Para enfrentar esses desafios, sugerimos a continuidade de pesquisas que enfo-
quem as perspectivas sociotécnicas e seus atravessamentos culturais, a fim de 
explorar as potências de agenciamentos críticos e estratégias de resistência sim-
bólica no interior da contemporaneidade digitalizada.
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CAPÍTULO 3
MERCADINHO EM SALA DE AULA: 

MATEMÁTICA E EDUCAÇÃO FINANCEIRA 
PARA O PROTAGONISMO DISCENTE

Gepherson Macêdo Espínola1

Rafael Rodrigo Ferreira de Lima2

Rosyanne Ravenna de Alencar3

INTRODUÇÃO

Introduzir estudos, cálculos, discussões e reflexões a respeito da Educação 
Financeira nas salas de aula é uma estratégia relevante e necessária, notadamente 
em um período societal em que se registram inúmeros apelos para o consumo 
e o consumismo majora forças com a massificação das redes sociais, com a fa-
cilidade de comunicação, com as enxurradas de propagandas e de outras peças 
publicitárias do marketing, gerando, repetidas vezes, demandas deslocadas das 
necessidades de subsistência e da utilidade para a vida comum e prática. Há bene-
fícios coletivos e sociais ao se tratar dessa temática na Educação Básica, quando 
se parte do pressuposto de que a educação financeira oportuniza gastos conscien-
tes, fundamenta decisões com respeito ao orçamento pessoal e, por sua vez, age 
na prevenção do endividamento. 

Na vida comum e cotidiana, diuturnamente, surgem distintas situações que 
demandam ações financeiras e decisões monetárias, que envolvem, por exemplo, 
compras, vendas, investimentos, créditos, empréstimos e poupanças. Pautar so-
bre a necessidade de uma educação que contemple as finanças, fortalece a forma-
ção de cidadãos cônscios dos seus limites pecuniários, desenvolve a autonomia 
pessoal para a tomada de decisões e fundamenta a realização de planejamentos 
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2  Mestre em Desenvolvimento e Meio Ambiente (UFS) e Mestre em Ciências Ambientais (IFBaiano). 
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3  Especialista em Psicopedagogia Institucional (FAEME). E-mail: ravenna.alenk@gmail.com

Mercadinho em Sala de Aula: Matemática e Educação Financeira para o Protagonismo Discente



Saberes em Diálogo: Perspectivas Interdisciplinares na Pesquisa Acadêmica Saberes em Diálogo: Perspectivas Interdisciplinares na Pesquisa Acadêmica

39Mercadinho em Sala de Aula: Matemática e Educação Financeira para o Protagonismo Discente

financeiros que potencializam a concretização de sonhos e quereres individuais e 
coletivos - respeitadas as desigualdades estruturais que caracterizam a sociedade 
brasileira, os níveis de renda e as restrições orçamentárias de um contingente 
significativo da população. 

Educar crianças e adolescentes para assumirem responsabilidades                            
perante a gestão do dinheiro ajuda a livrá-los do consumismo e previne não 
apenas os gastos e as dívidas descontroladas, como também consolidam co-
nhecimentos que os impedem de caírem em fraudes, pirâmides financeiras e na 
rede duvidosa de jogos de apostas com promessas de ganhos fáceis. Combinar, 
portanto, os conhecimentos de matemática financeira com os princípios que 
orientam a educação financeira, surge como um compromisso das escolas que 
intencionam uma formação crítica e cidadã, amplamente conectadas com as 
conjunturas e as realidades sociais em que se inserem. A ausência dessa temá-
tica, compromete a aquisição de saberes estratégicos para o usufruto da vida 
comum, pautada na existência de mercadorias e nas relações comerciais.

A omissão da escola em relação a noções de comércio, de economia, de im-
postos e de finanças tem uma consequência perversa: a maioria das pessoas, 
quando adulta, continua ignorando esses assuntos e segue sem instrução fi-
nanceira e sem habilidade para manejar dinheiro. As consequências se tornam 
mais graves se levarmos em conta que ninguém, qualquer que seja sua pro-
fissão, está livre dos problemas ligados ao mundo do dinheiro e dos impostos 
(Martins, 2004, p. 56).

Ademais, no universo da matemática, é totalmente possível aliar os conhe-
cimentos da matemática financeira com temáticas que dialoguem com a educação 
financeira. Para tanto, a proposta desta sequência didática é oportunizar situações 
em que seja necessário lançar mão de conhecimentos básicos da matemática para 
a tomada de decisões em um mercadinho simulado. As atividades propostas 
estão lastreadas no estímulo a um consumo mais consciente, responsável e pla-
nejado, respeitados os orçamentos pessoais e as restrições orçamentárias, o que 
não descarta também ações de poupança e/ou investimento, dadas as diferentes 
realidades simuladas.

A ideia é apresentar situações-problema reais que estimulem a análise, o 
estudo e a reflexão que possam fundamentar cientificamente (com conhecimen-
tos matemáticos) a tomada de decisões diante dessas situações financeiras, longe 
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dos apelos do consumismo. Muito além da aquisição dos tão necessários conhe-
cimentos teóricos, a finalidade é também de promover uma alfabetização finan-
ceira capaz de formar sujeitos mais conscientes e responsáveis do ponto de vista 
do consumo.

Lopes et al. (2019) afirmam que a Aprendizagem Baseada em Problemas, 
como as que serão propostas nas atividades de educação financeira, permitem 
não somente a análise e o entendimento das situações-problema do mundo real, 
como também a aquisição de conhecimentos, habilidades e competências que 
extrapolem o currículo escolar e dialoguem com a realidade, a vida pessoal e 
comunitária. 

Portanto, o objetivo desta metodologia é compreender e aplicar os concei-
tos de porcentagem, no contexto da educação financeira, para resolver problemas 
e situações práticas que envolvam transações comerciais, e analisar como esses 
cálculos afetam a economia pessoal. 

JUSTIFICATIVA PEDAGÓGICA

As metodologias ativas podem ser compreendidas como aquelas ferra-
mentas do processo de ensino-aprendizagem que são empregadas para o forta-
lecimento do papel do aluno na construção do conhecimento, tendo o professor 
como um mediador orientativo (Rocha; Farias, 2020). A aplicação desse tipo 
de metodologia permite ao discente despertar a sua curiosidade no processo de 
construção e entendimento do conhecimento abordado, uma vez que permite a 
busca por soluções inovadores para a resolução de problemas que podem ocor-
rer no cotidiano extraclasse (Lubachewski; Cerutti, 2020). 

Nessa perspectiva de entendimento, a aplicação das metodologias ativas 
no ensino de matemática mediado por tecnologias digitais, conforme Carvalho et 
al. (2021), permite trabalhar diferentes contextos favorecendo a assimilação do 
conteúdo e a compreensão dos conceitos matemáticos de forma prática e efetiva. 
Essa mudança de paradigma na forma de ensinar a matemática busca contornar 
o desinteresse dos discentes por esse componente curricular e seus conteúdos 
e altera drasticamente a história do ensino da matemática em que, como ainda 
ocorre, a transmissão do conhecimento é unilateral e recebido passivamente pe-
los alunos (Silva Neto et al., 2024).
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Diante desse cenário, a metodologia ora proposta corresponde a simulação 
de um mercadinho em que os discentes poderão trabalhar, de forma prática, os 
conceitos matemáticos das quatros operações, porcentagem, frações, descontos, 
lucros e outros elementos da matemática financeira, reforçando o conhecimento 
e permitindo a correção de erros nos processos de compra que mimetizam o co-
tidiano dos discentes em um estabelecimento comercial. 

Esse tipo de simulação é extremamente importante porque mimetiza si-
tuações corriqueiras passíveis de ocorrer com todos os discentes em que eles 
precisarão empregar o conhecimento adquirido em sala de aula para a sua vida 
particular. Ao propor problemas de níveis de complexidade diferentes que podem 
ocorrer nesses ambientes, a atividade estimula a criticidade sobre o processo de 
compra de mercadorias de diversos gêneros e permite que eles reflitam sobre o 
papel da escola e matemática em uma vida equilibrada. 

MATERIAL INTERATIVO VIRTUAL

O principal material de conteúdo produzido é um vídeo explicativo sobre a 
temática, disponibilizado na plataforma de vídeos, cuja tela inicial está ilustrada 
na Figura 1. Nele, todo o conteúdo é explicado e permite que os estudantes pos-
sam estudar e revisar sempre que desejarem de forma a garantir que o processo de 
ensino-aprendizagem seja contínuo e acessado de qualquer lugar, independente 
do aparelho utilizado.

Figura 1 - Tela inicial do material interativo

Fonte: autores, 2025.
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O conteúdo desse material foi meticulosamente elaborado pelos autores 
e, subsequentemente, foi aplicado em uma ferramenta de Inteligência Artificial 
para a produção do vídeo disponibilizado, que pode ser acessado pelo endereço 
https://youtu.be/rI9NRVzQGUw.

O MERCADINHO NA SALA DE AULA

A atividade de metodologia ativa escolhida para trabalhar a temática                  
educação financeira foi a criação de um “mercadinho em sala de aula”, onde 
os estudantes, com um orçamento limitado, simulam compras, aprendendo a 
priorizar necessidades e desejos, e refletindo sobre as decisões tomadas.

APRESENTAÇÃO DO MERCADINHO NA SALA DE 
AULA:

Simulação

Crie um mercadinho fictício com produtos de preços variados (utilize                  
cartolinas, rótulos, etc.). 

Orçamento Limitado

Cada estudante recebe uma quantia “limitada” de dinheiro fictício.

Lista de Compras

Os estudantes precisam criar uma lista de compras com base em suas ne-
cessidades e desejos, considerando o orçamento.

Decisões Financeiras

Ao “comprar”, os estudantes escolhem quais itens priorizar e como gastar 
o dinheiro.

Discussão

Após a atividade, será promovida uma discussão sobre as decisões finan-
ceiras, os desafios encontrados e a importância do planejamento e da educação 
financeira para uma vida equilibrada. 
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Desenvolvimento da atividade

A atividade é estruturada para ser desenvolvida em três momentos: estrutu-
ração do mercadinho, o momento de análise e compra de produtos e a avaliação 
e reflexão do processo de compra de produtos. 

Estruturação do Mercadinho:

Será criado um espaço físico na sala de aula que simula  um mercado, com 
prateleiras, caixas, etiquetas de preços e materiais para embalar os produtos. Ha-
verá a confecção de dinheiro fictício, como cédulas e moedas, para que os estu-
dantes possam realizar as transações, como também serão utilizadas embalagens 
vazias de produtos, rótulos e materiais reciclados para criar os itens à venda. 

Análise e compra de produtos:

No mercadinho serão realizadas atividades de compras e vendas, exploran-
do situações que envolvam as quatro operações básicas (adição, subtração, mul-
tiplicação e divisão), através dos cálculos de preços, custos e trocos. A atividade 
incentiva a negociação entre os estudantes, o respeito à restrição financeira im-
posta pelo orçamento que possuem, a organização do espaço e a interação social. 
O mercadinho não é só um ambiente para discutir sobre descontos, juros, oferta 
e demanda, é também um espaço que favorece reflexões sobre a importância do 
planejamento adequado dos gastos como fundamento da educação financeira. 

Avaliação e Reflexão:

○	 A avaliação será feita de acordo com o desempenho dos estudantes 
durante as atividades, observando a participação, o envolvimento, a 
compreensão e a assimilação dos conceitos de educação financeira, a 
partir das ferramentas fornecidas pela matemática financeira. 

○	 Ao final, serão promovidas reflexões sobre o processo, destacando 
os aprendizados sobre a educação financeira, como também sobre o 
trabalho coletivo. 
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INSTRUMENTO DE AVALIAÇÃO DA APRENDIZAGEM

O instrumento de avaliação, com feedback automático ao fim da avaliação, 
é um formulário eletrônico que permite a verificação de aprendizagem do con-
teúdo trabalhado. 

Figura 2 - Tela da atividade de verificação de aprendizagem

Fonte: autores, 2025.

Esse formulário eletrônico pode ser acessado por meio do endereço                          
https://forms.gle/KGJuUjJm6W6o2iDx6 para servir de exemplo de avaliação 
dessa atividade. Esse formulário, ou seus similares, para essa metodologia pro-
posta, pode ser impresso e aplicado de forma tradicional sempre que as condi-
ções do estabelecimento de ensino não permitir sua aplicação virtual.
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COMPETÊNCIAS E HABILIDADES DESENVOLVIDAS

A metodologia ora proposta está baseada em competências e habilidades 
previstas na Base Nacional Comum Curricular e visa contribuir, de forma efetiva 
e significativa, para a formação dos discentes, cujos reflexos podem ser observa-
dos no cotidiano dentro e fora do ambiente escolar. 

Competências

Utilizar processos e ferramentas matemáticas, inclusive tecnologias                          
digitais disponíveis, para modelar e resolver problemas cotidianos, sociais e de 
outras áreas de conhecimento, validando estratégias e resultados.

• Competência para a resolução de problemas:  Desenvolver a 
capacidade de identificar, analisar e resolver problemas práticos 
envolvendo matemática e educação financeira. 

• Competência para o pensamento lógico: Utilizar o pensamento lógico    
e a matemática para compreender e aplicar os conceitos financeiros. 

• Competência para o uso de tecnologias digitais: Utilizar ferramentas 
tecnológicas para apoiar o cálculo e a compreensão dos conceitos 
financeiros. 

Habilidade

(EF09MA05) Resolver e elaborar problemas que envolvam porcentagens, 
com a ideia de aplicação de percentuais sucessivos e a determinação das taxas 
percentuais, preferencialmente com o uso de tecnologias digitais, no contexto da 
educação financeira.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

As metodologias ativas buscam engajar os discentes no processo de en-
sino-aprendizagem tornando a sala de aula o lugar de compartilhamento de 
experiências e de protagonismo dos discentes nesse processo. Dessa forma, 
mimetizar as atividades do cotidiano de maneira que os discentes possam ser 
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atuantes e críticos e aplicar efetivamente o conhecimento adquirido é um parâ-
metro do sucesso desse processo de ensino-aprendizagem e do papel da escola.

Na metodologia proposta, o discente pode aprender sobre os conceitos 
básicos da educação financeira, subsidiados também pelos conhecimentos da 
matemática financeira, e aplicar em seu cotidiano. A ferramenta Mercadinho 
na sala de aula apresenta-se como uma proposta híbrida que pode ser aplicada 
tanto virtual quanto presencialmente, aumentando as possibilidades de exem-
plos com compras totalmente virtuais, compras totalmente físicas ou compras 
e comparações de preços virtuais e físicos.

A ferramenta foi testada e apresenta-se própria e pronta para a sua utili-
zação, bem como o instrumento avaliativo, que também pode ser impresso e 
aplicado fisicamente ou ser aplicado totalmente de forma virtual.

Assim, atendendo às necessidades de uma sala de aula cada vez mais 
conectada com ferramentas gratuitas e diversas e com a aplicação racional dos 
recursos digitais, sem deixar de lado as dificuldades de infraestrutura que pos-
sam surgir, tal ferramenta pode ser aplicada de forma segura e eficiente.
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CAPÍTULO 4
MUDANÇAS CLIMÁTICAS NA SUB-BACIA 
HIDROGRÁFICA DO RIO COTINGUIBA: DO 

GLOBAL CAPITALISMO DO DESASTRE À LOCAL 
MARGINALIZAÇÃO DOS INVISIBILIZADOS

Rafael Rodrigo Ferreira de Lima1

INTRODUÇÃO

As mudanças no clima representam, notadamente, uma ameaça à                          
biodiversidade global ao constatar que o aumento de 1,09°C na temperatura 
global desde o século XIX, o que provoca alterações na ocorrência de eventos 
extremos e nos fluxos de precipitações, prejudica os ecossistemas e os animais 
humanos e não-humanos em todo o planeta (Malecha; Manes; Vale, 2025).

Esse cenário de decisivas e extremadas alterações climáticas são prove-
nientes, majoritariamente, de ações antrópicas e revela que tais ações têm man-
tido a tendência de aumento da temperatura global, cujo pico, até agora, foi re-
gistrado no ano de 2023 (Quevedo et al., 2025). Esse aumento da temperatura 
global é tido como o motivo causador da intensificação de aumento da severidade 
de ocorrências de chuvas, secas, alagamentos, enchentes e o descontrole na dinâ-
mica populacional dos seres vivos, como se observou com os escorpiões Tityus, 
e na própria fisiologia dos seres vivos (Barroso et al., 2025; Mello et al., 2025; 
Quevedo et al., 2025; Pinheiro et al., 2025). Nessa seara, Tourinho et al. (2025) 
ressaltam que essas mudanças no clima provocam a deterioração das interações 
ecológicas entre as espécies e ameaça os serviços ecossistêmicos no Brasil; e 
Bugado et al. (2025), seguindo essa linha de pesquisa de efeitos negativos das 
mudanças do clima sobre os ecossistemas, revelaram que essas mudanças podem 
provocar a redução de habitats de espécies endêmicas, contribuindo para a degra-
dação e alteração do ambiente. 

1 Mestre em Desenvolvimento e Meio Ambiente (UFS), Mestre em Ciências Ambientais (IFBaiano), 
Especialista em Desenvolvimento Regional e Meio Ambiente (IFBaiano).
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No que se refere às alterações provocadas pelas mudanças climáticas               
sobre a dinâmica socioambiental dos animais humanos, Alcântara et al. (2024) 
destacam que essas alterações tornam áreas já sensíveis a deslizamentos de 
terra ainda mais propensas a sinistros com consequências irremediáveis para a 
sociedade que, conforme apontado por Duan et al. (2025), os deslizamentos de 
terra são os responsáveis por 17% das mortes oriundas de eventos “naturais” 
em todo o planeta. Já Aldwekat et al. (2025) alertaram que a Coxiella burnetii, 
causadora da febre Q, pode ter seu habitat alterado em função das mudanças 
climáticas, ameaçando populações antes não expostas, como as áreas do norte 
da Europa. Hindmarch et al. (2025), por sua vez, aduzem que as mudanças cli-
máticas representam a principal causa de sofrimento psicológico e do fomento 
da ideia de suicídio entre os jovens californianos, o que levanta preocupações 
com o aspecto psicológico dessas mudanças do clima. 

Como se observa, as mudanças climáticas, provocadas e agravadas pela 
ação humana, provocam consequências nos mais diferentes ambientes e cadeias 
ecológicas. Entretanto, a detecção e a prevenção de tais consequências, na mes-
quinha visão humana das comunidades, ainda é limitada a áreas de grandes e mé-
dios centros urbanos, excluindo pequenos municípios do interior do Brasil. Nesse 
sentido, esta breve discussão busca  lançar luz sobre a ligação entre as mudanças 
climáticas e as alterações na sub-bacia do rio Cotinguiba, no interior do estado 
nordestino de Sergipe. 

INUNDAÇÕES E MUDANÇA CLIMÁTICA: DO GLOBAL 
AO LOCAL

Um dos efeitos provocados pela alteração no clima global são as modi-
ficações nos padrões de precipitação, ocasionando o agravamento ou o surgi-
mento da seca em áreas sensíveis ou o aumento da precipitação, provocando 
enchentes e inundações e alterações decisivas nos ecossistemas (Fares; Teo-
doro; Michelan, 2025; Imig et al., 2025). No que se refere à aridez, Dykman 
et al. (2025) esclarecem que há um aumento na variabilidade da precipitação, 
aumentando as áreas áridas e colocando em risco o bem-estar de animais huma-
nos e não-humanos. Essa situação coloca o animal humano, residente em áreas 
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sensíveis à seca, em situação de (extrema) vulnerabilidade no acesso à água 
para o abastecimento doméstico e industrial. 

Por outro lado, sobre o oposto à aridez, em relação às inundações, 

À medida que as temperaturas globais aumentam, a capacidade da atmosfera 
de reter umidade aumenta, resultando em chuvas mais pesadas e prolongadas. 
Esse fenômeno é explicado pela relação de Clausius-Clapeyron, que indica 
que para cada aumento de 1°C na temperatura atmosférica, o ar pode reter 
aproximadamente 7% a mais de vapor d›água (Rathore et al., 2025, p. 1, 
tradução minha)

Tem-se, então, uma dualidade bem delineada em que, de um lado, há a 
severidade da seca, com aumento de áreas com escassez de água ou em mesmo 
em clima desértico, e, de outro, o excesso de água que promove alterações igual-
mente preocupantes. Isso indica uma resposta ambiental consequente das ações 
antropogênicas e, em certa medida, esse entendimento de que o ambiente respon-
de ao ambiente, de forma consequente, é utilizado para encobrir a ação humana 
direta sobre as mudanças climáticas e as suas consequências. Nesse contexto, 
há uma ação social e política, direta e indireta, que interfere no bem-estar das 
comunidades e que se relacionam diretamente com essas mudanças climáticas 
por meio do modo de produzir e consumir bens e serviços. Marks e Baird (2025) 
aduzem que as inundações e, portanto, esse tipo de consequência das mudanças 
climáticas, são fruto de relações de poder em que há uma marginalização de 
populações  e espaços que impede a justiça social e, em uma leitura mais abran-
gente, da própria sobrevivência daqueles que se veem obrigados a ocupar esses 
espaços marginalizados. 

Ainda para Marks e Baird (2025), essa estrutura de manutenção do poder 
e da marginalização de espaços e indivíduos perpassa por questões como o ge-
renciamento de resíduos sólidos, Figura 1, que contribuem diretamente para o 
agravamento das inundações em áreas urbanas. 
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Figura 1 - Resíduos sólidos em canal na área urbana do Camboja

Fonte: Marks e Baird, 2025, p. 5.

Estabelece-se, assim, uma relação ainda mais proximal entre o aumento 
da temperatura global e as variações das precipitações com o animal humano, 
mesmo aquele que desconhece ou descarta a realidade das mudanças climáticas 
e entra na seara do consumo, da educação ambiental e da experiência de vivência 
em ambientes urbanos. 

Peiris, Randeniya e Bopitiyegedara (2025) acrescentam que as inundações 
precisam ser analisadas, também, a partir de fatores sociais e demográficos, o 
que reforça o posicionamento de manutenção de poder, como descrito por Marks 
e Baird (2025). E ainda para Peiris, Randeniya e Bopitiyegedara (2025), essa 
análise sociodemográfica da inundação é decisiva para a percepção e para a im-
plementação de ações mitigatórias, como a elevação de residências, como se ob-
serva na Figura 2.
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Figura 2 - Residências elevadas e de andares

Fonte: Peiris, Randeniya e Bopitiyegedara, 2025, p. 12.

Para além do que se percebe como inundações nos ambientes urbanos como 
consequência dessas mudanças climáticas, o mapeamento, baseado em um histó-
rico de ocorrências torna-se fundamental para a mitigação e prevenção de perdas 
provenientes desse tipo de fenômeno. Assim,

A ocorrência de inundações é inevitável, mas o mapeamento de suscetibilida-
de a inundações para identificar áreas propensas a inundações pode fornecer 
assistência crítica no gerenciamento e mitigação de inundações. As ocorrên-
cias de inundações em escala de bacia hidrográfica têm uma estrutura não li-
near e dependem de vários fatores geoambientais importantes, incluindo me-
teorológicos (ou seja, características da precipitação), hidrológicos (ou seja, 
umidade do solo), geomorfológicos (ou seja, morfologia do rio, curvatura), 
relacionados à bacia hidrográfica e topográficos (ou seja, inclinação, eleva-
ção) e fatores físicos (ou seja, tipo de solo, textura do solo, geologia, uso da 
terra) (Panahi et al., 2025, p. 2, tradução minha).

Entretanto, essa caracterização descrita por Panahi et al. (2025) torna-se 
extremamente difícil quando a bacia, ou sub-bacia, hidrográfica encontra-se fora 

Mudanças Climáticas na Sub-Bacia Hidrográfica do Rio Cotinguiba: 
Do Global Capitalismo do Desastre à Local Marginalização dos Invisibilizados



Saberes em Diálogo: Perspectivas Interdisciplinares na Pesquisa Acadêmica Saberes em Diálogo: Perspectivas Interdisciplinares na Pesquisa Acadêmica

53Mudanças Climáticas na Sub-Bacia Hidrográfica do Rio Cotinguiba: 
Do Global Capitalismo do Desastre à Local Marginalização dos Invisibilizados

da área de interesse política e econômica de autoridades e da seletiva sociedade 
contemporânea. É o que ocorre, por exemplo, com a sub-bacia do rio Cotinguiba. 

Lima, Sousa e Teixeira (2024) esclarecem que, em Sergipe, os transtor-
nos provocados pela variabilidade das precipitações, tornando-se mais intensas, 
provocam perdas materiais aos indivíduos e sedimentam ciclos de perdas. Ainda 
de acordo com esses autores, especificamente para o município de Laranjeiras, 
onde se encontra a maior parte da área do rio Cotinguiba, 600 domicílios estavam 
sujeitos a inundação, de acordo com dados coletados pelo Instituto Água e Sane-
amento. Ainda de acordo com esses autores,

A imprecisão no fornecimento de informações sobre os municípios nas ba-
ses de dados oficiais impede o acompanhamento e controle do nível de pre-
paração das áreas urbanas, periurbanas e rurais sobre os possíveis eventos 
pluviométricos. Essa imprecisão vulnerabiliza, ainda mais, as populações 
dessas áreas e onera os cofres públicos à medida que os governos nacional e 
subnacionais precisam recuperar as áreas, quando atingidas pelas chuvas, e a 
segurança socioeconômica das populações atingidas. 
Tal questão não pode ser, no entanto, restrita a mandatos. É uma questão de 
política pública que supera mandatos e que persiste ao longo do tempo. Pro-
por, manter e corrigir programas de controle de áreas vulneráveis e de urbani-
zação adequada das regiões consolidadas e em expansão é uma obrigação dos 
governos nacional e subnacionais, cujo controle por parte da sociedade faz-se 
necessário, tendo em vista que é o principal elo atingido. 
No recorte sergipano analisado, há muito a se fazer no sentido de prevenir 
desastres pluviométricos e, apesar dos dados oficiais apresentarem inconsis-
tências, é uma realidade que as chuvas causam danos nos mais diversos níveis 
sociais, políticos, ambientais e econômicos.  
Em um cenário de constantes mudanças climáticas, a preparação para sinis-
tros ambientais é mais necessária que preocupações meramente econômicas 
e/ou políticas (Lima; Sousa; Teixeira, 2024, p. 95).

O cenário descrito por Lima, Sousa e Teixeira (2024) nesse local retoma o 
alerta dado por Marks e Baird (2025) sobre a utilização desses eventos climáti-
cos de inundações como fator de manutenção de poder ao invisibilizar os atores 
sociais prejudicados. Isso é facilmente observado quando se percebe que a mídia 
local foca em áreas de grande interesse social e política, como a capital do estado 
e não cobre, efetivamente, os danos que podem ter ocorrido no interior no estado, 
como na sub-bacia do rio Cotinguiba. 

De acordo com a cobertura midiática local de maio de 2025, conforme 
Figuras 3 e 4, há registros diversos das alterações provocadas pelas chuvas na 
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capital do estado, reforçando a linha de argumentação sobre a manutenção de 
poder e de marginalização de áreas atingidas pelas consequências das mudanças 
do clima. Quem pode pagar mais tem a preocupação dos governos em detrimento 
daqueles que mal podem prover a si mesmo com o básico.

Figura 3 - Alagamentos provocados pelas chuvas em Aracaju-SE, em maio de 2025

Fonte: Reprodução G1 Sergipe, 20/05/2025, online.
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Figura 4 - Alagamentos provocados pelas chuvas em Aracaju-SE, em maio de 2025

Fonte: Reprodução G1 Sergipe, 20/05/2025, online.

Em relação à situação de Laranjeiras, principal município da área da                        
sub-bacia hidrográfica do rio Cotinguiba, as informações públicas mais recentes 
datam de maio de 2020, como pode ser observado nas Figuras 5 a 8.

Figura 5 - Inundação na cidade de Laranjeiras-SE, em maio de 2020

Fonte: Reprodução Defesa Civil de Sergipe, 20/05/2020, online.
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Figura 6 - Inundação na cidade de Laranjeiras-SE, em maio de 2020

Fonte: Reprodução Defesa Civil de Sergipe, 20/05/2020, online.

Figura 7 - Inundação na cidade de Laranjeiras-SE, em maio de 2020

Fonte: Reprodução G1 Sergipe, 20/05/2020, online.
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Figura 8 - Inundação na cidade de Laranjeiras-SE, em maio de 2020

Fonte: Reprodução G1 Sergipe, 20/05/2020, online.

É notório os estragos físicos provocados pelas inundações em Laranjeiras               
e, igualmente notório, sua não resolução provocada por um capitalismo do 
desastre e por uma notória invisibilização, tendo em vista o racismo e os 
preconceitos contra a população negra, pobre e interiorana. 

Outro recorte de registro público realizado pela Universidade Federal de 
Sergipe, em 25 de maio de 2020, registra que

A última enchente em Laranjeiras aconteceu em 2008, quando o campus não 
tinha sido inaugurado. Atingiu a Biblioteca, que já existia, mas não foi tão 
grave quanto a que aconteceu nesta semana. Antes havia muitas enchentes, 
mas a Prefeitura fez um trabalho de retificação de uma das margens do rio que 
amenizou o problema.
Agora, o rio Cotinguiba desceu com um volume muito grande de água por 
conta da quantidade anormal de chuva e encontrou a maré cheia, causando o 
transbordamento. “Acho que pode acontecer de novo e o município tem que 
fazer alguma coisa, talvez mais dragagem da calha do rio, porque tem lugar 
que está muito raso. Pretendemos discutir isso com a Prefeitura”, disse o di-
retor do Campus (UFS - Marcos Cardoso, 2020, online).

Vê-se, portanto, que os danos provocados por inundações na principal 
cidade da sub-bacia do rio Cotinguiba sofre com os reflexos das mudanças 
climáticas, com a manutenção do poder, com a marginalização das áreas e dos 
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indivíduos e com o capitalismo do desastre, que pavimenta eleições e uma falsa 
política assistencialista. 

Tal situação carece, assim, do olhar atento da Academia e da sociedade, 
de forma a prever, prevenir e mitigar os danos provocados pela variação da pre-
cipitação. Esse movimento de quebra de paradigma perpassa por investimentos 
em recursos humanos capazes de atuar nessa linha de combate como também 
investimentos e ações sérias para e no governo subnacional local.

A correlação direta entre as mudanças climáticas e as alterações na                    
sub-bacia do rio Cotinguiba ainda não é uma equação fácil de se resolver por 
carecer de dados precisos e de um histórico sólido de ocorrências, como apon-
tado por Lima, Sousa e Teixeira (2024). Entretanto, é uma área afetada por dis-
túrbios “naturais” que precisa de tal olhar e da construção simulatória de como 
esses eventos, que já ocorrem, podem se intensificar à medida que as mudanças 
climáticas se tornam mais severas.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

As visíveis alterações no clima são acompanhadas por hábitos urbanos 
que levam a prejuízos coletivos e intensificadas por um capitalismo do desas-
tre e pela marginalização do negro e do pobre. Some-se isso à invisibilização 
de prejuízos que ocorrem em áreas interioranas longe de centros urbanos de 
grande interesse político e econômico e têm-se a fórmula perfeita para o agra-
vamento das consequências das mudanças climáticas.

Embora prevenir completamente as consequências dessas alterações              
climáticas, é possível simular e mitigar tanto quanto seja possível tais conse-
quências. Esse movimento, entretanto, só é possível a partir de um reposiciona-
mento acadêmico-científico que olhe para tais áreas com o interesse devido de 
forma a alertar a sociedade e seus representantes sobre o futuro que se avizinha. 

Apesar de racista e elitista, a Universidade ainda precisa manter-se                        
relevante. Apesar de os interesses políticos serem meramente eleitoreiros, os 
eleitores precisam estar vivos e minimamente seguros entre um pleito e outro. 
Apesar de não se importar com os indivíduos, o capitalismo precisa de cada 
um deles para manter-se vivo. É sobre essas necessidades que se encontra a 
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exceção daquilo que deveria ser a regra em um planeta que busca pela susten-
tabilidade e, portanto, a resolução de problemas sociais, ambientais, políticos e 
econômicos locais. 
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CAPÍTULO 5
DESAFIOS E POSSIBILIDADES NA INCLUSÃO 

DE ESTUDANTES COM TRANSTORNO DO 
ESPECTRO AUTISTA NA EDUCAÇÃO BÁSICA

Vinícius de Aguiar Caloti
Wanderlei Nascimento Porto Aguiar

Resumo: O estudo se caracteriza como uma pesquisa qualitativa baseada em revi-
são bibliográfica sistemática, que analisa uma produção científica sobre a inclusão de 
estudantes com Transtorno do Espectro Autista (TEA) na rede pública de ensino. A 
análise evidenciou dois desafios centrais: a escassez de profissionais especializados e 
a necessidade premente de políticas públicas mais eficazes. Conforme destacam Man-
toan (2003) e Mendes (2020), a efetiva educação inclusiva requer a valorização das 
singularidades dos alunos. Embora a Lei nº 12.764/2016 garanta o direito à matrícula 
de crianças e jovens com TEA, persistem lacunas significativas na qualidade do aten-
dimento oferecido. Nesse contexto, destaca-se a formação continuada dos educadores 
como elemento fundamental para a construção de ambientes escolares verdadeiramen-
te acolhedores e pedagogicamente eficientes.

Palavras-chave: Inclusão escolar. Transtorno do Espectro Autista. Educação especial. 
Políticas públicas.

INTRODUÇÃO

Este estudo tem como objetivo central analisar os desafios e possibilidades 
da inclusão de pessoas com Transtorno do Espectro Autista (TEA) na educa-
ção básica, com ênfase no ensino fundamental. Partindo do entendimento de que 
o TEA se caracteriza como uma condição do neurodesenvolvimento que afeta 
principalmente a comunicação, a interação social e apresenta padrões restritos e 
repetitivos de comportamento, desenvolvemos uma pesquisa qualitativa baseada 
em revisão bibliográfica sistemática. Nossa investigação examina criticamente 
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a produção acadêmica recente sobre a temática, buscando identificar tanto os 
avanços quanto os obstáculos persistentes no processo de inclusão escolar desses 
estudantes.

A inclusão de estudantes com Transtorno do Espectro Autista na educa-
ção básica configura-se como um desafio multidimensional, envolvendo fatores 
subjetivos, pedagógicos, sociais e jurídicos em constante interação. A literatura 
especializada converge ao apontar três eixos fundamentais para uma inclusão 
efetiva: a adoção de práticas pedagógicas baseadas em evidências científicas; a 
flexibilização curricular como estratégia de personalização do ensino; e a forma-
ção continuada de educadores. Nossa análise focaliza especificamente a realida-
de das escolas públicas, onde identificamos dois obstáculos estruturais recorren-
tes: a escassez de profissionais qualificados para o atendimento especializado e 
a fragilidade na implementação de políticas públicas que transcendam o aspecto 
meramente formal da inclusão escolar.

Como demonstram os estudos de Mantoan (2003) e Mendes (2020), a edu-
cação inclusiva deve fundamentar-se no respeito às singularidades e na promoção 
da autonomia dos estudantes, princípios que transcendem a mera inserção física 
em sala de aula. Embora a Lei 12.764/2016 represente um avanço significativo ao 
garantir o direito à matrícula de alunos com autismo, persiste uma lacuna preocu-
pante entre o dispositivo legal e a realidade das escolas públicas brasileiras. Para 
transformar a inclusão em prática efetiva, três fatores revelam-se determinantes: 
a formação continuada e especializada dos educadores; a valorização profissional 
através de melhores remunerações; e a adequação das condições de trabalho. Essa 
tríade constitui a base indispensável para a construção de ambientes educacionais 
efetivamente acolhedores e pedagogicamente eficazes, capazes de responder às 
necessidades específicas dos estudantes com TEA, sem perder de vista os objeti-
vos educacionais comuns.

Desse modo, desenvolvemos este trabalho basicamente num conjunto de 
tópicos que abordam o percurso metodológico empregado, o que é o transtorno 
do espectro autista, o Transtorno do Espectro Autista e as necessidades educa-
cionais especiais, a acepção da educação inclusiva e os desafios encontrados na 
esfera da educação especial para a efetuar um trabalho escolar com educandos 
portadores de autismo.
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A METODOLOGIA USADA NO ESTUDO

Confeccionando um trabalho que utiliza a revisão bibliográfica como 
metodologia, apresentamos investigações realizadas no contexto da educação 
básica, encontrados em bases de dados acadêmicas renomadas, como o portal 
de periódicos da CAPES, a plataforma Scielo e outras revistas científicas espe-
cializadas. A nossa intenção é sistematizar algumas informações sobre a abor-
dagem educacional orientada para um segmento específico do público-alvo da 
educação especial: as pessoas com Transtorno do Espectro Autista (TEA) no 
ambiente escolar. Conforme Cavalcante e Oliveira (2020), as pesquisas basea-
das em revisão de literatura se caracterizam pela análise de materiais acadêmi-
cos e científicos — como artigos, dissertações, livros e teses — sem depender, 
direta ou imediatamente, de dados empíricos. Nesse sentido, a nossa investi-
gação prioriza a realidade das escolas municipais, contexto em que, ao longo 
dos últimos seis anos, desenvolvemos uma prática pedagógica como professor 
autista que atua, tanto nas séries iniciais quanto nas finais do Ensino Funda-
mental, lecionando a disciplina de Ensino Religioso.

Ao elaborar a nossa fundamentação teórica, observamos que Mantoan 
(2003) argumenta que as discussões sobre inclusão e integração educacional 
suscitam diversas polêmicas, controvérsias e divergências teóricas, mobilizan-
do a participação ativa de sindicatos de professores e profissionais de saúde 
mental que atuam no apoio às pessoas com deficiências (PcDs). No que diz res-
peito à revisão do conceito de educação inclusiva, Mendes (2020) destaca que 
essa perspectiva se baseia na premissa de que a escola deve estar apta a receber 
todos os estudantes, visando à melhoria dos níveis de aprendizagem coletiva. 
Matos e Pimentel (2019) sustentam que o núcleo central da inclusão no âmbito 
educacional reside no reconhecimento das singularidades de cada ser humano, 
garantindo-lhes o acesso a uma educação de qualidade. Oliveira (2020), por sua 
vez, afirma que estudantes com Transtorno do Espectro Autista (TEA) apresen-
tam características distintas que impactam suas interações sociais e expressão 
verbal, tornando indispensável o apoio contínuo ao longo de seu processo de 
aprendizagem. Diante disso, é crucial assegurar a inclusão de alunos com ne-
cessidades educacionais especiais não apenas nas instituições de ensino regula-
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res, mas também na chamada “sociedade aberta” (POPPER, 1974), promoven-
do um ambiente social e educacional verdadeiramente inclusivo.

Ao repensarmos a nossa trajetória de dezesseis anos de atuação como 
docente na educação básica, especialmente nos últimos seis anos, quando co-
meçamos a atuar na rede municipal da Prefeitura de Cariacica, emergiu a nossa 
pergunta de pesquisa. Observamos, ao longo do tempo, uma carência evidente 
de profissionais do magistério formados e orientados para atender estudantes 
com necessidades educacionais especiais (NEEs) nas escolas em que atuamos, 
com ênfase nas pessoas com autismo, que constituem o nosso principal obje-
to-sujeito de estudos. Diante desse cenário, o objetivo central deste trabalho é 
refletir sobre a concreção de uma prática educacional de qualidade, que pro-
mova uma inclusão efetiva e integral, mesmo diante do escasso apoio e da 
infraestrutura inadequada presentes na maioria das unidades escolares públicas 
Municipais do Espírito Santo.

Partimos do pressuposto de que a elaboração de uma proposta educacio-
nal inclusiva representa uma missão permanente e contínua, que demanda ino-
vação pedagógica, flexibilidade metodológica, afeto no relacionamento e cola-
boração ativa de uma equipe multidisciplinar qualificada e motivada. Mesmo 
diante das diversas limitações decorrentes da escassez de recursos, é possível 
criar um ambiente escolar acolhedor, inclusivo e eficaz para as nossas crian-
ças e adolescentes. Visamos aprofundar a nossa compreensão sobre o papel 
do gestor público no sistema educacional, com o objetivo da garantia de que a 
educação especial seja tratada como prioridade, frente a outros setores da admi-
nistração pública. Paralelamente, refletiremos sobre as políticas públicas volta-
das para a educação especial, examinando as diretrizes, normas e regulamentos 
que norteiam a atuação dos gestores públicos para assegurar uma educação 
inclusiva e de qualidade. Além disso, identificaremos os principais desafios 
enfrentados pelos profissionais do magistério público na prática da educação 
especial, analisando possíveis alternativas e oportunidades para sua melhoria 
contínua. Antes de iniciarmos uma discussão sobre a inclusão de pessoas com 
NEEs no ambiente escolar, enfaticamente, pessoas com autismo, faz-se neces-
sário, a princípio, buscarmos uma delimitação do que vem a ser o transtorno do 
espectro autista.
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O TRANSTORNO DO ESPECTRO AUTISTA  

O Transtorno do Espectro Autista é uma condição complexa do neurode-
senvolvimento, de etiologia multifatorial, caracterizada por padrões atípicos de 
desenvolvimento neurológico que se manifestam precocemente na vida das pes-
soas, interferindo em domínios-chave como a cognição social, a capacidade de 
comunicação, os padrões comportamentais e interativos. Sua atual conceituação 
segue um paradigma dimensional, consolidado no Manual Diagnóstico e Esta-
tístico de Transtornos Mentais (DSM-5) da Associação Americana de Psiquiatria 
(APA, 2013) e na Classificação Internacional de Doenças (CID-11) da Organi-
zação Mundial da Saúde (OMS, 2022). Essas novas classificações superaram 
modelos categoriais anteriores — como a Síndrome de Asperger e o Autismo 
Infantil —, que tratavam os distúrbios autísticos como entidades distintas, e pas-
saram a enquadrar os quadros clínicos em um continuum, reconhecendo a he-
terogeneidade sintomática e a intensidade variável das características autísticas 
entre os indivíduos. Essa mudança paradigmática favorece uma abordagem mais 
personalizada e abrangente do diagnóstico e do tratamento, valorizando a singu-
laridade de cada caso.

Conforme estabelecido pelo DSM-5 (APA, 2013), o TEA apresenta dois 
eixos diagnósticos fundamentais: (1) déficits persistentes na comunicação e in-
teração social, manifestos através de prejuízos na reciprocidade socioemocional 
com dificuldades em iniciar ou responder a interações sociais, compartilhar emo-
ções ou interesses), alterações na comunicação não-verbal (como contato visual 
reduzido, expressões faciais limitadas e gestualidade atípica) e desafios no desen-
volvimento e manutenção de relacionamentos (dificuldade em adaptar compor-
tamentos a diferentes contextos sociais e compreender normas implícitas); e (2) 
padrões restritos e repetitivos de comportamento, que incluem estereotipias mo-
toras (como balanço corporal, ecolalia ou movimentos estereotipados das mãos), 
insistência na invariabilidade (com resistência a mudanças e adesão inflexível 
a rotinas), interesses fixos e circunscritos (com hiperfoco em temas específicos 
de intensidade atípica) e alterações no processamento sensorial (demonstrando 
reações incomuns a estímulos táteis, auditivos ou visuais). Esta configuração sin-
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tomatológica complexa demanda abordagens multidisciplinares que considerem 
a diversidade de manifestações do espectro.

As bases neurobiológicas e cognitivas do Transtorno do Espectro Autista 
são atualmente compreendidas através de três principais modelos teóricos: (1) a 
Teoria da Mente Deficiente (BARON-COHEN, 1985), que postula dificuldades 
na atribuição de estados mentais aos outros (a chamada “cegueira mental”); (2) a 
Teoria da Disfunção Executiva (OZONOFF, 1995), que explica os prejuízos nas 
capacidades de planejamento, flexibilidade cognitiva e controle inibitório; e (3) a 
Teoria do Conexionismo Atípico (COURCHESNE & PIERCE, 2005), que des-
creve padrões distintos de conectividade neural, caracterizados por hipoconecti-
vidade em redes sociais (especialmente no córtex pré-frontal medial) e hiperco-
nectividade em áreas de processamento local. Do ponto de vista neuroanatômico, 
destacam-se o crescimento cerebral acelerado nos primeiros anos de vida (ma-
nifestado por macrocefalia transitória) e alterações em estruturas como o corpo 
caloso e a amígdala, que afetam a integração sensorial e as respostas emocionais. 

A heterogeneidade fenotípica do TEA se expressa através de ampla va-
riabilidade interindividual, influenciada por fatores como nível intelectual (que 
pode variar desde deficiência intelectual até altas habilidades), desenvolvimento 
linguístico (do não-verbal ao hiperverbal) e comorbidades frequentes (incluindo 
TDAH, transtornos vários de ansiedade, distúrbios de processamento sensorial e 
epilepsia). Essa complexidade é sintetizada no modelo dos “Quatro Quadrantes” 
proposto por Happé e Frith (2020), que categoriza as manifestações do TEA em: 
(i) com deficiência intelectual, (ii) sem deficiência intelectual (antiga síndrome de 
Asperger), (iii) com linguagem preservada e (iv) com comorbidades complexas, 
oferecendo assim um framework para compreender a diversidade do espectro.

O processo diagnóstico do Transtorno do Espectro Autista assenta-se em 
três pilares fundamentais: a ADI-R (Autism Diagnostic Interview-Revised), uma 
entrevista semiestruturada aplicada aos cuidadores (LORD, 1994); o ADOS-2 
(Autism Diagnostic Observation Schedule) (LORD, 2012), protocolo de obser-
vação clínica padronizada; e uma avaliação multidisciplinar envolvendo neuro-
logista, psiquiatra, psicólogo, terapeuta ocupacional e fonoaudiólogo, conforme 
estabelece o DSM-5 (APA, 2013), que requer a identificação de prejuízos clini-
camente significativos não atribuíveis exclusivamente à deficiência intelectual 
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ou aos atrasos globais do desenvolvimento. Paralelamente às abordagens diag-
nósticas tradicionais, emergem perspectivas contemporâneas que reconfiguram a 
compreensão do TEA: o paradigma da neurodiversidade, que concebe o autismo 
como variação natural do neurodesenvolvimento humano, não patológica em sua 
essência, mas demandando acomodações sociais (SINGER, 1999); e o modelo 
biopsicossocial adotado pela OMS (2001), que integra de forma sistêmica fatores 
biológicos (genéticos e epigenéticos), psicológicos (perfil cognitivo e emocional) 
e sociais (estigma, acesso a serviços e suportes terapêuticos). Estas abordagens 
complementares refletem a complexidade do transtorno, exigindo tanto instru-
mentos diagnósticos precisos quanto modelos interpretativos capazes de abarcar 
suas múltiplas dimensões.

A análise integrativa dos dados apresentados permite concluir que o TEA 
constitui uma condição neurodesenvolvimental complexa que demanda uma 
abordagem multidimensional para sua plena compreensão. Esta perspectiva inte-
gradora requer: avaliação fenotípica rigorosa conforme os critérios diagnósticos 
do DSM-5 e CID-11; investigação neurocognitiva aprofundada das funções exe-
cutivas e da Teoria da Mente (ToM); e contextualização socioambiental crítica 
que incorpore o paradigma da neurodiversidade. Tal abordagem tripartite revela 
o autismo como uma manifestação do desenvolvimento atípico que, longe de ser 
meramente patológica, exige intervenções personalizadas baseadas em evidên-
cias e políticas públicas comprometidas com a equidade e inclusão social. Neste 
sentido, a compreensão coetânea do autismo transcende os modelos tradicionais, 
posicionando-se na intersecção entre as neurociências, a psicologia cognitiva e 
os estudos sociais sobre a diversidade humana. Após as reflexões sobre o trans-
torno autístico, passamos aos impactos do mesmo na educação escolar.

O AUTISMO E AS NECESSIDADES EDUCACIONAIS 
ESPECIAIS

Nesse diapasão das discussões sobre o autismo, reiteramos, a partir do 
caleidoscópio de Klin (2006) que o Transtorno do Espectro Autista se configura 
como um transtorno global do desenvolvimento (TGD) amplamente reconheci-
do, que se caracteriza por: dificuldades significativas e persistentes na interação 
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social; comprometimentos na comunicação; padrões restritos e repetitivos de 
comportamento e interesses. Tais déficits geralmente manifestam-se precoce-
mente, por volta dos três anos de idade. Estudos indicam que aproximadamente 
60% a 70% dos indivíduos com TEA apresentam comprometimento neurocog-
nitivo associado a deficiência intelectual, embora investigações mais recentes 
sugiram percentuais menores. Como destaca a pesquisadora

Um diagnóstico de transtorno autístico requer pelo menos seis critérios com-
portamentais, um de cada um dos três agrupamentos de distúrbios na intera-
ção social, comunicação e padrões restritos de comportamento e interesses. 
Há quatro critérios de definição no grupo “Prejuízo qualitativo nas intera-
ções sociais”, incluindo prejuízo marcado no uso de formas não-verbais de 
comunicação e interação social; não desenvolvimento de relacionamentos 
com colegas; ausência de comportamentos que indiquem compartilhamento 
de experiências e de comunicação (e.g., habilidades de “atenção conjunta” - 
mostrando, trazendo ou apontando objetos de interesse para outras pessoas); 
e falta de reciprocidade social ou emocional. (KLIN, 2006, p. 5).

Sobre os desafios comportamentais no autismo, Silva e Mulick (2009) des-
tacam que crianças e adolescentes autistas frequentemente apresentam dificul-
dades intensas, como hiperatividade, déficit de atenção, impulsividade e atenção 
hiperseletiva – caracterizada por uma fixação em detalhes específicos, em detri-
mento do contexto mais amplo. De mais a mais, podem ocorrer manifestações 
como agressividade, autoagressão, comportamentos disruptivos ou destrutivos. 
Considerando os desafios comportamentais e educacionais encarados por edu-
candos com autismo, torna-se imperativo que os gestores municipais assegurem 
a plena implementação das legislações que salvaguardam os direitos dos estudan-
tes com TEA. Essa garantia deve incluir, necessariamente, a disponibilização de 
profissionais qualificados em quantidades suficientes para atender às demandas 
específicas desses alunos nas escolas públicas. Como bem salienta Bosa (2006, 
p. 49), “cada caso deve ser tratado individualmente, com enfoque nas necessi-
dades e potencialidades da criança”. No entanto, a realidade das redes públicas 
de ensino frequentemente revela um atendimento aquém do ideal, com lacunas 
significativas na oferta de suporte especializado.

Na prática, muitos estudantes com TEA não têm acesso ao apoio especia-
lizado condizente com suas particularidades. Do ponto de vista legal, embora 
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existam políticas públicas que garantam o atendimento educacional especiali-
zado - tanto no ambiente escolar quanto em instituições parceiras - persiste uma 
significativa lacuna entre a legislação e sua efetiva implementação. No cenário 
brasileiro, a Política Nacional de Educação Especial na Perspectiva da Educação 
Inclusiva (PNEEPEI), instituída pelo Ministério da Educação (MEC) em 2008, 
estabeleceu o princípio da adaptação escolar para garantir acesso e permanência 
de todos os estudantes, transferindo à instituição de ensino a responsabilidade 
pela inclusão. A atualização dessa política em 2020, mantendo-se alinhada à Lei 
de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDBEN 9.394/96), reforça a priori-
dade do atendimento na rede regular de ensino, entretanto, sem excluir a alterna-
tiva de escolas especializadas quando necessário, assegurando assim a cobertura 
de todas as etapas educacionais (ARAUJO; SILVA; ZANON, 2023, p. 4).

Segundo Bosa (2006), pesquisas demonstram que a intervenção educacio-
nal precoce (entre 2 e 4 anos de idade), quando realizada de forma integrada por 
uma equipe multiprofissional, constitui a abordagem terapêutica mais eficaz para 
crianças com autismo. Essa modalidade de atendimento possibilita: a aplicação 
sistemática de técnicas de manejo comportamental adequadas; a generalização e 
manutenção de habilidades adquiridas; a prevenção e redução de comportamen-
tos problemáticos futuros. O estudo destaca que, nesse contexto estruturado, as 
crianças desenvolvem rapidamente a compreensão da relação entre as suas ações 
e as consequências ambientais, fator crucial para o desenvolvimento de repertó-
rios comportamentais adaptativos. 

Desse modo, nossa análise estrutura-se para evidenciar que intervenções 
pedagógicas adequadas na vida de educandos com TEA geram benefícios multidi-
mensionais, destacando-se: potencialização de habilidades latentes, pois todas as 
crianças no espectro possuem competências passíveis de desenvolvimento quan-
do identificadas e trabalhadas intencionalmente; empoderamento discente, posto 
que a a aquisição de repertórios socioadaptativos permite ao educando engajar-se 
em interações sociais mais qualificadas, enfrentar estigmas sociais com maior 
resiliência, exercer agência sobre seu processo de aprendizagem; e impacto sis-
têmico, conforme demonstram estudos longitudinais, assim como os germinados 
por Dawson et al. (2012), noa quais tais ganhos robustecem círculos virtuosos de 
desenvolvimento, retroalimentando a autoeficácia e a inclusão social. Doravante, 
traremos alguns elementos sobre a educação inclusiva.
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A PERSPECTIVA DA EDUCAÇÃO INCLUSIVA

Sabemos que a educação inclusiva constitui um paradigma educacional 
ancorado em princípios de equidade, direitos humanos e justiça social, que visa 
garantir o acesso, a participação e a aprendizagem de todos os estudantes, sem 
exclusão. Diferentemente do modelo integracionista, que pressupõe a adapta-
ção do aluno ao sistema, a inclusão demanda a transformação da escola para 
acolher a diversidade (SASSAKI, 2006; MANTOAN, 2015). 

A educação inclusiva está respaldada pela Declaração de Salamanca 
(1994) que defende que escolas regulares devem acolher todas as crianças, in-
dependentemente de suas condições (UNESCO, 1994); a Convenção sobre os 
Direitos das Pessoas com Deficiência (ONU, 2006) que, em seu artigo 24, asse-
gura educação inclusiva em todos os níveis e a Lei Brasileira de Inclusão (Lei 
nº 13.146/2015) que estabelece o direito ao atendimento educacional especia-
lizado (AEE) complementar, não substitutivo. Como bases teóricas, tem-se: a) 
o modelo social da deficiência originado no movimento de direitos das pessoas 
com deficiência que contrapõe à visão médica, transferindo o foco do indivíduo 
para as barreiras sociais (OLIVER, 1990). A educação inclusiva anseia adaptar 
o ambiente, não o aluno. b) O desenho universal para a aprendizagem (DUA) 
proposto por CAST (2011) que preconiza: múltiplos meios de representação, 
como apresentar o conteúdo; múltiplos meios de ação e expressão, refletindo 
como os alunos demonstram conhecimento; múltiplos meios de engajamento, 
com a intenção de motivar a aprendizagem.  

Como práticas pedagógicas inclusivas temos o plano educacional indi-
vidualizado (PEI), instrumento que personaliza metas, metodologias e avalia-
ções conforme as necessidades do aluno (MANTOAN, 2015); as tecnologias 
assistivas que se constituem enquanto recursos como comunicação alternativa 
(PECS) e softwares adaptativos que promovem autonomia (BERSCH, 2017); 
afora a aprendizagem cooperativa conglobando estratégias como a tutoria entre 
pares e grupos heterogêneos que favorecem a inclusão (PIZARRO, 2018). Re-
cortamos um embasamento teórico para este trabalho alinhando-se aos autores 
que analisam a inclusão escolar desde a perspectiva da integração crítica. Man-
toan (2003) destaca que o debate entre integração e inclusão permanece como 

Desafios e Possibilidades na Inclusão de Estudantes com Transtorno do Espectro Autista 
na Educação Básica



Saberes em Diálogo: Perspectivas Interdisciplinares na Pesquisa Acadêmica

72

um campo discursivo tensionado, mobilizando tanto sindicatos educacionais 
quanto profissionais da saúde (como terapeutas e equipes multiprofissionais) 
que atuam no apoio a pessoas com deficiência. A autora argumenta que as insti-
tuições educacionais tradicionalmente organizam-se sob uma lógica fragmentá-
ria, manifesta em: abordagens pedagógicas segregadas, Categorizações rígidas 
de atendimento, Estruturas curriculares pouco flexíveis, Excessiva burocrati-
zação. Nesse contexto, Mantoan (2003) defende que a reestruturação inclusiva 
das escolas, com mudanças organizacionais profundas, pode transformá-las em 
espaços mais dinâmicos, adaptáveis às necessidades discentes, formativos para 
todos os atores educacionais e democráticos garantindo equidade real.

Ao resgatar a discussão sobre educação inclusiva, Mendes (2020) estabe-
lece que seu conceito nuclear reside na capacidade institucional da escola de: 
universalizar o acolhimento, recebendo todos os alunos sem barreiras físicas, 
pedagógicas ou atitudinais; personalizar a aprendizagem ao garantir altos pa-
drões educacionais ajustados às singularidades discentes. Essa concepção ope-
ra uma dupla transformação: na estrutura escolar, mediante a oferta de oportu-
nidades equitativas e pluralidade metodológica; no paradigma educacional, por 
meio do reconhecimento da neurodiversidade como princípio (SILBERMAN, 
2015). Complementarmente, Pimentel e Matos (2019) identificam na inclusão 
educacional três pilares fundamentais: a valorização ontológica  das particula-
ridades de cada educando, a garantia jurídico-pedagógica do direito à educação 
de qualidade e a operacionalização sistêmica através de adaptações curricula-
res, estratégias de acessibilidade, apoios especializados e cultura colaborativa.

INCLUSÃO ESCOLAR DE ALUNOS COM AUTISMO: 
BARREIRAS E ESTRATÉGIAS PEDAGÓGICAS

Neste tópico, analisaremos os principais desafios que gestores públicos 
municipais, particularmente, Prefeitos e Secretários Municipais de Educação en-
frentam no exercício de suas funções relacionadas à efetivação da educação in-
clusiva. O enfoque recairá sobre as dimensões jurídicas e estruturais que deman-
dam atenção imediata, destacando-se como requisitos fundamentais, a criação 
de espaços educacionais especializados e a formação continuada de profissionais 
qualificados. Essas condições básicas representam pilares indispensáveis para a 
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implementação de políticas públicas eficazes no âmbito da educação especial.

Araújo, Silva e Zanon (2023) destacam que, embora ainda sejam escassos 
os estudos sobre o tema, a análise dos recentes movimentos em prol da neurodi-
versidade, especialmente no contexto educacional de indivíduos com Transtorno 
do Espectro Autista, revela a urgência de capacitar tanto os profissionais da edu-
cação quanto a sociedade em geral. Essa formação deve intencionar uma inclusão 
que verdadeiramente compreenda e valorize as particularidades desses indiví-
duos. Nessa mesma direção, Silva (2016, p. 27) reforça: “[...] é preciso, além de 
cobrar políticas públicas de investimento no ensino, aprimorar a formação dos 
professores para o ensino de maneira geral [...]”. Segundo Silva (2016), a escola 
contemporânea tem assumido um papel cada vez mais abrangente, transcenden-
do a sua função tradicional de transmissão de conhecimentos acadêmicos para 
incorporar dimensões fundamentais do desenvolvimento humano. Atualmente, 
a instituição escolar é responsável pela instrução formal e pelo crescimento pes-
soal dos estudantes, pela formação de valores éticos e pelo exercício pleno da 
cidadania. Essa ampliação de atribuições reflete uma concepção mais holística da 
educação, que reconhece o caráter multifacetado do processo educativo. No en-
tanto, como alerta o autor, essa expansão de responsabilidades tensiona os limi-
tes institucionais da escola, exigindo novas estruturas e abordagens pedagógicas 
capazes de responder a essas demandas ampliadas sem comprometer a qualidade 
do processo educacional em suas diversas facetas.

Os gestores públicos têm o dever de garantir que o acesso à educação 
majore a simples matrícula compulsória de estudantes com NEEs nas escolas 
públicas regulares. A Lei 12.764/2016 (BRASIL, 2016) estabelece de forma 
inequívoca no seu artigo 7º, que a recusa de matrícula a alunos com autismo ou 
outras deficiências acarreta penalidades de 3 a 20 salários-mínimos, reforçando 
o caráter obrigatório da inclusão. Contudo, o parágrafo único do mesmo arti-
go vai além, ao assegurar o direito ao acompanhamento especializado quando 
comprovadamente necessário, indicando que a verdadeira inclusão demanda 
mais do que o mero cumprimento formal da matrícula, ao exigir a provisão de 
condições adequadas para o pleno desenvolvimento educacional desses estu-
dantes. Essa disposição legal revela uma compreensão abrangente da inclusão 
escolar, que deve combinar acesso universal com apoio especializado, colocan-
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do sobre as escolas a dupla responsabilidade de acolher e prover as adaptações 
necessárias para o sucesso educacional dos alunos.

Camargo et al. (2020) destacam um paradoxo contemporâneo na educa-
ção brasileira: embora os educadores frequentemente relatem a falta de preparo 
para lidar com a inclusão, observa-se um crescimento significativo na presença 
de estudantes com TEA nas salas de aulas regulares. Esse fenômeno decor-
re diretamente da Lei 12.764/2012 (BRASIL, 2012), que assentou um marco 
legal importante, ao reconhecer o autismo como uma deficiência e vedar ex-
pressamente a recusa de matrícula da pessoa com o transtorno em discussão. 
Contudo, os autores alertam para uma distorção preocupante, afirmando que, 
se por um lado, a legislação garantiu o acesso, com o número de matrículas 
crescendo consistentemente, especialmente considerando que o autismo não é 
mais classificado como condição rara, por outro, remanescem graves lacunas 
na qualidade do atendimento ofertado. A obrigatoriedade da matrícula, uma 
conquista histórica inquestionável, não se traduziu automaticamente em condi-
ções adequadas de ensino-aprendizagem, revelando assim uma inclusão ainda 
incompleta que privilegia o acesso formal, em detrimento da efetiva participa-
ção e desenvolvimento acadêmico desses estudantes.

Conforme o destacado por Leopoldino e Coelho (2018), através da citação 
de Basto e Capellos (2023), a efetivação dos direitos das pessoas com autismo 
ainda enfrenta significativas barreiras na prática, mesmo com os avanços legis-
lativos recentes. Neste contexto, os autores defendem a criação e o fortaleci-
mento de organizações representativas como estratégia fundamental para esta-
belecer redes colaborativas entre famílias, profissionais e instituições, exercer 
pressão política para a implementação efetiva de políticas públicas e contrapor 
resistências sociais às demandas por inclusão. Essa mobilização coletiva deve 
ser complementada por investimentos na formação e condições de trabalho dos 
professores, garantindo que possam desenvolver práticas pedagógicas adequadas 
às necessidades específicas dos estudantes autistas. Mendes (2020, p.11) reforça 
esta perspectiva ao sublinhar que a concretização do direito à educação inclusiva, 
entendido em sua plenitude como acesso universal e irrestrito, exige um com-
promisso global com o desenvolvimento de conhecimentos especializados para 
atender à diversidade de habilidades e necessidades educacionais. A articulação 
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entre suporte organizado, qualificação docente e políticas públicas consistentes 
emerge, portanto, como eixo central para transformar os princípios da inclusão 
em realidades educacionais efetivas e equitativas.

O estudo realizado por Lima e Laplane (2016) em município paulista do 
interior revela um cenário preocupante, a baixa participação de estudantes no 
atendimento educacional especializado (AEE) e a ausência de suporte adequado 
pela rede estadual de ensino. A pesquisa demonstra que, embora a rede municipal 
consiga garantir matrículas no ensino fundamental regular, o processo de tran-
sição para etapas posteriores, marcado pela mudança na gestão (do Município 
para o Estado), resulta em elevados índices de evasão escolar, diretamente as-
sociados à falta de apoio pedagógico especializado durante este período crítico. 
Essa realidade ecoa na situação observada na Região Metropolitana da Grande 
Vitória (ES), onde se constata uma violação sistemática aos direitos educacionais 
de estudantes com NEEs. As falhas estruturais manifestam-se em três dimensões 
inter-relacionadas: insuficiência qualitativa e quantitativa no AEE; abordagem 
inadequada dos profissionais; e postura omissa das Secretarias de Educação fren-
te às demandas recorrentes. Apesar das inúmeras reclamações registradas, que 
evidenciam a percepção social da negligência institucional, persiste um cenário 
de descumprimento das garantias legais de educação inclusiva, exigindo urgentes 
medidas corretivas dos gestores públicos responsáveis.

No entanto, as denúncias dificilmente resultam nos efeitos desejados. Wei-
zenmann, Pezzi e Zanon (2020) alertam que, apesar da existência de políticas pú-
blicas destinadas à inclusão, garantindo a participação de PcDs no sistema edu-
cacional regular, tais medidas nem sempre são efetivamente cumpridas. Benitiz 
e Dominiconi (2015) destacam que a integração de um aluno na escola comum 
exige uma revisão das metodologias de ensino, com o objetivo de desenvolver 
práticas que favoreçam tanto o desenvolvimento social quanto o aprendizado 
acadêmico. A colaboração entre os diferentes profissionais da educação, cada um 
com suas atribuições específicas, é fundamental para promover o crescimento 
integral dos estudantes, em especial daqueles atendidos pela educação especial. 
Por fim, Sousa e Alberto (2008) observam que, à medida que crianças e adoles-
centes de famílias de baixa renda amadurecem e tornam-se capazes de realizar 
certas atividades, perdem parte dos benefícios que tinham no ambiente familiar. 
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Essa dinâmica reforça a cultura do trabalho precoce, em que, para os jovens das 
classes populares, ingressar cedo no mercado laboral é visto como uma forma de 
ocupação e aquisição de competências.

A escola atua como um elo entre a família e a sociedade, assimilando 
suas estruturas e valores. É relevante mencionar, ainda que brevemente, o ar-
gumento de Krein (2014): o modelo de contratação temporária, marcado por 
instabilidade e insegurança, está associado a ocupações situadas nos estratos 
inferiores da hierarquia social. Embora tais posições viabilizem a inserção de 
certos grupos no mercado de trabalho, não podem ser interpretadas como parte 
de uma suposta “nova classe média”. Diante disso, a instituição escolar precisa 
manter-se em constante sintonia com as dinâmicas sociais externas, promoven-
do adaptações contínuas.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A inclusão de alunos com Transtorno do Espectro Autista enfrenta desa-
fios multidimensionais, incluindo a escassez de profissionais especializados, 
a resistência de alguns educadores às práticas inclusivas e a necessidade de 
adaptações curriculares e infraestruturais. As próprias características do TEA, 
como dificuldades de comunicação e interação social, representam barreiras 
adicionais ao aprendizado e à integração desses estudantes. Além disso, per-
sistem dificuldades na efetiva implementação das legislações que garantem os 
direitos educacionais dessa população, tornando complexa a concretização de 
uma educação verdadeiramente inclusiva.

De mais a mais, tal inclusão encara desafios complexos, destacando-se 
as dificuldades intrínsecas ao transtorno, como os prejuízos na comunicação 
e interação social, que afetam o relacionamento inter pares e com educadores. 
Esses estudantes frequentemente manifestam comportamentos desafiadores, 
incluindo impulsividade, agressividade ou automutilação, que comprometem 
sua adaptação ao ambiente educacional. Somam-se a esses fatores as limitações 
estruturais do sistema de ensino, como a carência de profissionais especiali-
zados e abordagens pedagógicas inadequadas, criando barreiras adicionais ao 
desenvolvimento acadêmico e social desses alunos.
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Os gestores públicos possuem o dever constitucional de implementar               
políticas efetivas de educação inclusiva, assegurando não apenas o acesso, mas 
a permanência qualificada de estudantes com necessidades educacionais espe-
ciais no ensino regular. Essa responsabilidade engloba três dimensões funda-
mentais, a capacitação continuada de educadores e a sensibilização da comu-
nidade escolar, a adaptação física e pedagógica das instituições de ensino, e o 
monitoramento sistemático das práticas inclusivas, com avaliações periódicas 
que permitam o aperfeiçoamento constante do sistema. Tal abordagem integra-
da é imprescindível para transformar o princípio legal da inclusão em realidade 
educacional.
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CAPÍTULO 6
A ESCUTA COMO ATO EDUCATIVO: 
INTERFACES ENTRE ESCUTATÓRIA, 
COMUNICAÇÃO NÃO-VIOLENTA E O 

SISTEMA PREVENTIVO NA ORIENTAÇÃO 
EDUCACIONAL SALESIANA

Alessandro Moura Costa1

INTRODUÇÃO

A escuta, muitas vezes reduzida à mera recepção de sons ou à passividade 
diante da fala do outro, tem sido redimensionada no século XXI como uma com-
petência relacional e ética. Em tempos de saturação informacional e de dispersão 
atencional, escutar tornou-se um ato de resistência e, sobretudo, de humanização 
(Ribeiro, 2021). 

Sob esta mesma lógica, Thomas Brieu (2024) socioeconomista franco-bra-
sileiro propõe, em sua obra Escutatória, uma inversão da lógica dominante: em 
vez de valorizar apenas a oratória e a performance comunicacional, é preciso 
aprender a “arte de ouvir”, um gesto que estrutura vínculos, constrói sentido e 
sustenta comunidades de aprendizagem.​

Além disso, a Comunicação Não-Violenta (CNV), desenvolvida por Mar-
shall B. Rosenberg, pode ser entendida como uma ferramenta que complementa 
essa escuta ativa proposta por Brieu, pois ensina a observar sem julgamento, 
identificar sentimentos e necessidades próprias e alheias, e expressar pedidos cla-
ros, fundamentais para a construção de diálogos compassivos e ambientes educa-
tivos colaborativos (Rosenberg, 2006).​

1 Cientista da Religião, formado pelo Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Alago-
as, Especialista em Educação, com ênfase em Métodos em Técnicas de Ensino pelo Instituto Federal 
de Educação, Ciência e Tecnologia de Roraima, Especialista em Gestão em Educação: Orientação e 
Supervisão, pela Universidade Estadual do Rio Grande do Sul.
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Em consonância, a todas estas questões, o escritor norte-americano Dale 
Carnegie (2012) destaca que a assertividade se manifesta quando conseguimos 
expressar sentimentos e necessidades de modo respeitoso, sem agressividade ou 
submissão, mantendo o foco na solução do problema e não na pessoa envolvida.

No campo educacional, essa perspectiva ganha relevância à medida que as 
escolas são convocadas a responder aos desafios das emoções, das relações e da 
convivência. Escutar, na prática docente e na orientação educacional, é mais do 
que uma técnica: é uma postura ética, relacional e espiritual.

Essa compreensão encontra eco no magistério do Papa Francisco, quando 
ele afirma em Christus vivit (2019) que devemos ofertar espaços onde se escute a 
opinião dos jovens e onde a escuta empática se torne condição de aprendizado e 
de evangelização fecunda.

Precisamos de criar mais espaços onde ressoe a voz dos jovens: “A escuta 
torna possível um intercâmbio de dons, num contexto de empatia. (…) Ao 
mesmo tempo, estabelece as condições para um anúncio do Evangelho que 
alcance verdadeiramente, de modo incisivo e fecundo, o coração” (Francisco, 
2019, n.p.).

	Assim, é possível perceber que o diálogo entre Escutatória, a CNV e o 
Sistema Preventivo de Dom Bosco permitem reinterpretar a escuta como di-
mensão constitutiva do processo educativo e pastoral. Dom Bosco, ao propor 
um sistema fundamentado na razão, na religião e na amorevolezza (bondade 
amorosa), antecipou uma pedagogia da escuta ativa, que reconhece o educando 
como sujeito e não como objeto da ação pedagógica (Braido, 2005).

	A partir da perspectiva da CNV, essa amorevolezza pode ser ampliada 
como comunicação amorosa e empática que cria ambientes de confiança, pre-
venindo conflitos e fortalecendo a convivência respeitosa e responsável (Ro-
senberg, 2006).​

	De forma análoga, Carnegie (2012) argumenta que o relacionamento hu-
mano floresce quando cada pessoa se sente tratada com justiça e valorizada por 
suas contribuições, o que reflete o mesmo espírito de amor preventivo e presen-
ça acolhedora da tradição salesiana.

	Nesse horizonte, os Cadernos do Currículo da Rede Salesiana Brasil de 
Escolas (RSB-Escolas) reafirmam a necessidade de práticas educativas basea-
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das na empatia, na escuta e na corresponsabilidade. O Caderno 1 (2021) desta-
ca que o currículo salesiano tem como eixo “o projeto pessoal de vida” (p. 6), o 
que implica considerar o estudante como interlocutor ativo, dotado de voz e de 
direito à escuta. Já o Caderno 5 (2021) enfatiza metodologias ativas e colabo-
rativas, nas quais o educador assume o papel de mediador e ouvinte atento do 
processo de aprendizagem.

	A presente reflexão busca, portanto, articular a escutatória de Thomas 
Brieu à tradição educativa salesiana, enriquecida pelo método da CNV, exa-
minando como a escuta, compreendida como ato cognitivo, emocional e espi-
ritual, se converte em fundamento da orientação educacional contemporânea. 
Por meio dessa articulação, pretende-se evidenciar que o educador que escuta 
de modo profundo se torna não apenas transmissor de saberes, mas acompa-
nhante de processos humanos, contribuindo para a formação integral do sujeito 
e para o fortalecimento de comunidades educativas solidárias e dialógicas.

ESCUTATÓRIA E A ESCUTA ATIVA NA                                                               
CONTEMPORANEIDADE

	A obra Escutatória  de Thomas Brieu (2024) parte de uma inquietação 
antiga, expressa por Rubem Alves: “todo mundo quer aprender a falar, nin-
guém quer aprender a ouvir”. Essa provocação se torna o fio condutor de um 
percurso teórico e experiencial em que o autor analisa os bloqueios da escuta, 
internos e externos, e propõe caminhos para a prática consciente do ouvir. Ao 
resgatar suas vivências profissionais e pessoais, Brieu demonstra que escutar é 
um exercício de atenção, empatia e presença, valores que ressoam diretamente 
na prática educativa.

	Segundo Brieu (2024), “não se fala enquanto o outro não estiver escutando”. 
Essa afirmação contém um princípio ético e pedagógico: a comunicação só se rea-
liza quando há disponibilidade recíproca. Escutar, nesse contexto, não é apenas um 
ato receptivo, mas uma forma de hospitalidade, em que o outro é acolhido como 
portador de sentido. Essa dimensão dialoga com Paulo Freire, quando este afirma 
que “ninguém educa ninguém, ninguém educa a si mesmo, os homens se educam 
em comunhão, mediatizados pelo mundo” (Freire, 1987, p. 68).
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	A escutatória propõe, assim, uma ruptura com a pedagogia da fala unilate-
ral, típica de modelos instrucionistas, e aproxima-se das metodologias dialógicas 
e participativas. A escuta se torna condição da aprendizagem significativa, pois 
o sujeito só aprende quando é reconhecido e ouvido. No contexto da orientação 
educacional, essa prática se traduz em acolhimento ativo, em que o educador, 
antes de intervir, ouve para compreender (Ribeiro, 2021).

	Esse processo de escuta é reforçado pela CNV, que estrutura o diálogo de 
forma a minimizar julgamentos e posturas defensivas, facilitando a conexão em-
pática entre os interlocutores, fortalecendo a cooperação e a resolução pacífica de 
conflitos no ambiente escolar (Rosenberg, 2006).

	Carnegie (2012), complementa que a resolução assertiva de conflitos exige 
preparar-se emocionalmente, avaliar a situação com clareza e expressar-se de 
forma equilibrada, sem personalizar o problema. Essa postura, segundo o autor, 
permite que o diálogo preserve o respeito mútuo e gere aprendizado coletivo.

	A partir desta mesma ótica Brieu (2024) define seis ganhos da escuta: bem-
-estar, tempo, foco, engajamento, influência e liberdade. Esses benefícios extra-
polam o âmbito pessoal e se projetam sobre a vida escolar. Escutar gera bem-es-
tar porque reduz tensões; economiza tempo porque evita conflitos e retrabalho; 
produz foco porque organiza a atenção; promove engajamento porque gera per-
tencimento; amplia a influência porque constrói autoridade ética; e oferece li-
berdade porque liberta o sujeito da necessidade de responder impulsivamente 
(Brieu, 2024).

	Esses elementos encontram ressonância nas concepções de aprendizagem 
integral do Caderno 1 da RSB-Escolas, que compreende o currículo como “orga-
nização dos percursos da vida escolar, definindo as naturezas dos saberes e dos 
conhecimentos [...] para o desenvolvimento da pessoa humana em todas as suas 
dimensões” (Rede Salesiana Brasil, 2021, p. 5). Escutar, nesse sentido, é favo-
recer o desenvolvimento das múltiplas dimensões humanas, cognitiva, afetiva, 
social, espiritual e ética. 

	A escuta, enquanto categoria pedagógica, também se articula com o con-
ceito de atenção plena, discutido por Brieu (2024), que recomenda desacelerar 
e pegar o elevador do tempo. Tal metáfora convida à suspensão do imediatismo, 
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promovendo uma presença integral no encontro com o outro. Essa ideia encontra 
consonância com a proposta salesiana de “assistência educativa” descrita por 
Braido (2005), na qual o educador vive “em meio aos jovens, como irmão entre 
irmãos, com presença contínua e amável”.

	Na contemporaneidade marcada por ruído, velocidade e fragmentação, a 
escutatória emerge como prática contracultural. Brieu (2024) alerta para a “de-
gradação do ambiente atencional”, provocada pelo excesso de estímulos digitais. 
Esse fenômeno repercute diretamente nas escolas, onde professores e alunos dis-
putam a atenção em meio a telas, sons e notificações. Assim, escutar passa a ser 
também um ato político e formativo: ensinar a ouvir é educar para o silêncio, para 
a concentração e para o diálogo.

	O educador que cultiva a escuta se torna um mediador empático, capaz 
de perceber o não dito e de acolher o sofrimento silencioso dos estudantes. Essa 
capacidade é essencial à orientação educacional, que, conforme o Caderno 6 da 
RSB-Escolas (2021, p. 317), envolve “o acompanhamento individual e coletivo 
do educando, visando o desenvolvimento de sua autonomia e a construção do 
projeto de vida”. A escuta é o ponto de partida dessa mediação: sem ela, não há 
compreensão nem vínculo. 

	Segundo Carnegie (2012), a escuta genuína fortalece a afinidade e a con-
fiança entre os interlocutores, pois demonstra reconhecimento e respeito, elemen-
tos indispensáveis para qualquer processo de liderança ou ensino baseado em 
cooperação.

	Brieu (2024) enfatiza igualmente, que escutar implica acolher o que há 
de legítimo na história do outro. Esse princípio, transposto ao ambiente escolar, 
significa reconhecer que cada estudante traz consigo uma narrativa única, mar-
cada por experiências, afetos e vulnerabilidades. O educador, ao escutar, não 
julga nem corrige de imediato; ele legitima a experiência do aluno e, a partir 
dela, constrói caminhos de aprendizagem e superação.

	Ao mesmo tempo, a escutatória não ignora os limites da empatia. Brieu 
(2024) adverte que a tendência de pensar pelo outro, constitui uma armadilha 
da escuta: ao presumir o que o outro sente, o educador deixa de ouvi-lo de fato. 
Essa reflexão é particularmente relevante na prática da orientação educacional, 

A Escuta como Ato Educativo: Interfaces entre Escutatória, Comunicação Não-Violenta 
e o Sistema Preventivo na Orientação Educacional Salesiana



Saberes em Diálogo: Perspectivas Interdisciplinares na Pesquisa Acadêmica Saberes em Diálogo: Perspectivas Interdisciplinares na Pesquisa Acadêmica

87A Escuta como Ato Educativo: Interfaces entre Escutatória, Comunicação Não-Violenta 
e o Sistema Preventivo na Orientação Educacional Salesiana

em que o profissional precisa equilibrar acolhimento e intervenção, empatia e 
discernimento.

	A escuta ativa, portanto, é uma competência que integra o conjun-
to de soft skills2  indispensáveis à educação contemporânea. Como afirma o 
Caderno 5 (Rede Salesiana Brasil, 2021, p. 7), as mudanças do mundo atual 
exigem “práticas pedagógicas que primem pelo posicionamento crítico, por 
aprendizagens colaborativas e vivências com sentido”. A escuta é condição 
para que essas vivências se concretizem, pois sem ela não há colaboração nem 
criticidade genuína.​

	Nesse sentido, a escutatória de Brieu aproxima-se da racionalidade pre-
ventiva de Dom Bosco, que via na escuta e na presença amorosa as bases da 
educação. Ambos os autores, separados por séculos, convergem na crença de 
que a transformação educacional começa pela qualidade do encontro huma-
no. Enquanto Dom Bosco proclamava “educar com o coração” (Nanni, 2014), 
Brieu propõe “escutar com atenção plena e empatia genuína” (Brieu, 2024). 
Em ambos, escutar é amar, e amar é educar.

O SISTEMA PREVENTIVO SALESIANO:                                                           
FUNDAMENTOS   E   ATUALIZAÇÕES

	O Sistema Preventivo de Dom Bosco constitui uma das contribuições mais 
originais à pedagogia moderna, antecipando em mais de um século os debates 
contemporâneos sobre educação integral, vínculos afetivos e mediação empática. 
Formulado a partir de experiências concretas com jovens em situação de vulne-
rabilidade na Turim do século XIX, esse sistema se baseia em três pilares: razão, 
religião e amorevolezza, que expressam uma visão unitária do ser humano e de 
sua educabilidade (Braido, 2005).

	Segundo Dom Bosco, este sistema apoia-se todo na razão, na religião e 
na amorevolezza (Braido, 2005). A razão se manifesta como clareza, diálogo e 
coerência; a religião, como fundamento de sentido e transcendência; e a amore-
volezza, como amor educativo traduzido em presença e confiança. A pedagogia 
2 Habilidades comportamentais e interpessoais, como comunicação, inteligência emocional, empatia 
e resiliência, que não se baseiam em conhecimentos técnicos (hard skills). Elas são cruciais para a in-
teração com outras pessoas, a adaptação a novos cenários e o sucesso profissional, sendo valorizadas 
no mercado de trabalho contemporâneo.
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salesiana é, portanto, uma pedagogia da relação, e, consequentemente, uma pe-
dagogia da escuta.

	Braido (2005) explicita que o educador, ele e a comunidade, são protago-
nistas no processo pedagógico, o que significa que a ação educativa é coletiva 
e dialogal. O educador não age sobre o jovem, mas com ele, num processo de 
acompanhamento contínuo. Essa dimensão comunitária se materializa na práti-
ca da assistência educativa, definida como “presença entre os jovens, amizade e 
escuta constante” (Braido, 2005). Assim, o sistema preventivo se opõe frontal-
mente ao modelo repressivo, aquele que educa pelo medo, pela punição ou pela 
distância afetiva.

	Carlo Nanni (2014) sintetiza esse princípio ao afirmar que prevenir não é 
vigiar, mas compreender e amar. Essa distinção é essencial para a compreensão 
contemporânea da escuta: não se trata de controlar o outro, mas de criar ambien-
tes de confiança que favoreçam a manifestação autêntica da palavra e da sub-
jetividade. O educador que escuta previne, porque, ao compreender, antecipa o 
conflito e favorece a autorregulação.

	Ao atualizar o Sistema Preventivo para as exigências pedagógicas da era 
digital, a Rede Salesiana Brasil de Escolas reconhece que as novas gerações 
demandam novas linguagens e modos de escuta. A presença educativa, outrora 
exercida nos pátios e oficinas, hoje se estende aos ambientes digitais, às redes 
sociais e às plataformas de aprendizagem. Escutar o estudante contemporâneo 
implica ouvir suas vozes digitais, compreender seus silêncios e interações vir-
tuais, e transformar esses espaços em oportunidades de convivência e formação 
(Nanni, 2014).

	Essa perspectiva está presente no Caderno 1 da RSB-Escolas, que com-
preende o currículo como um “documento vivo” e dinâmico, destinado a “ofe-
recer condições concretas de desenvolvimento da pessoa humana em todas as 
suas dimensões” (Rede Salesiana Brasil, 2021, p. 5). O sistema preventivo, nesse 
contexto, não é uma técnica, mas uma filosofia de vida e uma atitude de escuta 
constante do educando e de seu tempo.

	Ao longo de sua trajetória, Dom Bosco insistiu que a educação só é efi-
caz quando o jovem se sente amado. Ele mesmo afirmava: “não basta amar, é 
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preciso que eles saibam que são amados” (Braido, 2005). Essa frase resume a 
essência da amorevolezza, o amor que se comunica pela escuta e pela presença. 
A escutatória de Thomas Brieu (2024) ecoa essa mesma sabedoria ao afirmar 
que “acolher o que há de legítimo na história do outro é o primeiro passo para 
o diálogo autêntico”.

	Ambos os autores, Dom Bosco e Brieu, compreendem que a escuta é ato de 
reconhecimento. Enquanto Dom Bosco via no jovem o “ponto acessível ao bem” 
(Nanni, 2014), Brieu (2024) propõe desacelerar para perceber a legitimidade da 
experiência do outro. Em ambos, escutar é acreditar que o outro é capaz de cres-
cer, aprender e se transformar.

	No contexto da orientação educacional, essa visão traduz-se em práticas 
preventivas de acompanhamento. O Caderno 6 da RSB-Escolas (Rede Salesiana 
Brasil, 2021, p. 317) define o orientador educacional como profissional que “atua 
na mediação das relações, no apoio às aprendizagens e na construção do projeto 
de vida dos estudantes”. Essa descrição retoma, em linguagem contemporânea, o 
papel do educador salesiano: presente, atento e preventivo.

	Nanni (2014) lembra que prevenir é agir antes que o mal aconteça, criando 
ambientes de liberdade responsável e de alegria compartilhada. Esse princípio 
pode ser lido, hoje, como fundamento das práticas de escuta ativa e compassiva. 
O orientador educacional, quando escuta antes de agir, previne rupturas, restaura 
vínculos e transforma a escola em espaço de reconciliação.

	Sob a ótica da CNV, agir preventivamente implica em criar diálogos que 
acolham necessidades profundas e gerem conexão empática, facilitando o pro-
cesso de prevenção e resolução dos conflitos educacionais (Rosenberg, 2006).

Você nunca entenderá verdadeiramente as pessoas se não souber como fazer 
boas perguntas e ouvir as respostas. E sem entendê-las, você não conseguirá 
prever o comportamento delas, nem saber como suprir as necessidades de-
las ou se essas necessidades combinam com as suas. (Dimitrius; Mazzarella, 
2000, p. 138).

	A atualização do Sistema Preventivo, portanto, não consiste em moder-
nizar seus termos, mas em reavivar sua alma: a escuta amorosa e racional que 
reconhece no outro o rosto de Deus e o potencial de bem. Como sintetiza Braido 
(2005), “a razão e a amizade são fundamentos da amorevolezza”. E, no mundo 
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atual, escutar com amizade é o primeiro ato pedagógico de quem se propõe a 
educar segundo o coração de Dom Bosco.

A ESCUTA COMO EIXO DA ORIENTAÇÃO                                                  
EDUCACIONAL

	A orientação educacional, especialmente nas escolas da Rede Salesiana, 
ocupa um lugar estratégico de integração entre a pedagogia e a pastoral, entre o 
cuidado humano e o acompanhamento formativo. Sua missão, conforme os Parâ-
metros Institucionais de Qualidade Educacional (Rede Salesiana Brasil, 2021, 
p. 317), é “acompanhar o estudante em sua trajetória pessoal e acadêmica, pro-
movendo o desenvolvimento integral e a autonomia”. Essa missão se concretiza, 
sobretudo, pela escuta qualificada.

	Escutar, na prática da orientação, é reconhecer o sujeito em sua singulari-
dade. Como afirma Brieu (2024), escutar com atenção plena e empatia genuína é 
abrir-se ao mundo interior do outro, suspendendo julgamentos e expectativas. O 
orientador, nesse sentido, é um educador do encontro, alguém que cria tempo e 
espaço para que o aluno fale, reflita e reconstrua sua história.

	A Comunicação Não-Violenta oferece ferramentas valiosas para esse pro-
cesso, ensinando o orientador a separar observação de avaliação, a acolher sen-
timentos e necessidades sem julgamento e a expressar-se com honestidade e 
respeito, o que favorece a criação de vínculos confiáveis e o fortalecimento da 
autonomia do estudante (Rosenberg, 2006).

	Essa postura dialoga diretamente com o princípio salesiano da presença 
assistencial, que, segundo Braido (2005), consiste em viver em meio aos jovens, 
partilhando de suas alegrias, dificuldades e esperanças. O orientador educacional, 
como o salesiano de ontem, não se ausenta nem se impõe, mas permanece pre-
sente, sendo presença que escuta, observa e compreende.

	A escuta, porém, não é um fim em si. Ela se orienta para a formação inte-
gral e para a construção do projeto de vida, temas centrais do currículo salesiano. 
O Caderno 1 (Rede Salesiana Brasil, 2021) identifica o projeto pessoal de vida 
como eixo estruturante das práticas pedagógicas. Escutar o estudante significa 
ajudá-lo a identificar suas metas, seus valores e suas vocações, numa perspectiva 
humanizadora e espiritual.
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	Brieu (2024) observa que “quem escuta ganha liberdade”, pois ao ouvir 
o outro sem reatividade, o sujeito aprende a lidar melhor com o tempo e com 
as emoções. Essa liberdade interior é condição para o discernimento, conceito 
central à orientação educacional, que visa capacitar o estudante a tomar decisões 
conscientes e responsáveis. Nesse sentido, a escuta se torna instrumento de auto-
nomia, não de dependência.

	No cotidiano escolar, o orientador é frequentemente interpelado por confli-
tos, frustrações e demandas emocionais. Diante disso, a escutatória oferece ferra-
mentas práticas. Brieu (2024) propõe desacelerar e pegar o elevador do tempo, me-
táfora que sugere a necessidade de suspender a pressa para compreender o contexto 
emocional do estudante. Essa pausa reflexiva é fundamental para evitar respostas 
impulsivas e julgamentos precipitados, uma prática que Dom Bosco já intuía ao 
recomendar “paciência e bondade em tudo” (Braido, 2005).

	A CNV complementa esta orientação ao oferecer estratégias para lidar com 
emoções fortes e conflitos, como a expressão autêntica de sentimentos e necessi-
dades e a formulação de pedidos claros, que fortalecem o diálogo construtivo e a 
mediação pacífica (Rosenberg, 2006).

	O Caderno 5 da RSB-Escolas (Rede Salesiana Brasil, 2021) reforça que 
as metodologias ativas exigem do professor uma postura de mediador ativo, que 
planeja não o próprio trabalho, mas a aprendizagem necessária para que o estu-
dante seja o que deve ser neste novo contexto cultural. Tal afirmação pode ser 
transposta ao orientador educacional: escutar é planejar a ação educativa a partir 
da realidade do aluno, e não de modelos pré-fabricados.

	Ao mesmo tempo, a escuta qualificada requer competências emocionais. 
Brieu (2024) alerta para o risco da “armadilha da empatia”, que ocorre quando 
o ouvinte projeta suas emoções sobre o outro. O orientador precisa desenvolver 
a chamada empatia lúcida, sentir com o outro, mas sem perder a capacidade de 
análise e de orientação. Essa é também uma lição salesiana: o educador deve ser 
“razão e coração”, equilibrando ternura e firmeza (Nanni, 2014).

	A escuta na orientação educacional também se manifesta na mediação de 
conflitos. Em contextos de divergência entre alunos, professores ou famílias, o 
orientador é chamado a reconstruir pontes de comunicação. Aqui, a escutatória 

A Escuta como Ato Educativo: Interfaces entre Escutatória, Comunicação Não-Violenta 
e o Sistema Preventivo na Orientação Educacional Salesiana



Saberes em Diálogo: Perspectivas Interdisciplinares na Pesquisa Acadêmica

92

oferece princípios valiosos: acolher o legítimo na história do outro, evitar a 
pressa de ter razão e focar no sentido comum da conversa (Brieu, 2024). Tais 
atitudes convertem a escuta em ferramenta de reconciliação e paz, essencial ao 
carisma salesiano, que busca “educar para a alegria, o diálogo e a fraternidade” 
(Nanni, 2014).

	Por fim, escutar é também avaliar. O Caderno 5 (Rede Salesiana Brasil, 
2021) concebe a avaliação como processo contínuo de aprendizagem, no qual o 
diálogo entre educador e estudante é fundamental. Avaliar, portanto, é ouvir, e 
ouvir é aprender sobre o outro e sobre si. Nesse processo, o orientador educacio-
nal atua como intérprete de trajetórias, ajudando o estudante a reconhecer seus 
avanços e desafios sem reduzir-se a números ou notas.

	Assim, a escuta se consolida como eixo da orientação educacional porque 
integra o cognitivo, o afetivo e o espiritual. Escutar é simultaneamente: com-
preender, cuidar e inspirar. É o que Brieu (2024) chama de “escuta com empatia 
genuína”, e o que Dom Bosco chamaria de “educar com o coração”.

A ESCUTATÓRIA COMO PRÁTICA PEDAGÓGICA E 
PASTORAL  NAS  ESCOLAS  SALESIANAS

A escutatória, enquanto arte de ouvir de modo consciente e transformador, 
não é apenas uma competência comunicativa, mas uma espiritualidade do encon-
tro. Nas escolas salesianas, onde o educar e o evangelizar se entrelaçam, escutar é 
também uma forma de anunciar e testemunhar. A escuta torna-se pastoral porque 
aproxima, consola, integra e desperta o sentido de pertença, valores profunda-
mente vinculados ao carisma de Dom Bosco e de Madre Mazzarello.

	Thomas Brieu (2024) recorda que “a degradação do ambiente atencional” 
é uma das maiores ameaças à comunicação humana. Vivemos cercados de ruídos 
e distrações que minam a capacidade de atenção profunda. Em resposta a isso, o 
autor propõe o exercício de “escutar com o corpo inteiro”, cultivando uma aten-
ção que envolve mente, coração e presença física. 

	D’Ansembourg (2018) ao discorrer sobre estas questões na perspectiva da 
CNV, destaca a importância da linguagem corporal no momento da interlocução 
e afirma que ela corresponde cerca de 90% de nossa comunicação.
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Então, a linguagem corporal tende a revelar a personalidade interior e as emo-
ções – medo, honestidade, nervosismo, alegria, indecisão, frustração e muitas 
outras coisas –, que não aparecem por meio de roupas. Embora a aparência e a 
linguagem corporal tragam diferentes tipos de informações, ambas são igual-
mente importantes. Algumas vezes a aparência e a linguagem corporal indi-
cam a mesma direção, algumas vezes indicam direções opostas. O importante 
é manter seus olhos e sua mente abertos. (Dimitrius; Mazzarella, 2000, p. 49).

	Essa perspectiva dialoga profundamente com a presença salesiana, que, 
conforme Braido (2005), é uma presença viva e atuante em meio aos jovens, 
contínua, amável e atenta, manifestando-se não apenas na convivência cotidiana, 
mas também na capacidade de escutar, compreender e acompanhar cada um em 
suas realidades concretas, traduzindo-se, assim, em atitudes de escuta, diálogo, 
confiança e acolhimento genuíno.

	Ao se posicionar dessa forma, como educadores salesianos criamos a pos-
sibilidade de uma conexão mútua sustentada na compaixão que pode ser am-
pliada consideravelmente. Como o próprio Rosenberg (2006, p. 14) firmado nos 
preceitos da CNV afirma “[...] chegar ao mútuo desejo de nos entregarmos de 
coração”. A empatia ganha evidência quando utilizamos novas formas de falar, 
pensar e interagir sem magoar nem causar dor no outro e, por vezes, até em si 
próprio.

	Nesse contexto, é possível recordar as palavras do Pequeno Príncipe 
(Saint-Exupéry, 2018), que traduzem com beleza o sentido do vínculo que nas-
ce da escuta: “E eu não tenho necessidade de ti. E tu não tens necessidade de 
mim. Mas, se tu me cativas, nós teremos necessidade um do outro”.

	Essa relação de cativar, e criar espaço para o outro e permitir que ele tam-
bém nos transforme, expressa o núcleo da escutatória: escutar é cativar e ser 
cativado, é construir laços de confiança e presença.

Assim, na prática pedagógica, escutar é o primeiro passo para planejar de 
modo significativo. O Caderno 5 (Rede Salesiana Brasil, 2021) observa que as 
metodologias ativas demandam do professor a compreensão das necessidades e 
potencialidades dos estudantes, o que requer um olhar sensível e uma escuta con-
tínua. Logo, a escutatória pode ser compreendida como metodologia da atenção, 
um modo de conduzir o ensino com base no ouvir, no perguntar e no acolher.
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	Brieu (2024) sugere que a escuta ativa não busca respostas imediatas,  
mas significados compartilhados. Essa afirmação ressoa nas práticas cooperati-
vas e colaborativas propostas pela pedagogia salesiana, que entende o ato edu-
cativo como construção conjunta do conhecimento e do sentido da vida. Nesse 
horizonte, escutar é criar as condições para que a palavra do estudante tenha 
valor formativo e transformador.

	No ambiente pastoral, a escuta adquire dimensão de cuidado e acompa-
nhamento espiritual. O Caderno 6 da RSB-Escolas (Rede Salesiana Brasil, 2021) 
define a Pastoral Escolar e o Acompanhamento Educacional como uma dimensão 
que visa “cultivar a interioridade, o diálogo com a fé e a abertura ao transcenden-
te”. Para tanto, a escuta é o ponto de partida: sem ela, não há discernimento nem 
evangelização autêntica.

O educador-pastoral, ao escutar, torna-se um “mediador do sagrado”. Ele 
reconhece no silêncio do estudante um espaço habitado pelo mistério e pela gra-
ça. Brieu (2024) ensina que acolher o que há de legítimo na história do outro é 
também reconhecer a presença do divino em sua experiência. Essa dimensão 
transcendente da escuta recupera a intuição de Dom Bosco de que a bondade e a 
fé são inseparáveis no processo educativo (Nanni, 2014).

	A escutatória também se traduz em gestos pedagógicos concretos. Um               
professor que inicia a aula perguntando o que seus alunos sentiram ao realizar 
uma atividade, e não apenas o que aprenderam, está exercendo a escuta afetiva. 
Um orientador que aguarda o silêncio do aluno antes de responder, está pratican-
do a escuta atenta. Um coordenador que convida a equipe docente a compartilhar 
suas dificuldades antes de cobrar resultados, está encarnando a escuta empática.

	Esses pequenos gestos formam o tecido de uma cultura escolar baseada na 
confiança e na corresponsabilidade. Como afirma Brieu (2024), o silêncio é o es-
paço onde o sentido se organiza. Na escola, o silêncio escutante é o espaço onde 
a comunhão nasce.

	Além disso, a escutatória se conecta à dimensão ética da educação. O Ca-
derno 1 da RSB-Escolas (Rede Salesiana Brasil, 2021) defende os direitos do 
educando e do educador, ressaltando que ambos são sujeitos de fala e de escuta. 
Nesse contexto, ouvir é um ato de justiça, pois implica reconhecer o outro como 
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portador de dignidade e de palavra. A escuta, assim, não é favor; é direito e dever 
pedagógico.

	Em ambientes educativos pastorais, escutar significa também discernir os 
sinais dos tempos. O educador atento às novas linguagens juvenis, suas músi-
cas, gírias, redes, silêncios, aprende a evangelizar de modo encarnado, sem im-
posições. Nanni (2014) propõe que, nos “tempos da internet”, a racionalidade 
salesiana precisa ser reconfigurada como racionalidade relacional: educadores 
racionais, hoje, são os que compreendem com o coração e comunicam com o 
testemunho.

Nesse sentido, a escutatória é mais que uma técnica de comunicação; é uma 
forma contemporânea de viver o Sistema Preventivo. Prevenir, hoje, é escutar. 
Escutar é estar presente. E estar presente é amar. A escuta é, portanto, o modo 
como o amor educativo se manifesta na era digital, um amor que não se esgota 
no discurso, mas se renova no diálogo e na atenção.

INTERSEÇÕES COM O CURRÍCULO DA                                                              
RSB-ESCOLAS

O diálogo entre Escutatória (Brieu, 2024) e o Currículo da Rede Salesiana 
Brasil de Escolas (2021) revela uma convergência profunda entre a proposta da 
escuta ativa e os fundamentos pedagógicos da tradição salesiana. Em ambos os 
casos, trata-se de formar sujeitos integrais, capazes de pensar, sentir, agir e se 
relacionar de forma ética e solidária.

O Caderno 1 – Pressupostos Teóricos (Rede Salesiana Brasil, 2021) apre-
senta o currículo salesiano como organização dos percursos da vida escolar que 
definem as naturezas dos saberes, do ensino e da aprendizagem, da cultura e da 
sociedade. Essa concepção amplia a noção de currículo para além do conteúdo 
e do planejamento, compreendendo-o como experiência de vida compartilhada. 
Assim, escutar passa a ser componente curricular implícito: a escola que ouve 
ensina melhor.

Em consonância com Brieu (2024), que adverte que não se fala enquanto 
o outro não estiver escutando, o currículo salesiano propõe que o estudante seja 
o centro do processo educativo. O papel do professor, portanto, desloca-se de 
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transmissor para mediador; e o do orientador, de fiscal para acompanhante. Essa 
mudança paradigmática requer o desenvolvimento da escuta como competência 
pedagógica essencial.

O Caderno 5 – Metodologias e Avaliação, reforça essa transformação ao 
afirmar que o professor precisa planejar não o seu programa de trabalho, mas 
a aprendizagem necessária para que o estudante seja o que deve ser neste novo 
contexto cultural (Rede Salesiana Brasil, 2021). Escutar o aluno é, portanto, con-
dição prévia ao planejamento, pois, o educador só pode ensinar de forma signifi-
cativa se compreender o que o estudante traz consigo.

Brieu (2024) indica que escutar gera bem-estar, engajamento e liberdade, 
dimensões que o currículo salesiano reconhece como componentes do desenvol-
vimento humano integral. A escuta gera bem-estar quando acolhe o estudante; 
engajamento quando o envolve nas decisões sobre o próprio aprendizado; e liber-
dade quando lhe dá voz e protagonismo.

O Caderno 6 – Parâmetros Institucionais de Qualidade Educacional amplia 
essa perspectiva ao definir indicadores de qualidade para a Gestão Pedagógica e 
a Pastoral Escolar, incluindo o acompanhamento educacional como dimensão es-
tratégica (Rede Salesiana Brasil, 2021). A escuta aparece, implicitamente, como 
instrumento transversal de todas as dimensões da qualidade: liderança, comuni-
cação, sustentabilidade e pastoralidade.

Sob essa ótica, a escutatória de Brieu pode ser compreendida como com-
petência transversal do currículo salesiano. Escutar é habilidade socioemocional 
(Caderno 5), atitude pastoral (Caderno 6), fundamento ético (Caderno 1) e práti-
ca metodológica (Caderno 5). É, ao mesmo tempo, competência, valor e espiri-
tualidade.

Do ponto de vista teórico, há também uma interseção epistemológica: tanto 
Brieu quanto a pedagogia salesiana valorizam o saber relacional. Brieu (2024) 
sustenta inclusive, que a escuta eficaz é aquela que acolhe o que há de legítimo 
na história do outro, o que equivale ao que o Caderno 1 (Rede Salesiana Brasil, 
2021) chama de respeitar os projetos pessoais de vida discente e docente. A escu-
ta, nesse sentido, é a gramática do currículo salesiano.
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As metodologias ativas propostas pela RSB, como aprendizagem por pro-
jetos, aprendizagem entre pares e sala de aula invertida, só se realizam plenamen-
te quando há escuta mútua e corresponsabilidade. Na Aprendizagem Baseada 
em Projetos (ABP), por exemplo, o professor precisa ouvir as ideias dos alunos 
para construir, com eles, os caminhos do conhecimento. Na Aprendizagem entre 
Pares, o diálogo só acontece quando cada estudante é ouvido. E na Sala de Aula 
Invertida, a escuta é descentralizada, passando do professor para o grupo e do 
grupo para o indivíduo.

Brieu (2024) afirma que as perguntas certas transformam palavras em ação. 
Essa visão é coerente com o Caderno 5, que apresenta o pensar, escrever, unir 
e compartilhar como estratégia didática baseada no diálogo e na escuta coletiva 
(Rede Salesiana Brasil, 2021). Assim, o currículo salesiano e a escutatória con-
vergem em uma mesma pedagogia interrogativa: ensinar a perguntar, mais do 
que a responder.

Por fim, a escutatória reforça a dimensão avaliativa formativa da educação 
salesiana. Brieu (2024) destaca ainda que feedback é uma forma de escuta apli-
cada, e o Caderno 5 (Rede Salesiana Brasil, 2021) descreve a avaliação para a 
aprendizagem como processo dialógico e reflexivo. Avaliar, portanto, é ouvir o 
outro sobre o que aprendeu, o que sentiu e o que precisa ainda compreender.

Dessa forma, o diálogo entre Escutatória e o Currículo da RSB-Escolas re-
vela uma afinidade estrutural: ambos propõem uma educação centrada na relação, 
na escuta e na presença. Se Dom Bosco dizia que “educar é questão de coração” 
(Braido, 2005), Brieu (2024) reafirma que “escutar é o coração da comunicação”.

CAMINHOS PARA UMA CULTURA DA ESCUTA NA 
EDUCAÇÃO INTEGRAL

Construir uma cultura da escuta na escola é mais do que implementar 
estratégias comunicativas; é reconfigurar o ethos educativo. A escuta, quando 
se torna valor institucional, transforma o clima escolar, a gestão, as relações e 
a própria aprendizagem. O desafio é passar de uma escuta eventual para uma 
escuta sistêmica, presente em todos os níveis e dimensões da vida escolar (Mil-
denberg, 2021).

A Escuta como Ato Educativo: Interfaces entre Escutatória, Comunicação Não-Violenta 
e o Sistema Preventivo na Orientação Educacional Salesiana



Saberes em Diálogo: Perspectivas Interdisciplinares na Pesquisa Acadêmica

98

O Caderno 6 da RSB-Escolas (Rede Salesiana Brasil, 2021) propõe que 
os parâmetros de qualidade funcionem como estandartes que mantêm o grupo 
unido, sem que ninguém se perca no caminho. Essa metáfora pode ser aplicada 
à escuta: ela é o estandarte que une a comunidade educativa, evitando que al-
guém: estudante, professor ou família, se perca no ruído das rotinas.

Thomas Brieu (2024) lembra que “quem escuta ganha liberdade”. A li-
berdade, nesse contexto, é também coletiva: comunidades que se escutam se 
libertam do autoritarismo e do isolamento. A cultura da escuta é, assim, uma 
cultura democrática e inclusiva.

Assim, para que a escuta se torne prática institucional, é necessário que 
ela seja formada, cultivada e avaliada. O Caderno 1 (Rede Salesiana Brasil, 
2021) prevê a formação e autoformação dos educadores, como dimensão essen-
cial da qualidade educativa. Incluir a escutatória nos programas de formação 
docente significa ensinar os educadores a ouvir antes de ensinar, dialogar antes 
de julgar e acompanhar antes de intervir.

Braido (2005) já afirmava que a amizade é forma de razão e de caridade. 
A escuta é o meio pelo qual essa amizade se concretiza. Escolas que cultivam 
a escuta criam ambientes de confiança, corresponsabilidade e espiritualidade. 
O orientador educacional, nesse cenário, é um semeador dessa cultura: cada 
diálogo é uma semente de escuta plantada em um terreno humano.

Nanni (2014) indica que prevenir é agir antes do mal, e, na escola con-
temporânea, esse agir preventivo significa escutar os sinais de sofrimento, de-
satenção e desânimo. O silêncio de um aluno pode esconder um pedido de 
ajuda; a resistência de uma turma, um desejo de ser ouvida. A escuta preventiva 
permite ao educador reconhecer precocemente os clamores invisíveis e agir 
com empatia e prontidão.

Além do nível interpessoal, é necessário cultivar a escuta institucional. 
Reuniões de equipe, conselhos de classe e espaços de planejamento podem ser 
reconfigurados como momentos de escuta e corresponsabilidade. O Caderno 5 
(Rede Salesiana Brasil, 2021) menciona o Conselho de Classe como espaço fe-
cundo e repleto de avaliações formais e informais. Essa fecundidade depende, 
sobretudo, da capacidade de escutar, escutar os alunos, os colegas, os sinais da 
comunidade.
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Por fim, a cultura da escuta se consolida quando se torna testemunho 
dos evangelhos. Escutar é, em última instância, participar do estilo de Jesus, o 
Mestre que ouvia: “Que queres que te faça?” (Mc 10:51). Dom Bosco traduziu 
essa escuta em ação educativa; as escolas salesianas de hoje são chamadas a 
traduzi-la em práticas pedagógicas, relacionais e espirituais.

A escutatória, como propõe Brieu (2024), não é apenas técnica, mas pos-
tura de vida. É uma forma de amar, compreender e servir. Integrar sua proposta 
ao Sistema Preventivo é, portanto, reafirmar que a escuta é o coração da educa-
ção salesiana contemporânea: um coração que pulsa ao ritmo da razão, da fé e 
da amorevolezza.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A leitura integrada de  Escutatória, da CNV  e do Sistema Preventivo 
de Dom Bosco, à luz dos Cadernos do Currículo da Rede Salesiana Brasil de 
Escolas, permite concluir que a escuta é o núcleo vital da educação salesiana 
contemporânea. Escutar é prevenir; é compreender antes de agir; é amar antes 
de ensinar.

Thomas Brieu (2024) propõe uma pedagogia da atenção e da presença, 
em que a escuta se torna caminho de transformação pessoal e coletiva. Dom 
Bosco, séculos antes, intuía a mesma verdade: que o coração educa mais do que 
as palavras.

Os Cadernos da RSB-Escolas traduzem essa intuição em diretrizes cur-
riculares, metodológicas e pastorais, convocando as comunidades educativas a 
formar sujeitos que saibam pensar, sentir, dialogar e servir.

No horizonte da orientação educacional, a escuta aparece como compe-
tência ética, espiritual e profissional. O orientador educacional que escuta, hu-
maniza a escola; o professor que escuta, transforma a aula em espaço de comu-
nhão; e o gestor que escuta torna-se líder servil e corresponsável.

Assim, escutar é um ato pedagógico e teológico. É o lugar onde a razão 
encontra a fé, e a fé se faz amor. A escutatória, ao reencontrar a tradição sale-
siana, oferece à educação contemporânea um caminho de esperança: ensinar a 
ouvir para aprender a viver juntos.
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CAPÍTULO 7
A MAGIA VENDIDA PELA PUBLICIDADE: 
ANÁLISE DE CAMPANHA PUBLICITÁRIA 

NATALINA DA EMPRESA SADIA
Tiago Pereira Aguiar Susmickat1

Resumo: Este trabalho analisa a campanha publicitária lançada em 2025, pela 
empresa Sadia, com o mote “Neste Natal, reencontre a magia que existe em você”, 
a fim de destacar como linguagens verbal e não verbal são exploradas para seduzir 
o consumidor, prometendo muito mais do que o produto divulgado consegue 
efetivamente oferecer. O trabalho ancora-se nas discussões de Guimarães (2003), 
Vestergaard e Schroder (2004) e Chauí (2006), sobre o campo da publicidade, e de 
Breton (1999), sobre a manipulação afetiva, dentre outros teóricos. A análise realizada 
evidencia que a campanha reforça a importância e a magia das tradições e dos valores 
familiares, especialmente a partir da exploração das emoções vinculadas ao período            
do Natal, associando esses elementos à marca, de modo a vender a ideia de que a magia 
do Natal está diretamente vinculada com o consumo dos produtos divulgados.

Palavras-chave: publicidade; manipulação afetiva; Sadia; Natal.

INTRODUÇÃO

A aquisição da linguagem verbal e não-verbal foi de extrema importância 
para o desenvolvimento da espécie humana. Dominar a linguagem é, sobrema-
neira, o que singulariza o homem no ambiente, permitindo o estabelecimento 
de relações com seus pares e com o mundo. Ao estabelecer relações dialógicas, 
o sujeito expõe ideias, pensamentos e exprime sensações, buscando, constante-
mente, convencer o seu receptor. Diferentemente dos animais e das máquinas “O 
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ser humano é um ser de convicções animado pelo desejo de convencer”. (Breton, 
1999, p. 24).

Convencer é uma atividade exclusivamente humana, pois só o homem 
desenvolve projetos, constrói e defende pontos de vista. Nesse sentido, Breton 
(1999, p. 34), destaca que no mundo moderno existem dois grupos bem delinea-
dos: um formado por “Aqueles que têm uma causa a defender e empregam todos 
os recursos para convencer” (1999, p. 34) e outro que comporta as pessoas a se-
rem convencidas.

Inúmeros são os exemplos em que o potencial humano de convencer se 
evidencia. Desde uma criança que convence a sua mãe a lhe dar o brinquedo que 
deseja, até as multidões convencidas pelos ideais difundidos por um líder, seja 
ele político ou religioso. É preciso destacar, apesar disso, que em nenhum outro 
âmbito o convencer é tão importante quanto no publicitário.

A publicidade, no final do século XIX, alcançou significativa expansão, 
pois, com o avanço das descobertas tecnológicas e com a utilização de técnicas 
de produção em massa, o número de empresas que produziam mercadorias de 
qualidade, com preços mais ou menos equivalentes, aumentou. Logo, o mercado 
foi invadido por uma superprodução, que em muito superava as demandas da 
sociedade. Esse contexto se firmou no início do século XX e a publicidade, se-
guindo as exigências mercadológicas, se modificou drasticamente, empregando 
inúmeros artifícios para seduzir e convencer os seus interlocutores (Vestergaard; 
Schroder, 2004, p. 5-6).

Diante dessa nova realidade social, fez-se necessário desenvolver meios 
de estimular o mercado, incentivando o consumo. Até então, a publicidade preo-
cupava-se, apenas, em destacar e elogiar as qualidades do produto divulgado, 
apresentando, “[...] por exemplo, os efeitos curativos dos remédios, os efeitos 
higiênicos do sabão, do sabonete e da pasta de dentes, o conforto da mobília, o 
bom gosto de uma peça de roupa da moda” (Chauí, 2006, p. 38).

No entanto, a partir das mudanças sociais descritas, a técnica publicitária se 
modificou, abandonando a proclamação das qualidades do produto e passando a 
trabalhar com os desejos e aspirações do homem, que o produto poderia realizar. 
Acerca dessa mudança, Chauí (2006, p. 39) afirma que:
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Com o aumento da competição entre produtores e distribuidores, com o 
crescimento do mercado da moda, com o advento da sociedade pós-indus-
trial, cujos produtos são descartáveis [...], e sobretudo à medida que pes-
quisas de mercado indicavam que as vendas dependiam da capacidade de 
manipular desejos do consumidor e até mesmo de criar desejos nele, a pro-
paganda comercial foi deixando de apresentar o produto propriamente dito 
(com suas propriedades, qualidades, durabilidade) para afirmar os desejos 
que ele realizaria: sucesso, prosperidade, segurança, juventude eterna, bele-
za, atração sexual, felicidade.

Tendo sofrido essas alterações, o texto publicitário passou a ser organiza-
do de forma diferenciada, utilizando uma linguagem verbal e não verbal estru-
turada para chamar a atenção, despertar o interesse, estimular desejos, conven-
cer o interlocutor e transformar essa convicção em ação, ou seja, na efetivação 
da compra.

Para estimular o consumo e movimentar o mercado, cada vez mais com-
petitivo, de forma eficaz, a publicidade passa a ter que realizar duas operações 
simultâneas: representar um produto, agregando a ele os valores reconhecidos 
pela sociedade e despertar os desejos que o receptor, muitas vezes, sequer sabia 
ter, prometendo satisfazê-los (Chauí, 2006, p. 38).

A fim de realizarem a primeira operação, as empresas de publicidade 
buscam captar os valores sociais mais sobressalentes de uma determinada 
época e de um grupo específico, através de pesquisas prévias que lhes permitem 
conhecer melhor e construir um perfil do público-alvo a ser atingido. Assim, 
aspectos atraentes para o consumidor são investigados e, ao serem representados 
em uma peça publicitária, despertam o interesse e seduzem o interlocutor. Se o 
público-alvo em potencial, por exemplo, valoriza a vida familiar, provavelmente, 
os produtos divulgados aparecerão a serviço do bem-estar da mãe, do pai, dos 
filhos e do lar.

Entretanto, visando realizar a segunda operação, a publicidade não repre-
senta a sociedade como ela realmente é, mas como seria, a partir da aquisição do 
produto. Carvalho (2001, p. 24) diz que “A publicidade, por princípio, pertence à 
indústria dos sonhos – mais do que o cinema e a televisão – por isso, nunca apre-
sentará a sociedade tal como ela é. Baseia-se, contudo, no que vai no íntimo das 
pessoas”. Incitando ou aguçando desejos no público ao qual se destina, a publi-
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cidade atua como aquela que é capaz de realizar sonhos, modificando a realidade 
do consumidor, que vê, em muitos casos, na peça publicitária a possibilidade de 
saciar suas carências, de modificar sua cotidianidade.

Diante dessas considerações, esse trabalho se propõe a analisar a campanha 
publicitária divulgada em 2025, pela empresa Sadia, , com o mote “Neste Natal, 
reencontre a magia que existe em você”, a fim de destacar como linguagens verbal 
e não verbal são exploradas para seduzir o consumidor, prometendo muito mais 
do que o produto divulgado consegue efetivamente oferecer. Para isso, o texto se 
organiza de modo a: i) abordar o domínio publicitário como campo da sedução e 
da manipulação; ii) discutir a manipulação dos afetos no domínio publicitário; e 
iii) analisar a campanha publicitária selecionada, pontuando os principais aspec-
tos explorados para convencer o interlocutor.

O trabalho ancora-se nas discussões de Guimarães (2003), Vestergaard 
e Schroder (2004) e Chauí (2006), sobre o campo da publicidade, e de Breton 
(1999), sobre manipulação afetiva, dentre outros. A análise realizada evidencia 
que a campanha reforça a importância e a magia das tradições e dos valores 
familiares, especialmente a partir da exploração das emoções vinculadas ao 
período do Natal, associando esses elementos à marca, de modo a vender a 
ideia de que a magia do Natal está diretamente vinculada com o consumo dos 
produtos divulgados.

O DOMÍNIO PUBLICITÁRIO COMO CAMPO DE 
SEDUÇÃO  E  MANIPULAÇÃO

O sujeito consumidor, desejoso de realizar seus sonhos, encontra no seio 
da publicidade o alimento para suas fantasias, deleitando-se com as promessas 
inefáveis de um mundo mágico, distante dos descontentamentos e limitações 
existentes em sua realidade circundante, da qual procura, a todo custo, desven-
cilhar-se. No que tange a este aspecto, Vestergaard e Schroder (2004, p. 183) 
relatam que:

Convidando-nos a entrar no seu paraíso imaginário, a propaganda se torna 
assim um espelho mágico, no qual uma interpretação sutil nos permite 
discernir os contornos do generalizado descontentamento popular com a 
vida cotidiana e com as oportunidades que nos proporciona a sociedade em 
que vivemos. Portanto, a propaganda se fundamenta no desejo subconsciente 
de um mundo melhor.
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Cabe ressaltar que a relação estabelecida entre produtor/anunciante 
e receptor/público compreende dimensões bem mais complexas do que 
muitas vezes pode ser percebido por este, abarcando procedimentos que são 
meticulosamente arquitetados por aquele. Assim, identifica- se uma relação 
estabelecida injustamente, permeada por interesses econômicos, cuja finalidade 
primordial é persuadir o receptor, induzindo-o ao consumo. Acerca disso, 
Carvalho (2001, p. 19) diz que:

A função persuasiva na linguagem publicitária consiste em tentar mudar a 
atitude do receptor. Para isso, ao elaborar o texto o publicitário leva em conta 
o receptor ideal da mensagem, ou seja, o público para o qual a mensagem está 
sendo criada. O vocabulário é escolhido. Tomando por base o vazio interior 
de cada ser humano, a mensagem faz ver que falta algo para completar a pes-
soa: prestígio, amor, sucesso, lazer, vitória. Para completar esse vazio, utiliza 
palavras adequadas, que desperta, o desejo de ser feliz, natural de cada ser. 
Por meio das palavras, o receptor “descobre” o que lhe faltava, embora logo 
após a compra sinta a frustração de permanecer insatisfeito.

O hiato entre o que o receptor verdadeiramente é e aquilo que ele gostaria 
de ser concretiza-se como condição indispensável para o sucesso de qualquer 
campanha publicitária. Uma lacuna semelhante existe entre o que a publicidade 
realmente pode oportunizar ao consumidor e o mundo fantástico que ela ostenta 
oferecer. É importante mencionar que o fato da publicidade prometer muito mais 
do que pode realizar não significa que o consumo em si não tem nenhuma valida-
de real para o consumidor. Assim,

Não é dizer que o consumo de produtos que prometem mais do que podem 
oferecer, dando respostas sedutoras e desviantes para as carências e desejos 
reais dos consumidores (previamente averiguados em pesquisas de mercado), 
satisfaçam plenamente seus consumidores, mas, simplesmente, não negar 
qualquer possibilidade de conforto, ainda que temporário, das respostas do 
consumo (Guimarães, 2003, p. 34).

Desse modo, faz-se necessário reconhecer que o consumo, ainda que fun-
damentado em uma publicidade, em partes, fantasiosa, tem a potencialidade 
de fazer certo bem aos indivíduos, seja pela real utilidade do produto ou pelos 
efeitos que a imagem comprada provoca, ainda que sejam de ordem psicológica 
e por um curto período de tempo.

A publicidade, buscando concretizar os seus objetivos e interesses mer-
cadológicos, utiliza, recorrentemente, estratégias de sedução que colaboram 
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para a construção de um mundo fantasioso, que em muito difere do real, ex-
perienciado pelo sujeito. A manipulação é uma estratégia central no processo 
de sedução, sendo indispensável na disseminação e concretização dos valo-
res preconizados pela publicidade. Conforme Breton (1999, p. 15) “Manipular 
consiste de fato em construir uma imagem do real que tenha a aparência de ser 
o real”, sem, contudo, ser.

Ao manipular, a publicidade deforma o real, construindo imagens que 
respaldam um mundo a ser alcançado pelo sujeito/consumidor. Palavra e ima-
gem manipuladas se apresentam de forma impositiva, porém mascarada, pois 
a primeira etapa de toda manipulação consiste em fazer com que o receptor 
acredite que é livre para escolher e decidir (Breton, 1999, p. 17).

Sob a máscara da democracia e da liberdade, a manipulação nas mensa-
gens publicitárias é concebida e estruturada para enganar, fazer crer no que não 
é, dissimulando a realidade. Nesse sentido, a publicidade oferece aos recepto-
res a falsa ideia de que são livres para escolher, quando, na verdade, direciona 
e manipula suas atitudes.

De acordo com Breton (1999, p. 43), a mensagem publicitária mobiliza 
técnicas para convencer o seu público-alvo. Sendo que

No primeiro nível, a publicidade informa. É verdade, mas não há ninguém 
mais hoje que afirme que ela só faz isso. Informar não é, aliás, seu objetivo, 
que é influenciar com o objetivo de provocar um comportamento de compra 
[...]. No segundo nível, por conseguinte, a publicidade influencia e, para fazê-
-lo, seduz, dramatiza, espetaculariza e, com freqüência, manipula. Ela torna a 
mensagem agradável ou surpreendente. Em suma, faz tudo para que a própria 
mensagem ressalte o produto. Uma mensagem agradável ou atraente em si 
mesma suscitará uma atração pelo produto.

Assim, a publicidade apresenta e difunde produtos, ideias, imagens e 
padrões, de modo que o receptor acredite estar em consonância com eles e, 
paralelamente, se veja incapaz de realizar outra escolha, que não a oferecida 
pela mensagem publicitária. Ressalta-se, assim, a importância da atitude ma-
nipulatória no contexto da publicidade, entendendo-se por manipulatória uma 
ação restritiva, que, dentre outros fatores, priva da liberdade aqueles a ela sub-
metidos. Dissimulada, a manipulação avança, significativamente, apoiada em 
uma forte estratégia: “[...] a redução mais completa possível da liberdade de o 
público discutir ou de resistir ao que lhe é proposto” (Breton, 1999, p. 20).
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Breton (1999), ao discutir acerca do ato de manipulação, ressalta a exis-
tência de duas dimensões em que ela se estabelece: uma se ocupa em intervir na 
forma da mensagem, atuando, basicamente, sobre os afetos; outra se ocupa em 
intervir no conteúdo da mensagem, ou seja, em sua dimensão cognitiva. Am-
bas, responsáveis por subsidiar a concepção de uma mensagem, cuja finalidade 
primordial é seduzir.

A MANIPULAÇÃO AFETIVA NO DOMÍNIO 
PUBLICITÁRIO

A manipulação os afetos engloba “[...] métodos que consistem em intervir 
emocionalmente, afetivamente na relação que se estabelece entre aqueles que 
querem convencer e seu público” (Breton, 1999, p. 63). Nesse caso, mobilizar 
os afetos é um meio que objetiva condicionar o público às ideias difundidas pela 
publicidade, de modo que ele aceite e assimile a mensagem sem discussão.

Um categoria de mobilização dos afetos discutida pelo sociólogo Phili-
ppe Breton (1999, p. 65) é o apelo aos sentimentos. Essa categoria é estruturada 
para seduzir o receptor, a partir de recursos que a tornem aceitável e mexam 
com as emoções do público-alvo. Nesse sentido, com frequência, é possível 
constatar que os protagonistas apresentados em peças publicitárias assumem 
papéis sociais que agregam valores enaltecidos pela sociedade, tais como a 
representação social da beleza, da juventude, da felicidade, da liberdade de es-
colha, da independência, dentre outros.

Estrategicamente, mostrando pessoas felizes, cordiais, altruístas, empáti-
cas, assertivas, compreensivas, alegres e satisfeitas, a publicidade promove a co-
nexão entre os cenários sociais idealizados que povoam o ideário do inconsciente 
coletivo dos sujeitos, para seduzir os receptores que passam a acreditar que as 
figuras apresentadas nas peças publicitárias são pessoas referenciadas, que pos-
suem autoridade legítima para sugerir, uma vez que experimentaram o produto e 
foram afetadas positivamente pela aquisição e utilização dele. Não por acaso, o 
recurso de sedução pela pessoa se constitui com o intuito de provocar e promover 
uma identificação entre o público-alvo, as pessoas representadas no anúncio e as 
significações atreladas às figuras dessas pessoas.

Com frequência, os anúncios lançam mão de representações, por exemplo, 
ligadas à figura de mulheres com criança, a fim de evocar na memória coletiva 
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dos espectadores consumidores, a imagem da mãe que cuida do seu filho, outras 
vezes, podem explorar conceitos e práticas sociais enraizadas nas experiências 
coletivas em torno da figura do pai, presente, provedor, responsável pela segu-
rança e proteção da família. A partir de figuras arquetípicas que reforçam perfis 
sociais idealizados e desejados pelas pessoas, a propaganda articula intencional-
mente múltiplas linguagens para tocar os receptores, mexendo com memórias 
sensíveis e culturais, envolvendo a família e o contexto familiar, por exemplo.

O recurso ao toque, por sua vez, consiste em outro procedimento manipu-
latório de ordem afetiva, utilizado com a finalidade de criar um efeito fusional. O 
toque, segundo Breton (1999, p. 78), se configura em “[...] um poderoso meio de 
influência”. O referido autor relata experiências de psicologia social destinadas a 
verificar a importância efetiva desse recurso, tendo como base os escritos de dois 
psicólogos sociais franceses, Robert Vincent Joulie e Jean- Léon Beauvois. Em 
consonância com essas experiências, constatou-se que, quando as pessoas são 
tocadas fisicamente, de forma leve e sutil, a chance de que elas aceitem experi-
mentar um produto e comprá-lo é bem maior (Breton, 1999, p. 78).

Nesse sentido, o toque, sem dúvida, revela-se um procedimento manipu-
latório bastante utilizado e muito eficiente. Em diferentes casos explorados em 
anúncios publicitários, esse recurso “[...] não ‘toca’ diretamente o público, pois 
sua matéria é a imagem [...]” (Breton, 1999, p. 79), mas os estímulos provoca-
dos pela imagem desencadeiam reações que podem se transformar em sensações 
concretas. A imagem da mãe e do filho, à espera do pai, de um neto e sua avó, de 
casais se abraçando, após um reencontro afetuoso, de membros familiares reuni-
dos em uma data de celebração natalina, assumem significados compartilhados 
e valorizados culturalmente, suficientes para provocar estímulos no receptor, de 
maneira tal que se torna possível afirmar que o público se sinta tocado pelas ima-
gens e cenários construídos em uma narrativa de peça publicitária.

A partir disso, os sujeitos destinatários dos anúncios, ao se identificarem 
com um universo representativo de uma memória coletiva e social estrategica-
mente idealizada, pode passar a apresentar uma postura passiva, acolhendo por 
uma simpatia associada ao produto propagado, sem saber, muitas vezes, por quais 
razões. Assim, peças publicitárias são esteticamente estruturadas para tocar e se-
duzir o receptor, induzindo-o à compra e adesão a determinado comportamento, 
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postura fomentada via suportes comunicativos e canais diferentes de difusão de 
conteúdo para o público.

Nesse cenário de articulação das estratégias comunicativas comuns na es-
fera da publicidade, a estetização da mensagem aparece, também, como um pro-
cedimento manipulatório que apela aos sentimentos e que transfere aquilo que 
se supõe que convença do fundo para a forma do anúncio. Através da sedução 
estética, o texto publicitário busca ter um caráter convincente e sedutor. Para isso, 
precisa fazer parecer que o produto oferecido tem valor de uso e é indispensável 
na vida das pessoas.

A estetização da mensagem quer tornar o produto divulgado cada vez mais 
atraente. Assim, “[...] quanto mais atraente for o produto, mais as pessoas desejarão 
adquiri-lo e menor será o intervalo entre a data em que ele sai da fábrica e aquela 
em que é vendido” (Vestergaard; Schroder, 2004, p. 11). A estética pode ser ine-
rente ao próprio produto, através do seu design, do aroma ou da cor, aspectos não 
muito relevantes para o valor de uso efetivo das mercadorias, mas valorizados pelo 
consumidor, pois exploram os sentidos. Pode manter relação de conexão com o 
produto, como os formatos especiais de algumas garrafas ou pode estar completa-
mente dissociada dele, porém, ainda assim chamar a atenção e despertar o interesse 
dos receptores. (Vestergaard; Schroder, 2004, p. 11-12).

Ao estetizar as mensagens, a publicidade tende a menosprezar o valor 
material das mercadorias, destacando os desejos que elas poderiam realizar. 
Essa estetização depende de técnicas aplicadas aos textos verbais e imagéticos, 
que apresentam o produto justaposto a uma imagem que represente esses dese-
jos. De acordo com Breton (1999, p. 67), “As mensagens publicitárias utilizam 
abundantemente, agora não mais apenas com palavras, mas na maioria das ve-
zes com imagens a estetização da mensagem com o objetivo de torná-la, apenas 
por isso, confiável”.

Os mecanismos de manipulação afetiva, a exemplo do apelo aos sentimen-
tos, do recurso ao toque e da estetização da mensagem, favorecem os interesses 
das empresas/vendedores e diminuem a liberdade dos consumidores/comprado-
res, uma vez que mexem com seus afetos. Tendo sido tocado emocionalmente, o 
receptor tem muito menos chance de ponderar racionalmente sobre as vantagens 
e desvantagens que permeiam a aquisição de um produto. Esses mecanismos 
auxiliarão na compreensão da campanha publicitária natalina da empresa Sadia, 
analisada na seção seguinte.
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ENTRE LUZES, AFETOS E MERCADORIAS: A 
“MAGIA DO NATAL” COMO SÍMBOLO DE SEDUÇÃO
EM CAMPANHA PUBLICITÁRIA DA SADIA

A empresa Sadia, no início de dezembro de 2025, lançou a campanha            
publicitária “Com Sadia, seu Natal ganha toda a magia dos momentos que fi-
cam na memória”. Construída em torno da ideia difundida de que “ Com Sadia, 
Natal é magia”, a empresa investe na promoção da valorização e preservação 
de sua imagem, construída ao longo de mais de 80 anos no mercado, reforçan-
do, assim, o protagonismo da marca nas escolhas dos consumidores brasilei-
ros. A referida campanha publicitária, elaborada em formato de vídeos curtos, 
circulou em todo o país, tanto na televisão aberta, como em plataformas digitais 
e canais de streaming. Além disso, repercutiu nas redes sociais, através da cria-
ção de conteúdos publicitários, em colaboração com influenciadores digitais.

Com base na temática “Neste Natal, reencontre a magia que existe em 
você”, a campanha foi desenvolvida articulando tendências veiculadas pela pes-
quisa Consumer Hub, realizada pela MBRF, uma das maiores companhias ali-
mentícias do mundo, que indicou um perfil mais conservador de consumidores, 
especialmente após a pandemia de Covid-19 (2020). Esse perfil prioriza, confor-
me o estudo, a reunião familiar em datas como o Natal, com preparação e partilha 
de pratos típicos da época.

Seguindo essa tendência indicada pela pesquisa, a partir da construção de 
narrativas visuais de curta duração, mas com forte apelo afetivo e focadas na 
retomada de tradições familiares do público nacional, a Sadia explora o caráter 
simbólico do período natalino para revitalizar práticas, costumes e hábitos cul-
turais. Para tanto, articula nos anúncios elementos discursivos e imagéticos que 
atravessam o campo das emoções, abordando situações oriundas dos contextos 
familiares, marcados por celebrações de final de ano, para demostrar que “a ma-
gia” do Natal tem como ponto de partida as pequenas atitudes e experiências com-
partilhadas, com a presença dos produtos Sadia.

A campanha parte do pressuposto que manter as tradições da ceia de Natal 
segue como um comportamento predominante entre os consumidores brasileiros, 
o que se configura, oportunamente, como um caminho estratégico a ser explo-
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rado, tendo em vista a expansão do varejo supermercadista no cenário nacional. 
Quanto ao comercial publicitário elaborado pela Sadia, a abertura do vídeo re-
toma cenários de ceia de Natal. Segue apresentando uma mesa apontando à es-
querda, em ponto privilegiado de leitura e visualização do espectador, um peru de 
Natal Premium da marca Sadia.

Ao centro da tela, o expectador assiste à apresentação estilizada de uma 
animação luminosa de efeito brilhante compondo a letra “S”, com fonte tradicio-
nalmente representativa da marca. Os efeitos e dinâmica de aparecimento/ desa-
parecimento e o esmaecimento aplicado ao logo da marca permitem associá-la 
com o clima luminoso, com uma espécie de purpurina cintilante ou pó mágico, 
responsáveis pela magia do Natal entre as famílias, como mostram as capturas de 
tela da peça publicitária em análise:

Fonte: Capturas de cenas da propaganda de Natal da Sadia (2025).

No cenário apresentado na narrativa, o ambiente familiar do interior da 
casa, repleta de familiares, é possível observar alguns integrantes da família e um 
adolescente que aparece deslocado, um tanto entediado, com uma aparelho de ce-
lular na mão, e se dirige ao sofá da sala. A narrativa publicitária enfatiza a postura 
tediosa do adolescente, que se joga no sofá, abandonando o celular, negligente-
mente. O estado emocional e psicológico experimentado pelo adolescente o reve-
la em uma condição de não ter nada em particular para se ocupar, manifestando 
postura desinteressada com os acontecimentos à sua volta, no interior da casa.

Todavia, esse cenário é alterado, a partir do momento em que o adolescen-
te é surpreendido por um elemento responsável pela transformação mágica do 
momento vivenciado. A narrativa avança, sendo possível observar a presença do 
Papai Noel que deixa sobre um sofá, ao alcance da visão do adolescente, a viseira 
tradicional do mascote da Sadia, como mostram as capturas abaixo:
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Fonte: Capturas de cenas da propaganda de Natal da Sadia (2025).

Nessa lógica, a campanha, conclama o público brasileiro em geral, espe-
cialmente os jovens, a refletirem sobre os momentos em família e com amigos. O 
personagem Lek Trek, famoso mascote da marca, assume destaque especial nesse 
período festivo do ano, revestindo-se do espírito acolhedor próprio do Natal, para 
ajudar a enxergar a magia culturalmente vinculada à época.

Na peça, o mascote da marca é o responsável por apresentar e oferecer “no-
vas lentes”, através das quais o jovem, antes alheio à magia do Natal, transforma 
a sua percepção sobre o seu entorno, conseguindo enxergar a beleza contida nos 
encontros com familiares e pessoas queridas, durante as festividades natalinas, 
incentivando, assim, as pessoas a resgatarem a verdadeira magia do Natal, que 
reside dentro de cada um.

Fonte: Capturas de cenas da propaganda de Natal da Sadia (2025).

O mascote Lek trek da Sadia transcende o papel de simples emblema da 
indústria alimentícia. Ele integra o conhecimento popular, a partir de uma memó-
ria construída em torna da própria história e da cultura natalina brasileira. Desde 
sua idealização, a figura do galo veloz conquistou um lugar especial na memória 
afetiva dos consumidores clientes, simbolizando qualidade, tradição e momen-
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tos alegres. Com o passar dos anos, o arquétipo foi recebendo novas roupagens, 
evoluindo e se adaptando às mudanças vividas pelo mercado, mantendo seu pro-
pósito de representatividade e símbolo do Natal farto e sadio. Conforme explica 
Nicholas Bergantin, representante da Africa Creative, agência responsável pela 
criação da campanha:

A Sadia é a marca do Natal brasileiro e é protagonista em um dos momentos 
mais mágicos da data: a ceia. Então, ninguém melhor que ela, através do 
Lek Trek, para nos fazer esse convite de reconexão com um período tão sig-
nificativo. Por meio das campanhas natalinas, buscamos equilibrar tradição 
e inovação, criando narrativas que emocionam, ao mesmo tempo em que 
promovem soluções práticas que a marca traz ao consumidor. Esse vínculo 
afetivo, somado à busca constante por inovação e praticidade, explica por 
que a Sadia segue sendo sinônimo de Natal na mente e no coração dos bra-
sileiros (2025, s/p).

Nesse contexto, convém destacar que o recurso de sedução pela pessoa se 
constitui, a partir de narrativa construída na peça publicitária, com o intuito de 
provocar e promover uma identificação entre o público-alvo caracterizado por 
diferentes gerações que vivenciam a necessidade de perpetuarem o tradicional 
momento de reencontro com seus entes queridos, resgatando o encanto existente 
nas festas e comemorações em família.

O comercial analisado explora representações ligadas às figuras de dife-
rentes gerações, adolescentes, crianças, adultos e idosos, contemplando, assim, a 
diversidade de faixas etárias que integram os agrupamentos familiares. As cenas 
retratam ambiente familiar e de convivência harmoniosa, em que mães, pais e 
avós compartilham momentos de celebração com crianças e adolescentes.

A partir desse enquadramento, a narrativa publicitária é construída trazen-
do elementos visuais e sonoros (música natalina tradicional), capazes de enga-
tilhar no público geral memórias afetivas sobre o período natalino, evocando, 
na memória individual e coletiva dos espectadores consumidores, sentimentos 
agradáveis de alegria e felicidade, a partir das imagens representando figuras de 
pessoas familiares confraternizando, como demonstra imagem a seguir:
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Fonte: Captura de cena da propaganda de Natal da Sadia (2025)

Assim, a peça publicitária elaborada pela Sadia consegue explorar concei-
tos e práticas sociais enraizadas nas experiências coletivas em torno de figuras e 
entes familiares, que reforçam perfis sociais idealizados e desejados pelas pes-
soas, articulando intencionalmente imagem e som para tocar os corações dos re-
ceptores, mexendo com suas memórias afetivas e culturais, envolvendo situações 
comuns vividas pela família e do contexto familiar.

A partir da peça publicitária da Sadia com o tema “magia do Natal”, reali-
zando uma leitura crítica dos perfis de pessoas e das gerações representadas na 
narrativa visual publicitária, é possível compreender como a propaganda mobiliza 
sentidos, afetos, memórias e valores sociais para fins mercadológicos e aumento 
de vendas de seus produtos no período de comemoração do Natal. Ainda que o 
discurso publicitário tente parecer neutro e com motivação majoritariamente de 
cunho emocional, o conteúdo da propaganda Sadia é atravessado por escolhas 
ideológicas e simbólicas.

Desse modo, a peça publicitária em análise inclina-se, explicitamente, a 
privilegiar figuras familiares idealizadas, comuns no imaginário natalino brasilei-
ro. Entre os protagonistas estão os avós, figuras associadas à memória, à tradição, 
à experiência e à autoridade afetiva. É possível dizer que tais figuras assumem 
papéis de arquétipos aos quais são, geralmente, representados como guardiões de 
sabedoria, e, consequentemente, conhecedores do “verdadeiro espírito do Natal”, 
reforçando a ideia da necessidade de dar continuidade às práticas culturais de 
celebração natalina.
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Aparecem, também, figuras de pais adultos, cujas imagens sugerem posi-
ções sociais de maturidade, estabilidade, cuidado e responsabilidade. Ocupam 
papéis sociais de intermediação entre experiências do passado (avós) e vivências 
do presente (filhos), responsáveis, portanto, pela reunião das pessoas em torno da 
famosa ceia e por manterem vivos os rituais familiares.

As crianças também figuram o cenário da peça publicitária em questão, 
assumindo papel significativo, entendidas como renovação simbólica da magia, 
signos da inocência, mas de continuidade e renovação das tradições. Não por 
acaso, o encantamento infantil legitima emocionalmente o discurso publicitá-
rio, mercadorizando práticas culturais e ritos do Natal, naturalizando o consumo 
como parte da experiência natalina.

Toda a cena imagética que compõe a peça publicitária é elaborada para 
tocar os espectadores. O recurso ao toque é explorado como um elemento semió-
tico central, utilizado para articular sensibilidade, afeto e pertencimento e para 
intensificar o vínculo emocional entre a marca e o público em geral consumidor. 
O recurso ao toque cumpre uma função simbólica e ideológica relevante no dis-
curso publicitário, uma vez que ele surge como materialização alçada por meio 
de uma linguagem afetiva.

Na peça em questão, o recurso ao toque aparece perceptível através de 
gestos familiares e cotidianos, tais como abraços entre familiares de diferentes 
gerações, mãos que se encontram ao redor da mesa, mãos que folheiam o cader-
no de receitas da família “Sabores de Natal”, o afagar carinhoso entre os avós, 
os pais e as crianças. Destaca-se que tais gestos se prestam à construção de uma 
linguagem simbólica do afeto, que tem como base os corpos dos sujeitos, a partir 
da qual busca sugerir proximidade, cuidado e intimidade emocional. Sobretudo, 
no contexto natalino, o toque passa a assumir significativas simbologias como 
altruísmos, perdão, amor, reconciliação, acolhimento e união.

As cenas abaixo ilustram o papel do toque na composição da narrativa pu-
blicitária:
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Fonte: Capturas de cenas da propaganda de Natal da Sadia (2025).

Um aspecto interessante no caso da presente análise diz respeito ao pro-
cesso perceptível de mediação do toque efetivado pelo alimento. Nessa campa-
nha, é importante ressaltar que o toque não está limitado ao contato representa-
tivo entre pessoas, para além disso, o toque se estende à relação com o próprio 
alimento, o famoso peru de Natal. Ademais, a celebração por sua natureza e 
fartura de pratos típicos de Natal, remete afetivamente às mãos que preparam 
os alimentos, ou, por exemplo que cortam o peito de peru, servem e comparti-
lham os produtos Sadia. O ato de tocar o alimento, nesse caso, funciona como 
representação simbólica de atos de serviços, de atenção, de dedicação e amor, 
reforçando a ideia do cozinhar e servir como gestos genuinamente afetivos.

O toque, portanto, constitui em importante estratégia de persuasão no 
contexto publicitário, por se tratar de um recurso sensorial capaz de ativar a 
memória tátil do espectador, mesmo à distância da tela. Como significativo re-
curso sinestésico manipulativo, permite evocar sensações físicas como as sen-
tidas com o vídeo, da textura e maciez do peru sendo cortado, do calor humano 
deflagrado pela proximidade dos corpos.

Desse modo, a campanha amplia o envolvimento emocional dos consu-
midores, reduzindo postura crítica e a percepção racional do consumo, natu-
ralizando a associação entre afeto e os produtos da marca Sadia. Por fim, ao 
associar o contato físico, ao alimento e à emoção, a publicidade transforma o 
toque em ponte entre tradição cultural e consumo, reforçando a ideia de que a 
“magia do Natal” se concretiza por meio da aquisição dos produtos oferecidos 
pela Sadia.
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Por consequência lógica, a campanha publicitária da Sadia para Natal 
2025 exemplifica claramente como o recurso da estetização da mensagem atua 
como estratégia fulcral para tornar o produto cada vez mais atraente, deslo-
cando o foco do consumo racional para uma experiência sensível, emocional e 
simbólica.

O encadeamento sequencial construído na narrativa visual revela estra-
tégica estetização da mensagem, a partir da construção cuidadosa de imagens, 
cores, sons e gestos que transformam os produtos Sadia não apenas como mer-
cadorias para suprirem necessidades, mas como um objeto de desejo, respon-
sáveis pela efetivação de um Natal feliz, satisfatório e mágico. O alimento é 
apresentado envolto por uma atmosfera visual calorosa, com iluminação ama-
rela suave, cores quentes, enquadramentos harmoniosos e cenas de situações 
rotineiras e de convivência familiar. Esses elementos estéticos em nada deno-
tam neutralidade, diferente disso, operam para o embelezamento estético de 
cenas do cotidiano, conferindo ao produto um valor simbólico que ultrapassa 
explicitamente a sua função alimentar.

Não há na propaganda qualquer referência às características técnicas do 
produto principal, tais como o preço ou composição. Assim, a campanha este-
tiza o produto ao inseri-lo em uma narrativa ideológica afetiva de Natal. Nesse 
recurso, o alimento passa a ser representado como símbolo de união, tradição 
e felicidade, responsável pela mágica do Natal, tornando-se quase invisível 
enquanto mercadoria. O consumidor, assim, não compra apenas um produto, 
mas uma experiência emocional idealizada, cheia de magia, como sugerem as 
cenas abaixo:
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Fonte: Capturas de cena da propaganda de Natal Sadia (2025)

O fechamento da peça publicitária, único momento em que a linguagem 
verbal é explorada no anúncio, encerra todo o amálgama construído entre a ma-
gia do Natal e a Sadia, ordenando/desejando que os espectadores reencontrem 
a magia que existe em cada um, no Natal, e afirmando que o Natal de cada um 
pede Sadia.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Como foi possível perceber, a propaganda de Natal da Sadia, analisada 
nesse trabalho, explora estrategicamente o encontro intergeracional, sugerindo 
que o Natal é um momento de convívio e (re)conciliação entre tempos distintos. 
A geração mais velha, com o seu repertório cultural, maturidade e memória do 
passado, é responsável pela tradição de celebrações genuínas e autênticas. Os 
adultos. Encarnam, no presente, os provedores e responsáveis pela organização 
das celebrações, pela manutenção das práticas e por adquirir os bens e produtos 
necessários à viabilização da festividade. Simbolizando o futuro, a geração mais 
jovem, representada por adolescentes e crianças, lançam um olhar prospectivo, 
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acenando os rumos da sociedade que preserva suas tradições e cultura, manten-
do vida a esperança que, ao mesmo tempo, permite a continuidade da marca no 
imaginário coletivo.

Esse encadeamento lógico-discursivo, construído a partir da linguagem 
não verbal e verbal, proporciona a construção de uma narrativa pautada nas 
memórias afetivas do público consumidor. Nesse contexto, a mercadoria e o 
consumo dos produtos Sadia aparecem como amálgama invisível que (re)une 
diferentes gerações.

O agrupamento desses perfis na narrativa visual reforça a visão de uma 
família nuclear harmoniosa, escamoteando a realidade de muitas famílias que 
apresentam formatações diferentes, além de apagar as controvérsias típicas do 
convívio familiar, as desigualdades sociais, os diferentes arranjos familiares e 
realidades sociais que não se encaixam nesse modelo hegemônico vendido na 
publicidade do produto.

A mensagem é estetizada de modo a ativar os sentidos e as emoções dos 
destinatários da peça publicitária, inviabilizando espaço para uma leitura crítica 
por parte do consumidor, que é levado a associar, automaticamente, o produto 
Sadia a sensações e sentimentos positivos, efetivando-se uma estratégia de forte 
sedução simbólica e afetiva.
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CAPÍTULO 8
A CRISE DO AMOR NA CONTEMPORANEIDADE: 

UMA ANÁLISE DO POEMA “SEPARAÇÃO”, 
DE AFONSO ROMANO DE SANT’ANNA

Tiago Pereira Aguiar Susmickat1

Resumo: As discussões acerca do amor e das relações amorosas são material de traba-
lho de estudiosos de diferentes áreas, em períodos histórico-sociais diversos. Na con-
temporaneidade, revelando-se com novas configurações, o amor, muitas vezes, apare-
ce marcado por incertezas, descontinuidades e fluidez das relações. Pensando nisso e 
considerando o texto literário, especialmente, o texto poético, como espaço fértil de 
abordagem das complexidades humanas, o texto analisa o poema “Separação”, escrito 
pelo poeta Affonso Romano de Sant’anna, com o objetivo de discutir o que denomina-
mos como a crise do amor na contemporaneidade, sob a ótica da metáfora da liquidez 
da sociedade e das relações humanas, postulada por Bauman (2004; 2005).

Palavras-chave: Fragilização dos laços amorosos; crise do Amor; contemporaneidade;   
sociedade líquida.

INTRODUÇÃO

O amor e as relações amorosas são matéria de trabalho de estudiosos de 
áreas diversas, em diferentes tempos. Na literatura, especialmente no campo da 
poesia, pode-se verificar a recorrência de tal temática e a abordagem de suas 
complexidades em produções de autores brasileiros variados, a exemplo de 
Vinicius de Moraes, Hilda Hilst, Carlos Drummond de Andrade, Adélia Prado, 
João Cabral de Melo Neto, Cecília Meireles, Affonso Romano de Sant’anna, 
dentre outros.

1 Doutor em Estado e Sociedade, pela Universidade Federal do Sul da Bahia (UFSB); Mestre em 
Letras, pela Universidade Estadual de Santa Cruz (UESC); Especialista em Educação de Jovens e 
Adultos e graduado em Letras Vernáculas, pela Universidade do Estado da Bahia (UNEB); Bacharel 
em Direito; Técnico em Assuntos Educacionais da UFSB, Campus Paulo Freire. 
E-mail: tiago.susmickat@ufsb.edu.br
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Na contemporaneidade, também chamada de sociedade pós-industrial 
(Lyotard, 1986), marcada pelo contínuo e acelerado movimento de troca infor-
mações e pelo crescimento exacerbado do consumo, observa-se que o amor tem 
se despontado com ritmo e configurações diferentes, assumindo aspectos de na-
tureza confusa, indefinida e fluida, acentuando, ainda mais, as complexidades 
subjacentes às relações amorosas.

Corroborando a discussão sobre esse contexto, segundo o sociólogo 
Bauman (2005), na sociedade, de modo geral, verifica-se o desmoronamento 
de ideologias solidificadas, instaurado pela falta de unidade, incerteza, rapidez 
de movimento, produzindo um ambiente, do ponto de vista cultural, leve, 
fluido, líquido, segundo o qual “A vida líquida é uma vida precária, vivida em 
condições de incerteza constante” (Bauman, 2005, p. 8).

Pensando nisso e considerando o texto literário, especialmente, o texto poé-
tico, como espaço fértil de abordagem das complexidades humanas, o capítulo 
analisa o poema “Separação”, escrito pelo poeta Affonso Romano de Sant’anna, 
com o objetivo de discutir o que denominamos como a crise do amor na con-
temporaneidade, sob a ótica da metáfora da liquidez da sociedade e das relações 
humanas, postulada por Bauman (2004; 2005).

A análise empreendida busca aproximar a abordagem do poema sobre o 
amor, que se desmonta assim como se desmonta a casa e se desprega como se 
despregam os quadros das paredes, e as discussões sobre as particularidades e 
fragilidades das relações sociais e amorosas na sociedade contemporânea.

AMOR “LIQUEFEITO” COMO FRUTO DE UMA                              
“SOCIEDADE   LÍQUIDA”

A sociedade contemporânea, com o acelerado desenvolvimento dos meios 
tecnológicos e de comunicação, e, sobretudo, a partir dos princípios que regem 
o fenômeno da globalização, é marcada pela efemeridade e a consequente “[...] 
fragmentação e instabilidade da linguagem e dos discursos.” (Harvey, 2006, p. 
56). No cenário pós-moderno, torna-se cada vez mais recorrente a preocupação 
com “[...] o significante, e não com o significado, com a participação, a perfor-
mance e o happening, em vez de com o objeto de arte acabado e autoritário, antes 
com aparências superficiais do que com as raízes”(Harvey, 2006, p. 56).
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Refletindo, então, acerca da perspectiva contemporânea, faz-se necessário 
atentar-se para as alterações dos aspectos culturais e, sobretudo, das questões 
centradas nas reconfigurações da identidade cultural, no interior da sociedade 
pós-moderna. Mudanças que, segundo Giddens (2007, p. 28), “[...] à medida que 
ganham força, [...] estão criando algo que nunca existiu antes, uma sociedade 
cosmopolita global. Somos a primeira geração a viver nessa sociedade, cujos 
contornos até agora só podemos perceber indistintivamente”.

Compreende-se, então, que tais alterações constituem o maleável corpo 
das sociedades contemporâneas, responsáveis pelo deslocamento de estruturas e 
processos centrais, abalando as referências subsidiárias dos sujeitos estáveis no 
mundo social contemporâneo (Hall, 2005). Segundo Stuart Hall, alterações estru-
turais e institucionais fomentaram a produção de um sujeito pós-moderno “[...] 
conceptualizado como não tendo uma identidade fixa, essencial ou permanente. 
A identidade torna-se uma ‘celebração móvel’: formada e transformada continua-
mente [...]” (Hall, 2005, p. 12-13).

Com reflexões valiosas acerca desse momento histórico vivido pelas 
sociedades contemporâneas, destaca-se o sociólogo Zygmunt Bauman. Para 
o referido autor, os tempos pós-modernos causaram alterações na sociedade 
humana, que, em sua concepção, subsidiaram uma transformação, do estado 
sólido para o líquido. Na sociedade pós-moderna, afirma Bauman (2003),

Tudo é temporário. É por isso que sugeri a metáfora da ‘liquidez’ para carac-
terizar o estado da sociedade moderna, que como os líquidos, se caracteriza 
por uma incapacidade de manter a forma. Nossas instituições, quadros de 
referências, estilos de vida, crenças e convicções mudam antes que tenham 
tempo de se solidificar em costumes, hábitos e verdades ‘auto-evidentes’. 
[...] agora as coisas todas – empregos, relacionamentos, know-hows, etc. 
tendem a permanecer em fluxo, voláteis, desreguladas, flexíveis.” (Bauman, 
2003, p. 3).

Bauman desenvolve a metáfora da liquidez em suas obras, colocando em 
evidência o conceito de “líquido mundo moderno”, onde “[...] há uma coexistên-
cia móvel [...] um lugar de passagem, uma proximidade momentânea e uma se-
paração imediata. Um lugar móvel de conteúdo líquido;” (Bauman, 2005, p. 55).

Observando as contribuições de Bauman quanto ao debate sobre a condi-
ção pós- moderna, entende-se que novos elementos passam a caracterizar a cultu-
ra contemporânea, entendida como sociedade líquida, principalmente no que diz 
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respeito às relações humanas. Para o autor, o cidadão da sociedade líquida moderna 
é um homem sem vínculos (Bauman, 2004), se estabelecendo em um cotidiano 
permeado pela fragilidade dos laços, em que a vida cotidiana assume uma formata-
ção cada vez mais fragmentária, volátil e efêmera.

Atrelada a essa alteração, consequentemente, a experiência do sujeito da atua-
lidade passa a desconhecer todo sentido de continuidade, já que o “[...] o mundo 
transforma-se num reservatório de objetos potencialmente interessantes e a tarefa 
consiste em extrair deles todo o interesse que possam conter” (Bauman, 2005, p. 
107). Este novo cenário, parece ser movido por uma instigante ordem que preva-
lece: aproveitar o momento presente, o ontem já não há e o amanhã não se sabe, 
constituindo, assim, para o sujeito pós-moderno, o momento estimulante de “aban-
donar-se aos impulsos” e permitir que estes comandem o espetáculo sem que haja 
um cenário predefinido (Bauman, 2004, p. 26).

Nessa perspectiva, considera-se fundamental a reflexão estabelecida na obra 
o “Amor Líquido” (Bauman, 2004), na qual o autor traça um painel sobre a fra-
gilidade que o “líquido mundo moderno” impôs aos relacionamentos humanos, 
sobretudo às relações amorosas. Para Bauman, “[...] no líquido cenário da vida mo-
derna, os relacionamentos talvez sejam os  representantes  mais  comuns,  agudos,  
perturbadores  e  profundamente  sentidos  da ambivalência” (Bauman, 2003, p. 8).

Em consonância com essa abordagem acerca das relações amorosas, verifica-
-se, a título de exemplificação, conforme relatório “Estatísticas do Registro Civil”, 
do IBGE (Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística), de 2024, que o total de 
divórcios, no Brasil foi de 428.301 (quatrocentos e vinte e oito mil trezentos e um). 
Ainda segundo o IBGE, em 2010, os casamentos no Brasil duravam, em média, 
cerca de 16 anos até o registro oficial de eventual divórcio. Já em 2024, segundo o 
citado relatório2, esse intervalo foi reduzido, caindo para 13,8 anos.

Destaca-se, ainda, no cenário brasileiro, ações como a promulgação da Lei 
nº 11.441, de 20073, responsável pela alteração de dispositivos da Lei no 5.869, 

2 Conclusão divulgada a partir do relatório Estatísticas do Registro Civil, do IBGE (Instituto Brasi-
leiro de Geografia e Estatística), em 2024. Vale ressaltar que os dados sobre números de divórcios 
apurados na pesquisa de Estatísticas do Registro Civil em 2024 referem-se apenas às separações entre 
casais de sexos diferentes.
3 Lei nº 11.4413 de 04 de janeiro de 2007, promulgada no Brasil, que autoriza separações consensuais, 
facilitando as separações ao extinguir as exigências legais e até mesmo os prazos, com o chamado 
“divórcio instantâneo” ou “divórcio direto”.
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de 11 de janeiro de 1973 – Código de Processo Civil, que possibilita a reali-
zação de inventário, partilha, separação consensual e divórcio consensual por 
via administrativa. Essa Lei inaugurou uma nova prática, comum às sociedades 
contemporâneas, através do chamado “divórcio instantâneo”. Tal mudança tem 
contribuído para o aumento de separações conjugais, proporcionadas a partir da 
simplificação da dissolução da união conjugal por meio do instituto do “divórcio 
extrajudicial”, que desburocratizou os trâmites para os casais que não querem 
mais (com) viver juntos e cuja separação seja consensual.

Em meio a este cenário, o amor, assim como os outros relacionamentos, se 
estabelece analogamente à conectividade digital. Compõe-se de elementos fuga-
zes, está passível à inconsistência do mundo contemporâneo, pode mudar com 
rapidez e de forma imprevisível, conforme possibilita sua “liquidez”, ou pode, 
até mesmo, ser descartado.

Refletindo, portanto, acerca do amor nessa perspectiva contemporânea,             
Bauman (2003) afirma que o relacionamento afetivo de caráter mais profundo 
foi substituído pela conexão, a partir do entendimento de que “[...] estar co-
nectado é menos custoso do que ‘estar engajado’ – mas também consideravel-
mente menos produtivo em termos da construção e manutenção de vínculos”                        
(Bauman, 2003, p. 82).

Nessa lógica, os indivíduos contemporâneos, mergulhados nas circunstân-
cias de uma “sociedade líquida”, fogem de atitudes e práticas sociais que pos-
sam comprometê-los, imobilizá-los, prendê-los. O entendimento assimilado e 
reproduzido é o de que comprometer- se com “[...] outras pessoas, em particular 
o compromisso incondicional e certamente aquele do tipo ‘até que a morte nos 
separe’, na alegria e na tristeza, na riqueza ou na pobreza, parece cada vez mais 
uma armadilha que se deve evitar a todo custo” (Bauman, 2004, p. 111).

Assim, as relações estabelecidas no cotidiano das sociedades contempo-
râneas se mostram, recorrentemente, suaves e fluidas, uma vez que tiveram suas 
bases alteradas, por uma lógica de obsolescência análoga ao que ocorre com as 
experiências vivenciadas no campo das práticas consumeristas. No contexto das 
sociedades pós-industriais, o amor, por consequência, ganha status de bem de 
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consumo, passa a ser objeto: usável, consumível e descartável. Bauman (2004) 
reforça a discussão ao acrescentar que

[...] a definição romântica do amor como “até que a morte nos separe” está 
decididamente fora de moda, tendo deixado para trás seu tempo de vida útil 
em função da radical alteração das estruturas de parentesco às quais costuma-
va servir e de onde extraía seu vigor e sua valorização (Bauman, 2004, p. 19).

Torna-se comum, portanto, atribuir às relações amorosas estabelecidas na 
contemporaneidade, um forte caráter de volatilidade, uma vez que se assentam 
em princípios conjugais frouxos e tendem a seguir uma cadência determinada 
pela sociedade de consumo, na qual o que importa é a satisfação e prazer indivi-
dual. Nesse sentido, observa-se que a duração do relacionamento está, fatalmen-
te, ligada ao cumprimento deste princípio e a escolha do/a parceiro/a, impreteri-
velmente, relacionada a esta condição.

O fluxo contínuo da sociedade de consumo, pautada nos princípios da ob-
solescência planejada, é transplantado para o âmbito das relações amorosas e o 
amor se estabelece no mesmo nível de

Automóveis, computadores ou telefones celulares perfeitamente usáveis, 
[que] em bom estado e em condições de funcionamento satisfatório são con-
siderados, sem remorso, como um monte de lixo no instante em que “novas e 
aperfeiçoadas versões” aparecem nas lojas e se tornam o assunto do momen-
to. Alguma razão para que as parcerias sejam consideradas uma exceção à 
regra? (Bauman, 2004, p. 28, aspas do autor).

Vale dizer que a efemeridade explicitada, característica marcante do amor 
na contemporaneidade, não representa a sua extinção; ao contrário, presta-se a 
revelar a sua significativa presença, ainda que modificada. É viável dizer que o 
amor (re)surge, então, com um perfil distinto, em um espaço em que os vínculos 
sociais se estabelecem de formas diferentes e cada vez mais complexas.

Diante dessas considerações, a seção seguinte analisa o poema 
“Separação”, de Affonso Romano de Santa’anna, fazendo aproximações entre 
a situação vivenciada pelo eu lírico e o que tratamos no texto como a crise do 
amor na contemporaneidade.
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A CRISE DO AMOR NA CONTEMPORANEIDADE:       
UMA ANÁLISE DO POEMA “SEPARAÇÃO”

A literatura, seja na poesia ou na prosa, explora em seu fazer artístico si-
tuações, fenômenos e temas, ainda que pertencentes à imaginação, exteriores e 
anteriores à linguagem, pois “[...] o mundo existe e o escritor fala, eis a literatura” 
(Barthes, 2007, p. 160). O texto literário configura-se, especialmente, como o es-
paço fértil de abordagem das complexidades humanas e, a partir dele, tornam-se 
audíveis vozes, ideias e reflexões que, sem ele, não viriam à tona. O texto literário 
“[...] propõe novas questões. Devolve perguntas ao leitor, ajuda-o a perlustrar o 
caminho do real” (Lucas, 2009, p. 33).

O poeta Affonso Romano de Sant’anna, falecido em 2025, destaca-se como 
um dos poetas contemporâneos de significativa produção literária no cenário bra-
sileiro. Em suas produções, deixa revelar seu olhar agudo para a realidade de seu 
país e do mundo. O autor “[...] tem ampla ressonância nacional e internacional, 
tão brilhante é a fusão, em sua obra poética, do pessoal com o público, do indi-
vidual com o geral, do autobiográfico com o histórico” (Dourado, 2008, p. 127).

Dentre os diversos trabalhos desempenhados por Affonso Romano de 
Sant’anna, seja enquanto cronista ou crítico literário, percebe-se a relevância do 
seu fazer poético, uma vez que seus poemas extrapolam as fronteiras ficcionais, 
ao estabelecerem uma ligação profunda com a história e o tempo presente, seja 
de seu país ou do mundo.

A respeito do autor, o crítico Wilson Martins, esclarece

No caso de, Affonso Romano de Sant’Anna, porém [...], não pode haver ne-
nhuma dúvida: ele é não só um poeta do nosso tempo, integrado nos seus 
problemas e perplexidades, nas incertezas sucessivas em que as certezas se 
resolvem, mas é também o grande poeta brasileiro que obscuramente espe-
rávamos para a sucessão de Carlos Drummond de Andrade (Martins, 1980).

O poema “Separação”, publicado na obra “Epitáfio para o Século XX e ou-
tros poemas”, é um exemplo pertinente da riqueza da obra affonsiana. O texto 
estabelece entre cruzamentos com discussões contemporâneas acerca das repre-
sentações do amor, bem como com o perfil da fragilização dos laços afetivos, na 
sociedade “líquida” atual, tema central desse texto.
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O título escolhido pelo autor relaciona-se perfeitamente com a situação 
apresentada no poema: a “Separação”, a ruptura da união conjugal. Observa-se 
que, relacionado com a palavra escolhida para nomear o poema, encontram-se 
alguns outros sinônimos como “desunião”, “divisão”, “partição”, “ruptura”, que, 
não por acaso, são termos recorrentes no interior da sociedade pós-moderna, du-
rante a análise das atuais condições das relações amorosas. No atual contexto 
pós-moderno, “A arte de romper o relacionamento e dele emergir incólume [...] 
bate de longe a arte de constituir relacionamentos, pela pura freqüência com que 
se expressa” (Bauman, 2004, p. 39).

Os primeiros versos que abrem o poema estampam também seu teor apo-
calíptico a respeito do futuro imediato da relação conjugal: “Desmontar a casa / e 
o amor” (Sant’anna, 1997, p. 20)4. O amor, aqui, está situado no mesmo nível do 
bem material compartilhado pelo casal, a casa, o qual irremediavelmente deverá 
ser desmontado. Nota-se a presença do verbo “Desmontar”, bastante significa-
tivo, pois, ao ser complementado pelo objeto direto “amor”, denuncia-o como 
sendo algo passível de desfazimento, ganhando status de um objeto descartável.

Nota-se, então, a descrição de um cenário tipicamente contemporâneo, 
em que se torna, cada vez mais, comum a desestabilização das relações amoro-
sas. Visualiza-se, ainda na primeira estrofe, o referido cenário no qual o amor, 
sem alternativas, deve sucumbir às turbulências de um relacionamento em des-
monte: “Despregar/ os sentimentos das paredes e lençóis./ Recolher as corti-
nas/ após a tempestade/ das conversas./ O amor não resistiu/ às balas, pragas, 
flores/ e corpos de intermeio. /.” (p. 20, grifos nossos).

Desta forma, a primeira estrofe se constrói, revelando qual destino estará 
reservado para o amor, no relacionamento em questão, após o “despregar/ os 
sentimentos das paredes e lençóis.” e “Recolher as cortinas/ após a tempestade / 
das conversas./” (p. 20), o amor não perdura, se desfaz, como qualquer outro bem 
finito, extingue-se na obsolescência cotidiana.

Na segunda e terceira estrofes, em que se lê: “Empilhar livros, quadros,/ 
discos e remorsos./ Esperar o infernal/ juízo final do desamor./ Vizinhos se 
assustam de manhã/ ante os destroços junto à porta:/ - pareciam se amar tanto! 
/” (p. 20, grifos nossos), têm-se a atual condição de um amor que se dissolveu. 
4 As próximas referências feitas ao poema analisado serão indicadas apenas com o número da página.
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Mais uma vez, percebe-se a equiparação da experiência sensível do eu lírico à 
de objetos mencionados no texto: “Empilhar livros, quadros, / discos e remor-
sos./” (p. 20).

Nesse cenário, povoado por incertezas e inseguranças, não há mais nada 
a fazer, se não aguardar o decreto final do “desamor”. Ressalta-se, na terceira 
estrofe, a expressão de espanto por parte dos vizinhos que, na manhã seguinte, 
“ante os destroços junto à porta”, testemunham a fatídica destruição do amor: “/ 
- pareciam se amar tanto! /”. (p. 20)

São, concomitantemente, testemunhas e copartícipes do período de transi-
ção comum na sociedade pós-moderna. Silenciosamente, assistem, ao esboroar 
do antigo modelo de amor, cujos feitos são relegados a um momento distante, seu 
tempo é o passado: “Houve um tempo:/ uma casa de campo,/ fotos em Veneza,/ 
um tempo em que sorridente/ o amor aglutinava festas e jantares/” (p. 21).

A quinta estrofe, faz um leve resumo saudosista das circunstâncias consti-
tutivas do amor. “Amou-se um certo modo de despir-se/ de pentear-se./ Amou-
-se um sorriso e um certo/ modo de botar a mesa. Amou-se/ um certo modo de 
amar./”. Vale destacar a predominância do índice de indeterminação do sujeito, 
presente nos versos. Tal recurso, parece sugerir a abstenção da própria expressão 
do eu poético diante das revelações registradas, ao passo que, valoriza cada uma 
das circunstâncias por ele amadas: o “despir-se”, o “pentear-se”, “um sorriso”, o 
“modo de botar a mesa”.

Nesse contexto, o amor é avaliado como “[...] uma hipoteca baseada num 
futuro incerto e inescrutável” (Bauman, 2004, p.23). Uma vez desmantelado, o 
amor perde suas forças, pede passagem, como anunciam a sexta estrofe do poe-
ma: “No entanto, o amor bate em retirada/ com suas roupas amassadas, tropas de 
insultos/ malas desesperadas, soluços embargados./” (p. 21).

O amor, dentro da sociedade contemporânea, parece estar deslocado, em 
fase de reconfiguração, assumindo cada vez mais as perspectivas culturais da 
contemporaneidade. Nesse sentido, os questionamentos lançados, na sétima es-
trofe do poema, conduz a uma reflexão acerca da recente e inesperada condição 
em que se encontra o amor: “Faltou amor no amor?/ Gastou-se o amor no amor?/ 
Fartou-se o amor?” (p. 21).
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Mais adiante, no poema, identificam-se, em outros versos, novos questiona-
mentos acerca do futuro do amor que acabara de ruir e apressadamente fora embora 
envergonhado: “Erguerá outra casa, o amor?/ Escolherá objetos, morará na praia?/ 
Viajará na neve e na neblina?” (p. 22). Salienta-se que o episódio caracterizado no 
poema retrata a condição do amor na sociedade pós-moderna, marcado pela incer-
teza, pela fragilização e pelo esgotamento das relações, ainda que o desmonte do 
amor seja complexo e pese “[...] mais que uma mala de chumbo” (p. 22).

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A análise do poema “Separação”, de Affonso Romano de Santana, pôde 
ilustrar o perfil dos relacionamentos amorosos e do amor dentro da sociedade 
contemporânea. Verificou-se que o cenário pós-moderno, permeado pelas evo-
luções econômicas e pelo desenvolvimento tecnológico e de informação, gestou 
consigo novos saberes, valores e práticas, afetando, inclusive, o âmbito das rela-
ções amorosas.

Nessa sociedade, o amor, religiosamente tratado como aquele que é pa-
ciente, que espera, sofre e suporta, aparece, agora, liquefeito, pronto para ruir, 
desmontar-se, colocar-se livre, em permanente movimento, e assumir, a qualquer 
instante, novos lugares e novas formas, ainda que esse processo possa provocar, 
momentaneamente, desconfortos, incertezas e desamor.
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CAPÍTULO 9
REFLEXÕES SOBRE A CONCEPÇÃO DE 
TRABALHO PARA OS ESTUDANTES DA 
EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS DE 

UMA ESCOLA PÚBLICA BAIANA
Tiago Pereira Aguiar Susmickat1

Resumo: O texto apresenta os resultados da pesquisa realizada com estudantes da 
Educação de Jovens e Adultos (EJA), de uma escola estadual de Teixeira de Freitas, 
Bahia, que teve como objetivo investigar como esses sujeitos concebem o trabalho 
em suas trajetórias de vida. Considerando a dimensão fundante do trabalho para a 
humanização e libertação do homem enquanto ser social e histórico, o estudo preten-
deu, mediante pesquisa qualitativa, analisar a visão apresentada pelos educandos com 
relação ao trabalho, bem como as possíveis correlações desta com a dimensão atual 
assumida pelo trabalho dentro da sociedade capitalista. Para a realização do traba-
lho buscou-se fundamentação em importantes formulações teóricas de autores como 
Marx (2006), Paro (2001), Saviani (2007), Rodrigues (2007), Antunes (1999; 2006), 
Aranha (2005), dentre outros que tratam da metodologia de pesquisa e de questões 
envolvendo a sociedade capitalista, o trabalho e a educação. O estudo revelou que a 
concepção de trabalho, para a maioria do público investigado, mantém relações for-
tes com os princípios do mercado na sociedade capitalista, manifestando-se através 
de uma visão de trabalho “mercadorizado”, entendido como atividade realizada para 
outrem, o patrão, em troca de um salário, destinado a suprir insatisfatoriamente as 
necessidades básicas à sobrevivência.

Palavras-Chave: Trabalho; Educação de Jovens e Adultos; Educação; Sociedade               
capitalista;
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INTRODUÇÃO

A reflexão acerca do trabalho confunde-se com a reflexão acerca do ser do 
próprio homem. Na relação do homem com a natureza e com seus pares, o traba-
lho aparece como elemento essencial para a realização humana, constituindo-se, 
pois, na “[...] mediação que o homem necessita para construir-se historicamente” 
(Paro, 2001) É o trabalho, pois, a condição preponderante para a existência do 
homem que, além de sua condição natural, também é constituído de uma essên-
cia humana produzida e marcada pela sociabilidade. O trabalho, preservando-se 
a sua dimensão fundamental, é a atividade através da qual o homem, guiado por 
determinada finalidade, conseguiu transformar um objeto por meio de determina-
dos instrumentos (Marx, 2006).

Por meio dele, o homem manipula a natureza para adaptá-la à sua necessi-
dade e ao fazê-lo, em colaboração dos seus semelhantes, produz a sua existência; 
forma-se homem, ele se autoproduz. “A essência humana não é, então, dada ao ho-
mem; não é uma dádiva divina ou natural; [...] Ao contrário [...] é produzida pelos 
próprios homens. O que o homem é, é-o pelo trabalho.” (Saviani, 2007, p. 154).

Na sociedade capitalista, por sua vez, observa-se contornos diferenciados 
dados à natureza geral do fazer humano. Protagonizadas pelo capital, algumas 
interferências incidem drasticamente sobre a dimensão do trabalho e comprome-
tem a sua essência emancipadora do homem, ao submetê-lo às leis do mercado 
que regem a sociedade capitalista, sustentando, pois, com finalidades específicas 
do mercado, a realização de um trabalho alienado.

Considerando, portanto, esta realidade conflituosa instaurada pelo modo 
de produção capitalista entre trabalho enquanto mediação para a autonomia 
e existência do homem e trabalho “mercadorizado”, surgiu a intenção de 
investigar, através de pesquisa qualitativa, como os educandos jovens e adultos, 
do Colégio Estadual Professor Rômulo Galvão, em Teixeira de Freitas, Bahia, 
concebem o trabalho.

A fim de assegurar maior sustentação à discussão que permeia o estudo, 
bem como, garantir a melhor compreensão das diferentes concepções apresenta-
das pelos educandos, fez- se necessária a retomada de importantes formulações 
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teóricas de autores como Marx (2006), Paro (2001), Saviani (2007), Rodrigues 
(2007), Antunes (1999); (2006), Aranha (2005) dentre outros, que abordam sobre 
o trabalho e da educação, a sociedade capitalista e em especial a educação de 
Jovens e Adultos.

O TRABALHO E A HUMANIZAÇÃO DO HOMEM

Um breve passeio pela história da espécie humana e sua evolução pode ser 
bastante pertinente à compreensão da relação do homem com o trabalho. A partir 
de uma observação dos passos da espécie humana, em seu percurso histórico de 
mais de dois milhões de anos, é possível depreender, desde a utilização de ins-
trumentos rudimentares até o significativo aprimoramento de habilidades para 
produzi-los, o surgimento de capacidades bem comuns ao homem, como a de 
criação de ferramentas, e, sobretudo, da capacidade de detenção do conhecimen-
to necessário para reinventar ou reproduzir tal objeto.

Salienta-se, dessa forma, que o homem, à primeira vista, mediado por uma 
necessidade material, se percebe em determinadas situações em que manipula a 
natureza adaptando-a ao seu modo de vida. A esse processo de adaptação do meio 
natural, denominou- se trabalho. Marx, ao tratar do processo de trabalho em sua 
obra “O capital”, elucida que o trabalho é antes de qualquer coisa,

Um processo de que participam o homem e a natureza, processo em que o 
ser humano, com sua própria ação, impulsiona, regula e controla seu inter-
cambio material com a natureza. Defronta-se com a natureza como uma de 
suas forças. Põe em movimento as forças naturais de seu corpo – braços 
e pernas, cabeça e mãos - a fim de apropriar-se dos recursos da natureza, 
imprimindo-lhes forma útil à vida humana. Atuando assim sobre natureza 
externa e modificando-a, ao mesmo tempo modifica sua própria natureza. 
(2006, p. 211)

É a partir do trabalho, portanto, que o homem cria as condições para que 
possa dar continuidade à sua vida. O trabalho permite ao homem formar o mundo 
em que vive ao mesmo tempo em que também se forma, por meio dele. Nessa 
perspectiva, o trabalho, portanto, é entendido como categoria fundante do ser 
humano, a partir do qual torna o homem distinguível dentre os outros seres exis-
tentes, uma vez que sua essência humana se constitui permeada por atributos 
advindos de uma natureza transformada por ele. 
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Conforme Aranha,

Pelo trabalho, o homem transforma a natureza, e nessa atividade se distin-
gue do animal porque sua ação é dirigida por um projeto [...] sendo, por-
tanto, deliberada, intencional. [...] pelo trabalho, o homem se autoproduz: 
desenvolve habilidades e imaginação; aprende a conhecer as forças da natu-
reza e desafiá-las; conhece as próprias forças e limitações; relaciona-se com 
os companheiros e vive os afetos de toda relação; impõe-se uma disciplina. 
O homem não permanece o mesmo, pois o trabalho altera a visão que ele 
tem do mundo e de si mesmo. (2005, p.9)

Ressalta-se, desse modo, que as capacidades essenciais ao homem, como o 
pensamento, a linguagem, consciência e a liberdade, são decorrentes da relação 
homem e natureza, desenvolvidas graças ao trabalho. Segundo Rodrigues “[...] a 
história humana é a história da relação dos homens com a natureza e dos homens 
entre si. Nesses dois tipos de relação aparece como intermediário um elemento 
essencial: o trabalho humano.” (2007, p. 37).

Corroborando a discussão, na perspectiva marxista, os seres humanos ela-
boram seus meios de vida, na busca de atender às suas necessidades. Para Marx, 
a primeira condição para viver, em qualquer sociedade, é garantir as condições da 
vida material e a produção destas, por sua vez, é alcançada pelo trabalho. O pro-
cesso de “[...] produção e reprodução da vida através do trabalho é, para Marx, 
a atividade humana básica, a partir da qual se constitui a ‘história dos homens’ 
[...]” (Barbosa; Quintaneiro; Oliveira, 2002, p. 33).

Assim sendo, o trabalho torna-se atividade basilar à produção das condi-
ções para o viver na natureza e, principalmente, é a partir dele que o homem se 
realiza e faz-se homem. Portanto, a dimensão do trabalho, em conformidade com 
a formulação marxiana, revela-se como sendo “[...] o ponto de partida do pro-
cesso de humanização do ser social [...]” (Antunes, 2006, p.125), promotor da 
libertação e emancipação do homem. Por meio do sua atuação sobre a natureza, 
oportuniza-se, ao trabalhador, mediante o seu trabalho, o planejamento e a reali-
zação deste, valendo-se impreterivelmente do seu produto.

No entanto, cabe ressaltar que, atreladas à atividade indispensável para 
vida do trabalhador, ou seja, à sua produção, encontram-se determinadas rela-
ções sociais por meio das quais subtrai da natureza aquilo que precisa. Na medida 
em que o homem trabalha e produz o que precisa para viver, ele o faz vinculado 
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a um contexto sócio-histórico. Portanto, dessa maneira, a natureza geral do seu 
fazer humano é, dentro do cenário capitalista, marcada pelos imperativos desta 
sociedade ao qual está vinculado historicamente.

O TRABALHO E A EDUCAÇÃO NA SOCIEDADE                        
CAPITALISTA

A partir da Idade Moderna, evidencia-se, de modo geral, o início de uma 
forte alteração histórica na vida social e econômica das sociedades, motivada 
pela transição do feudalismo para o capitalismo. O desenvolvimento de novas 
tecnologias, bem como, o acúmulo do capital possibilitou a aquisição das máqui-
nas e matérias-primas, acirrando o processo de industrialização, instaurando uma 
nova ordem, pautada na divisão do trabalho e da propriedade privada. A partir de 
então, pode-se verificar, além da reconfiguração do cenário das sociedades, o re-
dimensionamento dos modos de produção e a alteração na concepção de trabalho 
encontrada no interior destas (Aranha, 2005).

Segundo Saviani (2007), o desenvolvimento da produção conduziu à di-
visão do trabalho e, daí, à apropriação privada da terra, considerada o principal 
meio de produção, gerando, consequentemente, a divisão dos homens em clas-
ses; de um lado os proprietários, de outro os expropriados. Neste novo cenário, 
a compreensão de trabalho se altera, uma vez que, o produto do trabalho não 
mais pertence ao trabalhador, mas aos detentores dos meios de produção, aos 
proprietários.

Os trabalhadores, sob essa nova ordem, foram “[...] duplamente expro-
priados pelos capitalistas, isto é, deles foram subtraídas duas coisas: os meios 
de produção da vida material e o saber do qual dependia a fabricação do pro-
duto [...]” (Rodrigues, 2007, p. 45). Dentro do contexto capitalista, o trabalho 
perde suas características primordiais de libertação e emancipação humana, 
alcançadas a partir da transformação da natureza. Para atender aos objetivos 
do capital, “[...] o trabalho é degradado e aviltado. Torna-se estranhado. O que 
deveria se constituir na finalidade básica do ser social [...] é pervertido e depau-
perado.” (Antunes, 2006, p.126).

Dessa maneira, o trabalho na sociedade capitalista, ao ser reestruturado/
corrompido, sob a égide do mundo mercadológico, assume um sentido diametral-
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mente contrário, oprimindo o trabalhador e privando-lhe do fruto de seu próprio 
trabalho (Aranha, 2005). A esse respeito Aranha esclarece que

Quando se submete passivamente aos critérios de produtividade e desem-
penho no mundo competitivo do mercado, o homem permite que lhe seja 
retirado todo prazer em sua atividade produtora, passando a ser regido por 
princípios ‘racionais’ que o levam à perda de si. Mais ainda, na sociedade 
da total administração [...] os conflitos existentes foram dissimulados, não 
havendo oposição porque o homem perdeu sua dimensão crítica (Aranha, 
2005, p. 15)

A análise da sociedade burguesa pode revelar, então, a falsidade da pre-
tensa igualdade entre os homens, apregoada pelo sistema, uma vez que den-
tro da sociedade capitalista àqueles nomeados de homens livres restou apenas 
a força de trabalho para negociar. Nesse processo, a dimensão do trabalho é 
transformada na sociedade capitalista, pois o trabalhador, alijado dentro desta, 
se apresenta vendendo sua força de trabalho por remuneração salarial, sendo 
privado do resultado real de seu trabalho, comprometendo, portanto, a sua con-
dição de ser humano.

Entende-se que a sociedade capitalista se estabelece sobre os pilares da 
exploração do trabalho alheio, de maneira que passa a produzir um ser humano 
alienado da sua própria relação com a natureza de seu trabalho. O trabalhador, 
sob a opressão deste contexto capitalista, se vê deslocado de si próprio como 
ser humano, uma vez que o seu trabalho e transformado em mercadoria, o único 
meio pelo qual pode garantir sua sobrevivência. A esse respeito, Paro (2001) 
complementa que,

Para ter acesso aos meios de produção e poder produzir sua própria exis-
tência material, o trabalhador tem de submeter-se às regras do capital, rea-
lizando um trabalho forçado, que não serve a ele, trabalhador, mas ao pro-
prietário do capital. Essa separação entre o trabalhador e o produto de seu 
trabalho provoca uma cisão no próprio homem pois, como vimos, o que ele 
produz constitui parte de sua humanidade que, neste caso, separa-se dele, 
sendo expropriada por aquele que detém a propriedade das condições de 
vida (representada pelos meios de produção) (Paro. 2001, p. 19).

Nessa perspectiva, o homem é afastado do mecanismo que o une à sua 
espécie humana: o trabalho. Em um contexto capitalista, o caráter emancipador 
do homem, inerente ao trabalho, é totalmente corrompido, pois, o trabalhador, 
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alienado, acredita que trabalha para alguém e contenta-se com o salário que 
recebe em troca.

As interferências protagonizadas pelo capital atingem a dimensão         
precípua do trabalho, alterando sua essência ao submetê-lo às leis do mercado 
que regem a sociedade capitalista. Cabe, em tempo, salientar que o capitalismo, 
ao se impor na sociedade como modo dominante, sustenta a realização de um 
trabalho alienado e, para tanto, atinge também a educação, em especial a escola, 
que sofre pressões para produzir o trabalhador com as condições que o mercado 
precisa (Paro, 2001, p. 20).

O trabalhador, subjugado pelo sistema capitalista, passa a enxergar como 
única possibilidade de sua sobrevivência a realização de um trabalho alienado, 
a partir de então, este passa a ser referência aos demais indivíduos na sociedade. 
Segundo Paro (2001, p. 20),

Toda a vida dos membros das camadas trabalhadoras, desde a infância, é 
preenchida por preocupações a respeito do trabalho alienado que está desen-
volvendo ou vai desenvolver no futuro. Assim, como o programa de vida das 
camadas de trabalhadores é quase nada para o viver bem [...] quando se fala 
em educação e, em especial, em escola, a primeira preocupação, ou a preocu-
pação que está subentendida nas demais, é com a preparação para o trabalho 
(Paro, 2001, p. 20)

Nessa perspectiva, os sujeitos embriagados das concepções do mercado 
capitalista, quase sempre, depositam na escola a expectativa da conquista de uma 
vida melhor, do sucesso, e, para isso, justificam que necessitam de preparação. 
Uma vez que foram convencidos de que para ser alguém na vida é preciso con-
quistar o trabalho, ou mais propriamente, o emprego, atribuem, portanto, à escola 
esta função como sendo a primordial.

Nesse cenário, percebe-se a alteração da “função educativa global da esco-
la” (Paro, 2001, p. 25), bem como a corrosão da concepção de educação, enquan-
to ponte mediadora para a cidadania e atualização cultural dos sujeitos. A prepa-
ração para o trabalho, portanto, “[...] tem significado sempre preparação para o 
mercado, com prejuízo de funções mais elevadas da escola” (Paro, 2001, p. 23).

Segundo Paro (2001), parece passível de crítica a preocupação de institui-
ções políticas e pessoas que apontam a preparação para o trabalho como centro, 
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na escola atual. Para o autor, a importância da escola reside, sobretudo, no dever 
social de atualizar culturalmente as novas gerações, como mecanismo para o con-
sumo cultural. No entanto, é perceptível a aproximação feita pelos motores do 
capital entre a economia e as razões para a importância da escola.

Assim sendo, a questão acerca da educação e, principalmente, do papel da 
escola na sociedade capitalista, com frequência, aparece permeada de argumen-
tos e princípios advindos das bases ideológicas do sistema neoliberal. Essa ação 
dissimula as verdadeiras causas das desigualdades sociais e mascara as chagas 
ocasionadas pelo sistema capitalista, submetendo a escola cada vez mais ao jugo 
do capital.

Ressalta-se que, paralelo às novas formas de acúmulo do capital, locali-
zam-se, conceitos e práticas que visam garantir a hegemonia da lógica do merca-
do neoliberal. A esse respeito Azevedo esclarece que,

Os novos padrões de acumulação de capital vêm acompanhados de conceitos 
e práticas que dão formas às novas relações econômicas, políticas e culturais 
deste final de século. A chamada terceira Revolução Industrial, as grandes 
inovações tecnológicas, a reestruturação produtiva, as novas relações decor-
rentes da reorganização do trabalho, a formação dos mercados regionais são 
elementos historicamente colocados pelos novos parâmetros de desenvolvi-
mento econômico capitalista (Azevedo, 2000, p. 1).

As modificações mencionadas funcionam como mecanismos de superação 
da crise constante inerente ao próprio sistema capitalista. Estas mudanças vêm 
sempre acompanhadas por um forte sistema de concepções coerentes com os pos-
tulados estabelecidos pela economia de mercado que justificam a sua supremacia 
(Azevedo, 2000). Tais alterações dos padrões de acumulação exigem também 
mudança do modelo de exploração da classe trabalhadora, formulando diferentes 
formas de organizar a produção, frente às novas tecnologias disponíveis, princi-
palmente a informática (Freitas, 1995, p. 120).

Nesse processo descrito, ressoam novas questões contraditórias inerentes 
ao próprio sistema capitalista. Uma questão sobressalente, nesse cenário, diz res-
peito à qualificação do trabalhador. Esta, por sua vez, está diretamente ligada à 
educação, ou melhor, à escola, pois, para aumentar a exploração com base nas 
novas tecnologias, a classe trabalhadora precisará se submeter a uma nova for-
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mação, orientada pelos novos anseios do capital, e, portanto, diferente daquela 
outrora oferecida pela escola.

A esse respeito Mészarós (2007) corrobora significativamente a discussão 
ao esclarecer que

A educação institucionalizada, especialmente nos últimos cento e cinquenta 
anos, serviu - no seu todo - o propósito de não só fornecer os conhecimentos 
e o pessoal necessário à maquinaria produtiva em expansão do sistema capi-
talista mas também o de gerar e transmitir um quadro de valores que legi-
tima os interesses dominantes, como se não pudesse haver nenhum tipo de 
alternativa à gestão da sociedade ou na forma “internacionalizada” (i.e. aceite 
pelos indivíduos “educados” devidamente) ou num ambiente de dominação 
estrutural hierárquica e de subordinação reforçada implacavelmente (Mésza-
rós, 2007, p. 113).

Assim sendo, a questão da educação ganha notoriedade na sociedade ca-
pitalista mantendo sob sua mira, evidentemente, seu grande alvo ideológico: o 
papel da escola. De acordo com Azevedo, “[...] as pressões concentram-se na 
formação de um novo senso comum sobre o papel da escola na economia globa-
lizada. [...] Estabelece-se um currículo hegemônico que expressa as vontades e os 
interesses dominantes da nova ordem.” (Azevedo, 2000, p. 6), O que, conforme 
o autor, corresponde a um ajustamento da escola ao projeto econômico, social e 
político, sintetizando, o surgimento da “mercoescola”.

Nesse sentido, à escola destina-se a função de construir um novo modelo 
de trabalhador, em face às novas exigências do mercado. O trabalho, então, ao ser 
realizado em equipes de produção ou por meio de operação de várias máquinas 
informatizadas, passa a exigir, também, qualidade em sua força. Consequente-
mente, necessita-se de um novo trabalhador, cujas habilidades perpassam a co-
municação com os demais, a capacidade de abstração, flexibilidade, integração, 
dentre outras. Um trabalhador, portanto, que, conforme pressiona o capital à es-
cola, deve ser gestado dentro do sistema educacional para atendê-lo.

Na esteira dessa discussão, considera-se oportuna e relevante a reflexão 
acerca da Educação de Jovens e Adultos (EJA), modalidade de ensino destinada 
aos jovens e adultos que não concluíram a Educação Básica na idade própria, 
uma vez que os sujeitos atendidos por essa modalidade são, em sua maioria, tra-
balhadores, que conciliam as suas rotinas de trabalho com o retorno à escola.
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A EDUCAÇÃO DE JOVENS E ADULTOS NA                                             
SOCIEDADE   CAPITALISTA

A EJA surge no Brasil como modalidade de ensino legalmente constituída, 
a partir da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional, de 1996, para atender 
sujeitos jovens, adultos e idosos, possibilitando que o direito à educação, como 
direito constitucional assegurado a todos, em qualquer idade, seja garantido. Os 
educandos inseridos na EJA são identificados por sua realidade social marcada 
pela opressão, pela pobreza e exclusão, em tempos de “[...] miséria, desemprego, 
luta pela terra, pelo trabalho, pela vida.” (Arroyo, 2001, p. 11-12). Nesse sentido, 
observa-se que o público da EJA vivencia a difícil tarefa de conciliar o trabalho 
e a regularização do estudo interrompido.

Cabe ressaltar, aqui, a concepção de educação que sustenta toda esta 
modalidade, conforme discussões realizadas na V Conferência Internacional 
de Educação de Adultos (Confintea), realizada na Alemanha, em 1997, com o 
tema “Educação de Adultos, a chave para o século XXI”. Conforme declaração 
realizada no evento, sistematizada em documento nomeado como “Declaração 
de Hamburgo: agenda para o futuro”,

A educação de jovens e adultos engloba todo o processo de aprendizagem, 
formal ou informal, onde pessoas consideradas “adultas” pela sociedade de-
senvolvem suas habilidades, enriquecem seu conhecimento e aperfeiçoam 
suas qualificações técnicas e profissionais, direcionando-as para a satisfação 
de suas necessidades e as da sua sociedade. A educação de adultos inclui a 
educação formal, a educação não-formal e o espectro da aprendizagem infor-
mal e incidental disponível numa sociedade multicultural, onde os estudos 
baseados na teoria e na prática devem ser reconhecidos. Declaração de Ham-
burgo (Unesco, MEC, 2004).

A EJA, nessa perspectiva, estabelece-se em conformidade com a LDBEN 
n. 9.394/96, constituindo-se como uma modalidade educacional cuja finalidade 
estreita a relação entre a educação e processo social de construção da cidadania 
do educando jovem, adulto e idoso. A referida lei registra que:

Art. 37. A educação de jovens e adultos será destinada àqueles que não tive-
ram acesso ou continuidade de estudos nos ensinos fundamental e médio na 
idade própria e constituirá instrumento para a educação e a aprendizagem ao 
longo da vida. (Redação dada pela Lei nº 13.632, de 2018).
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§ 1º Os sistemas de ensino assegurarão gratuitamente aos jovens e aos 
adultos, que não puderam efetuar os estudos na idade regular, oportunidades 
educacionais apropriadas, consideradas as características do alunado, seus 
interesses, condições de vida e de trabalho, mediante cursos e exames.
§ 2º O Poder Público viabilizará e estimulará o acesso e a permanência do 
trabalhador na escola, mediante ações integradas e complementares entre si 
(Brasil, Título V, Capítulo II, Seção V).

A EJA desponta-se, desse modo, como uma modalidade de ensino voltada 
para o atendimento de sujeitos com histórico de vida marcado pela exclusão, que 
ao longo da infância e/ou juventude, foram privados do direito de frequentar a 
escola ou tiveram suas trajetórias marcadas por reprovações, abandono e evasão 
escolar, em muitos casos, motivada pela necessidade de trabalhar e pelas condi-
ções adversas de trabalho.

Todavia, a modalidade, inserida em um contexto social capitalista, também 
tem a sua dimensão de ensino atravessada por princípios orientados dos modos de 
produção dessa sociedade. Com a nova ordem do mercado, as estratégias “[...] de 
aplicar a todas as instituições, em particular às educativas, os mesmos princípios e 
métodos administrativos vigentes na empresa capitalista” (Paro, 2001, p. 13) afe-
tam a escola e a EJA, identificada, por vezes, pela sociedade, de modo geral, e 
pelos sujeitos da escola, como uma modalidade inferior, com caráter reducionista, 
negando sua dimensão de formação integral dos cidadãos e cidadãs.

Motivados por diversos fatores inerentes à sociedade capitalista, os indiví-
duos passam a enxergar a proposta da EJA superficialmente, ou seja, como forma 
de aceleração dos estudos ou a aquisição de um diploma, ponte para conquista do 
emprego e portal de acesso ao famigerado mercado de trabalho.

A CONCEPÇÃO DE TRABALHO DOS EDUCANDOS 
DA EJA, DO CÓLEGIO ESTADUAL PROFESSOR 
RÔMULO GALVÃO, EM TEIXEIRA DE FREITAS, BAHIA

Diante das considerações a respeito do trabalho e da educação na sociedade 
capitalista, sobretudo no que diz respeito à EJA e seus sujeitos, o presente trabalho 
encontrou motivação para investigar as concepções de trabalho de educandos da 
EJA, de uma escola da rede estadual de ensino do município de Teixeira de Freitas, 
Bahia, local de atuação docente da autoria, no período da investigação.
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Com o intuito de articular as reflexões teóricas suscitadas ao longo da 
produção do trabalho com as experiências cotidianas apresentadas pelos edu-
candos inseridos na modalidade EJA, o presente estudo encaminhou-se a partir 
do forte interesse em identificar qual a percepção dos educandos da EJA no que 
diz respeito ao trabalho, no atual contexto histórico.

A pesquisa norteou-se pela seguinte questão: de que modo os educandos 
da EJA, inseridos no atual contexto capitalista, concebem o trabalho? Com vis-
tas à compreensão do fenômeno delimitado, utilizou-se a entrevista semiestru-
turada como instrumento de coleta de dados. A amostra abarcou um número de 
25 educandos, matriculados nos Tempos Formativos VI e VII, correspondentes 
ao Ensino Médio. A faixa etária dos participantes da pesquisa está entre 18 e 60 
anos, cujas atividades profissionais comumente desempenhadas são a de dia-
rista, vendedora, manicure, armador de construção civil, mecânico, lavadeira, 
garçom e babá.

Durante a pesquisa observou-se que os sujeitos participantes da pesquisa 
partilham uma árdua realidade de retorno aos espaços escolares, após longo 
período de interrupção dos estudos. Nas entrevistas, revelaram-se as dificulda-
des e anseios dos educandos no que diz respeito ao retorno à escola em período 
noturno, conciliando com o trabalho desempenhado durante o dia. Como obser-
va-se no depoimento de E. B. G. P2. 20 anos,

Aos quatorze anos comecei a trabalhar... quando passei a estudar à noite, no 
começo achei tanta dificuldade em trabalhar e estudar... o tempo foi passando 
e ficando difícil conciliar os dois chegava cansada em casa ou muito tarde e 
acabava desistindo no meio do ano.

Para a maioria dos sujeitos pesquisados, várias justificativas foram 
mencionadas para o retorno aos estudos, mesmo após longo período distante     
da escola, como evidencia o depoimento de E. R. M:

Parei de estudar em 1973, fiquei tanto tempo só trabalhando, mas agora 
senti a falta que o estudo faz na vida do homem... necessidade de escrever, 
falar, pronunciar as palavras e também na matemática. Agora estudando o 
meu desempenho no trabalho é outra coisa, agora bem melhor. (E. R. M, 46 
anos).

2 A fim de preservar a identidade dos participantes em anonimato, utilizamos, apenas, as iniciais do 
nome, para registro.
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No entanto, ficou evidente a insatisfação geral dos educandos participan-
tes da pesquisa com a sua condição atual, ou melhor, com as condições atuais 
de suas ocupações, ora submetendo-se a determinadas ocupações indesejáveis, 
enquanto trabalhador assalariado, ora exercendo trabalhos provisórios, que não 
lhes realizam plenamente, conforme é possível perceber no depoimento de E. 
S. S, técnico em informática, quando questionado se estava satisfeito com as 
condições de seu trabalho que diz,

Não, porque eu trabalho como líder de esteira, na Grendene e ganho muito 
pouco pelo trabalho que faço e tanto que eu já pedi para me mudar de setor. 
Meu salário não é justo porque é muita responsabilidade para pouco dinheiro, 
tenho que manter a produção diária.

O depoimento de E. S. S, que é tomado como exemplo dentre inúmeros em 
situação semelhante, revela a sua avaliação negativa quanto ao pagamento injus-
to pelo produto de seu trabalho, que é feito sob o controle rigoroso da empresa a 
qual está sujeito. A esse respeito, Paro (2001) esclarece que “[...] para ter acesso 
aos meios de produção e poder produzir sua própria existência material, o traba-
lhador tem de submeter-se às regras do capital, realizando um trabalho forçado, 
que não serve a ele, trabalhador, mas ao proprietário do capital.” (2001, p.19)

A partir da pesquisa, foi perceptível a compreensão dos educandos quan-
to à necessidade de se concluir a escolarização média para o prosseguimento 
dos estudos, bem como para a inserção no mercado de trabalho. Os partícipes, 
quando questionados sobre o que motivou o retorno à escola, apontaram, com 
frequência, além do conhecimento advindo da formação escolar, a perspectiva 
futura de aquisição de um “bom trabalho”, uma “boa profissão”, melhores con-
dições de trabalho, ou mesmo a intenção em ingressar no nível superior.

Sempre tive sonho de fazer faculdade, então tem momentos na vida que a 
gente tem que parar e pensar que não é fácil alcançar os objetivos e desistir 
não ajuda em nada.” (E. B. G. P, 20 anos).
Quero ter uma boa profissão, pois quero fazer faculdade. (A. S. C, 20 anos).

Observou-se, de modo geral, que os sujeitos atribuem à escola a condição 
fundamental a partir da qual poderão conquistar uma “vida melhor”, para “ser 
alguém na vida”, meio pelo qual vislumbram uma perspectiva melhor para o 
futuro, confrontada com a condição atual vivenciada por todos esses educandos. 
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Com frequência, notou-se que todos almejam, por meio da aquisição da escola-
ridade, mudar/melhorar sua condição social, seja através do prosseguimento dos 
estudos, em nível técnico e superior, mas principalmente, mediante a aquisição 
de sua profissão e a inserção no mercado de trabalho.

Dessa forma, verificou-se determinado posicionamento compartilhado por 
grande parte dos educandos pesquisados, que atribuem primordialmente à escola 
a função de construir as competências indispensáveis para o desempenho de um 
trabalho no futuro, em face às novas exigências do mercado. E. S. S, 22 anos, 
ao justificar seu retorno à escola, afirmou que “O motivo é de terminar o estudo 
para que eu possa fazer o curso em técnico de informática que eu tanto preciso.”. 
Já C. P. B, 19 anos, afirmou que “Com os estudos podemos ser alguém na vida e 
arrumar um bom emprego.” Para C. R., 24 anos “Através do meu estudo eu posso 
dar uma vida melhor para meus filhos e para mim.”. “Parei de estudar na sétima 
série, agora vi a necessidade de terminar os estudos para conseguir um trabalho 
melhor.”, disse M. C. J, 38 anos.

Percebeu-se, a partir da análise dos depoimentos dos educandos da EJA, a 
recorrência de uma preocupação por parte dos sujeitos entrevistados no que diz 
respeito à preparação para trabalho, que, comumente, aparece como ponto cen-
tral do retorno à escola. Tais considerações foram fundamentais para a presente 
investigação que pretendeu identificar quais as concepções de trabalho para os 
educandos inseridos na modalidade da EJA, em Teixeira de Freitas, Bahia.

Após o exame das informações coletadas destacaram-se algumas opiniões 
dos educandos que possibilitaram inferir importantes considerações sobre a con-
cepção de trabalho apresentada por eles. Diante da indagação sobre o significado 
do trabalho observaram-se as seguintes respostas: “Trabalho é tudo que possa 
trazer uma boa recompensa através do esforço e honestidade.”, disse E. B. G – 18 
anos; “É o dever de todo homem que quer ser independente”, afirmou G. S. F, 20 
anos; “É um modo de destacar na sociedade mostrar que você está acima, que é 
um cidadão honesto”, asseverou E. S, 22 anos. “É ter uma fonte de renda para se 
sustentar.”, afirmou M. C. J. S, 40 anos; “Uma oportunidade na vida de qualquer 
ser humano, não tem coisa melhor que um trabalho, ter seu dinheiro todo mês.”, 
enfatizou A. S. S, 18 anos, e, conforme P. J. M., 54 anos, “É todo serviço feito 
para o nosso sustento.”
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É possível identificar uma concepção de trabalho profundamente vincu-
lada aos princípios que regem o sistema capitalista, entendido como atividade 
realizada em troca de um salário usado para o suprimento das necessidades 
básicas do indivíduo. Assim, depreende- se dos depoimentos uma concepção 
invertida de trabalho, em que o sujeito trabalhador é submetido a uma atividade 
de exploração de sua força de trabalho, alienando-se ao ponto de aceitar a con-
dição imposta de que trabalha para alguém.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O trabalho em questão procurou investigar qual a concepção de trabalho 
apresentada pelos estudantes inseridos na modalidade EJA, em Teixeira de Frei-
tas, Bahia. O estudo buscou também refletir sobre as possíveis relações entre as 
percepções dos educandos e o contexto capitalista em que se inserem.

Observa-se, a partir dos depoimentos coletados, que há uma compreensão 
corrompida do trabalho. A concepção apresentada relaciona-se à opressora ordem 
capitalista, onde o trabalho tem o seu caráter emancipador do homem negado por 
meio da realização de um trabalho estranhado ao próprio individuo e passa a ser 
transformado um caráter de mera mercadoria.

Nessa perspectiva, a concepção do trabalho observada nas opiniões dos 
educandos nega as características primordiais de libertação e emancipação hu-
mana, uma vez que é compreendido como atividade que garante apenas a ma-
nutenção básica de necessidades materiais dos indivíduos e atende perfeita-
mente aos objetivos do capital, instaurado na sociedade capitalista.

Nota-se que a concepção do trabalho apresentada pelos educandos da 
EJA estabelece forte relação com a dimensão dada ao trabalho pela sociedade 
capitalista, sustentada sob os pilares da exploração do trabalho alheio. Isso, 
conforme Marx, ocorre, gerando a realização de um trabalho alienado, onde o 
produto deste trabalho é percebido pelo trabalhador como fora de si, estranho 
e que não lhe pertence.

Dessa maneira, verifica-se, ainda, a manifestação de uma concepção distor-
cida do trabalho humano, em que o ser humano é alienado da sua própria relação 
com a natureza, encontrando-se deslocado de si próprio como ser humano e passa 
a enxergar-se como trabalhador coisificado, reconhecendo-se unicamente como 
força de trabalho oferecida à venda, para garantir sua sobrevivência.
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